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Jlinistro da Instrução Publica 

E' hoje em dia incontroverso, evidente para 
os pedagogos e para os ff estres, qne o ensino 
da história pátria se impõe - entre o de todas 
as outras disciplinas das escolas primárias -
como o de mais profunda e decisiva influên­
cia para a educação. 

Principalmente nas repúblicas, nas socie­
dades que se orientaram para a forma mais 
perfeita das democracias, o ensino da história 
nacional é o mais próprio para des~nvolver e 
fortificar no espír ,to das crianças sentimentos 
e aspirações nobilíssimas - como as do dever, 
da liberdade, da dignidade cívica e da crença 
tão moralisadora e tão proveitosa no futuro 
da nacionalidade. 

Infelizmente esse estudo está ainda entre 
nós muito longe do que devia ser; os progra­
mas não foram ainda emancipados do arcais­
mo e da rotina; os rompêndios tem de, 
fatalmente, ser arcaicos tambêm - e, comple­
tamente desprovidas as aulas de material pró­
prio, nos moldes asfixiadores, tão restritos 
em que as lições dec ,rrem, escassamente elas 
poderão servir para revivescer e dignificar a 
raça, escassamente delas resultará a reflexão 
moral, o estímulo, o conselho, o santo orgulho 
p~las glórias da pátria, a compreensão da sua 
alta missão civilisadora, a justificação das suas 

3 



revoluções, de todas as suas conquistas até á 
transformação republicana, o convicto despi:r­
tar das consciências, a glorificação do traba· 
lho, da dignidade e da persistência, que são -
para o educador moderno - a mais elevada 
rasão de ser · do ensino da história. 

Demais este ensino é ainda entre nós cruel­
mente abstracto, tão ahstracto quási como o 
das matemática~ puras - e só concretisando o, 
só objectivando-o, só recorrendo á lma_gina 
ção da criança, era sentirá ~i~er o passado, 
e poderá representar, tão exactamente quanto 
possível, os personagens e os acontecimentos. 

A ,.gra~ura é por isso um poderoso, um in­
dispensável a~xiliar dêsse ensíno - só pela 
_gra~ura a cnança pode ~êr, sú por ela a 
creança pode sentir e comparar e apreender 
os factGs, e compreender a evolução da nacio­
nalidade, e estabelecer a diferença entre as 
várias épocas que estuda e a Época em que 
hoj8 vivêmos. Só pela gravura ·o ensino da 
história se pode modernisar, florescer em todo 
o seu útil rendimento; só pela gravura a 
criança - libertada de abstrações confusas -
pode receher a noção viva e estimuladora do 
progresso, a noção justa, emancipadora e no­
bilitante das étapes vencidas, dos sacrifícios 
produzidos, das liberdades e garantias con­
quistadas. 

E' por isso que lá fora, na França, na 
Inglaterra. na Bélgica, na Itália, na Alema­
nha, nas libérrimas nações da América as 
aubs de história brilham de coloridos pai;eis ; 
todo um material perfeito e disvelado orna­
menta os seus muros, enriquece as suas es­
tantes - e artistas e editores rivalisam para 
conseguir as colecções mais bizarras, para 
~ealisar, pe!a tricromia on pela pedra litográ­
tica, os mais belos factos da nacionalidade ou 
as mais lídimas proezas dos herói~. 

E' por isso que os presentes Quadros 
da J11sf6rica de PortuSal se justificam e 
- íamos dizt:'r - impõem para o ensino· é por 
. l ' isso que e es devem marcar nas noss:is esca-
las primárias cerno um padrão e uma con­
quista benética ; como uma intenção - que 
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fortalecendo na criança todas as suas q~ali 
dades morais, e po.rventura ~az.endo g;rmmar 
nela algumas qual:dades arhst1cas - e de um 
alcance patriótico insofismável. 

São evidentes os benefícios, os progr~ss~s 
que para o ensí~o da história e para a chg~1-
ficação da mocidade escolar que resultarao 
dêstes Quadros. 

Os ErHTORES 



Parecer do Conselho Su­
perior de Instruçã0 Pu­
blica 

1 DE MAIO DE 1915. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . ' . 
Examinou êste Conselho com tôda a atenção 

os Qnad1·os da Histó1 ia de Poi·tugal àe Cha­
gas FrancJ e JoãJ Soai es, a que dão vida as 
belíssimas aguarelas de Roque Gameiro e Al­
berto de Sousa, e nãJ hesita em afirmar que, 
pela discreta escolha dos assuntos, pela verosi­
milhança com que estes foram tratadüs, pela 
conecção do desenho, pela sobriedade e har­
monia do colorido, constituem os referidos 
Quadros não só wn excelente auxiliar para o 
ensino e pm·a o estudo da história pátria, co­
mo tambêm um valioso elemento decorativo das 
aiilas, e Wll factor, de não me1io1· importância, 
para a educação do espírito de observaçíio e 
do senso estético dos alunos . 

• f • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • 

E porque assim o entende, o Conselho de lns· 
truçi'io Pública é de parecer que o louvável 
empreendimento dos editores Paulo Guedes & 
Saraiva, pda sua alta significação patriótica, 
bem merece o patrocínio do Estado, nos liJDi· 
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tes e pela forma, porêm, que êle tiver por, 
convenient':ls. _ 

Sala das Sessões do Conselho de Instruçao 
Pública, em l de Maio de 1915. 

(aa) Jtílio de Jlatos, 
José Caeiro da Jlata, 
Arlindo V m·ela, 
Jâlio Dantas, 
Francisco J[. da Costa Lobo, 
Jlichel Angelo Lambertin.i, 
Eugénio ele Cast1·0 Rodrigues, 
Ricardo Jorge, 
Acácio Guimm·ães, 
Rodulfo Guimarãea. 



,/ 

/ 

Lisboa, 98 de Junho de 1916 

Ex.m;• Snrs. Paulo Guedes & Saraiva 

Lisboa 

Desejam vosselencias que lhes dê a minha 
opinião sobre o valor artistico dos quadros a 
rõres, compostos pelos snrs. Roque Gameiro 
e Alberto Sonza para o estudo da nossa his­
toria. E, como a abundancia não prejudica 
muito, não ponho duvida em a formular. 

Vosselencias adaptaram para o fim alvejado 
a forma do quadro parietal; não discuto a 
questão respectiva, porque essa forma reune 
muitos votos a seu favor. 

A apreciação artistica, como a intendo, tem 
necessariamente de se dividir em duas partes: 
a que considere a obra em si, e a que esta:be­
leça a sua relacionação com o en~ino. 

Sob o primeiro aspecto, admiro sincera­
mente o esforço que representa o conjuncto 
de todo o trabalho e n8_o posso deixar de lou­
var o valor de muitos dos quadros da colecção. 
B rerio que o artista portoguês, seja de que 
genero fôr, não se ttm tornado atil hoje nota­
vel pelo talento da composição O quadro his­
torico, então, leva-me a consider i-lo como uma 
das provas mais flagrantes da nossa inferiori­
dade nesse camp?· o português faz a paisa-
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gem, o retrato, a figura parada, o friso, quer 
nas artes plasticas, quer nas da palavra; es­
capa-lhe porém o dinamismo da acção, a scien­
cia dos agrupamentos e das estructuras vivas, 
a expressão das fisionomias e das atitude~. 

Ora, nesse terreno, é que justamente a sua 
publicação mais digna se to1 na, a meu vêr, 
de todo o aplausõ. E confesso·me devéras e 
muito agrad.i.velmente surpreendido. 

Ha aí quadros notaveis como composição e 
como intensa expressão de vida, que até se 
diriam destinadoB a. decorar as paredes dum 
grande edificio nacional. .Julgo-os a par do 
que ha de bom neste ramo de arte lá por 
fóra; muito acima portanto de simples cromos 
de ilustração livresca. Roque Gameiro, e ainda 
em grande parte o seu discípulo snr. Alberto 
Souza, impõem-se, por esse facto, á minha ad­
miração. 

Quanto ao valor pedagogico da obra, creio 
muito satisfactoriamente atingido o fim a que 
vizavam. Penso que se deseja aí, e deve 
desejar-se, dar uma impressão vigorosa e o 
mais exacta possível da nossa vida, da nossa 
civílisação, de todas as nossas cousas; dos 
grandes factos historicos, da:i grande::i figura:> 

nacionais e das suas acções nobilitantes. E 
julgo que o conseguiram em larga escala. 

A exactidão historica constituiria porventura 
o problema de mais difici! resolução. Num páís 
dispersivo como o nosso, em que a obra de 
conjuncto é uma raridade, em que ninguem 
respeita o trabalho a'heio e em que a pobreza 
dos documentos é tão sensivel, o esforço reali­
saao na reconstrução e, em pontos, na advi­
nhação dos pormenores, é digno dos mais altos 
elogios. Boutet de Monvel ponde faser o seu 
belo Alhum da Joâna de Are não só porque o 
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ajudava o meio intelectual e economico da 
França, como porque tinha atrás de si uma 
infinidade de Violets. le-Duc, de documentos 
e de museus a esclarecê-lo, a orientá lo. 
Nada de isso, por assim dizer, existe entre 
nós. Esta preparação erudita falta-nos e o 
pêso. dela caiu quasi inteiramente sobre os dois 
artistas. Louvo pois a nobre coragem com que 
encararam o probl ,'ma a realisar e os resulta­
dos alcançados. 

Aplaudo por egual a comcção que os animou 
ao conceber as srenas e as figuras na visão 
dos grandes factos da nossa historia; creio 
que fazem obra de bons portit_queses e que des­
pertarão nos alunos a admiração estetica, o en· 
tusiasmo e o amor pela sua pritria; finalmente, 
que atingin7.o um ideal edncativu jnsto e nubi· 
l ita11te. 

Bem hajam pois. 
Por ultimo, não posso deixar de encarecer 

toda a parte elucidativa, relacionada com os 
nossos monumentos, costumes , trajes, mobilia­
rio, pratas, ceramica, armas, moedas, selos e 
bandeiras. Tudo isto está dt> facto muito longe 
elo que me ensinaram no liceu: daquela unica 
serie, a elos reis, que um condiscipulo meu di­

vidia em bons e em maus, limitando a isso 
tudo quanto ficou a saber da nossa historia. 

As minhas fdicitaçães e que a sua heneme­
rita empreza seja coroada de todos os exitos 
poss1 veis. 

At.º Ven.ªº' e Adm.dor 

Anlonio À1Toyo. 



~euiue toda a ~ral)deza 

da l)Ossa pátria -

Nl)S 

QUADROS 
~! HISTÓRIA 
~; PORTUGAL 



A obra de pedagogia e de história, o livro 
aberto e amplo de patriotismo a que nos refe­
rimos nas páginas qne seguem, dispensam bem 
o fulgor doirado do reclame com que se cos­
tumam anteanunciar as produções esgotantes 
da indústria livreira, e as io;ciativas lite:àrias 
do nosso país. 

Esta obra é a concepção mais levantada do 
ensino da história pátria. Os. seus autores, os 
empreendedores da ideia, sentiram melhor do 
que ninguem neste período decisivo da nossa 
nacionalidade que e pela leitura das nossas 
bíblias, pela contemplação do nosso passado, 
pelo revigoramento da nossa tradição, que as 
almas se levantam mais alto, e os olhos do 
espírito se abrem mais longe para desafiar o 
futuro. A's novas gerações está entregue o 
encargo de erguer o nome da raça ao círculo 
mais elevado da história de todas as pátrias. 
Qne se havia de dar a ler, nas escolas, para 
que o sentimento na · ional despertasse mais 
quente na alrr a da criança que se abre para 
o mundo, agora que o mundo vai transtornado 
e intranquilo? Os tratados úteis mas frios das 
sciências elemenlare:;;? Os compêndios sóbrios 
das filosofias simples e ternas? Os catequis­
mos místicos da doutrina de um cristianismo 
distante? Os pamfletos revolucionários das 
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ilfoias? As eolunas inspiradas r arrebatadoras 
qne defendem o Direito que se reivindica na 
guerra desta hora? 

Não. A história da pátria! A indicação cal­
ma e solene das nossas grandezas ! O quadro 
iluminado e espiritual da nossa fé, da nossa 
crença, transplantado dos códices do passado 
para o livro do pre:ien te ! 

E como o espírito das cr~anças e a trémula 
e indecisa energia das gerações e:>colares nem 
sempre possuem a furça tle assimilação, a fa­
rilidadP clt> interpretação capaz de abranger 
todo o resplandescente fulgor que se guarda 
há SPculos atrás, foram os srs. r bagas Fran 
ro, João ~oares e Paulo Emílio Guedes pro­
curar o artista Roque <Jameiro, que por sua 
vez indicou egualmente para colaborar outro 
artista, Alberto de Sousa, e assim a obra se 
ilustrou rom o concnrso dos dois talentos 
nacionais da aguarela hist(lrica e precisa, 
nm t! ontro quentes e sugestivos, apaixonados 
das nossas cousas antigas, da:l nossas velha­
rias. cbs nusM:; recon:;tituiçür:i; um e outro 
interessados no mesmo i>splendor do livro, 
um e outro artistas dr consagração, cujos 
pincài, de tonalidades diversas, conhecem o 
segredo irisado das côres, o mistério incleciso 
dos planos, a graça espiritualisada dos tons, 
lão capazes de vincarem a noite sombria da 
dúvida como a aurora resplandescente da 
verdadP. 

Os Quad?"os da Hist6ria de Portngal 
assentam em oito ciclos cuidadosamente repar­
tidos pelos autores segundo os períodos mais 
fecundos da História. Vai-se ela Conquista ele 
Lisboa até à Proclamação da H.~pública, e 
passa-se por Aljubarrota, pela lndia, pela 
Independencia, pelo esplendor de D. João Y, 
pela reconstrução depois de 17íl5, pelas Côr­
tes de 1820, de llID salto, de um supro, de 
um ft>lego, sempre a alma enebriada pelo 
perfume eterno do passado e os olhos ilumina­
dos pela vida maravilhosa que sohresai das 
tricromias. 

Chagas Franco e João Hoares ensinam a 
indnmentária, a cerâmica, o mobiliário, a 
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nn~ismática, a armaria. Descrevem as épocas 
reg1~t~m as leis, apontam aonde onde estão a~ 
plamc1es, os vales, os desfiladeiros as colinas 
as montanhas da História; o qder que sej~ 
que se pareça com a matança dos cristã~s 
novo~,. :om a expulsão dos juçleus, com a 
Inqu1s1çao1 o Alcácer Quebir, a India, Afonso 
de Albuquerque, o 1.º de Dezembro a Maria 
da Fonte. ' 
~ af está porque esL'.L obra sendo uma 

obra para crianças é urna obra para toda a 
gente: para os que sabem e para os que que­
rem saber; para os que se entreteem a rir 
pelo pa~ssado e a chorar pelo futuro; para os 
que creem e para os que descofiarn; para os 
que amam a terra onde nasceram e para 
os que não deram ainda por esse arr or · 
para aqueles, emfim, que não rezando nunc~ 
não. tem duvida de ajoelhar no altar ideal da 
pátria e e1·guer a sua prece até onde ~ voz da 
alma consggue chegar. 

E como ª. Obra é para todos, nós dare­
mos ~e. fugida o desenvolvimento histórico 
e trad1c1onal dos oito ciclos. 

Vinde comnosco. Façamos todos de conta 
qne entramo;. agora numa catedral, e que 
vamos tranquilamente admirar em cada ca­
pela o oiro lavrado e o linho em rendas dos 
~eríodos l_uminosos. E quando chegarmos ao 
fim_, e s~1rmos _nov~ment~. para fora, digam­
nos dep?1s se nao vimos F com a alma mais 
robustecida P. os (llhos mais ateitos á luz do 
sol. 



O PRIMEIRO CICLO 

Aguarelas de Rol{ue Gameiro 

Egas Moniz, a Rainha Santa 

O primeiro ciclo: 
têmo-lo à vista. Ar­
rancar da poeira cios 
tempos, descobrir 
da confusão das len­
das truncadas a no-
ta exa,..ta da época, 
nos costumes, nos 
monumentos desa­

parecidos, pela reconstituição sábia dos es~u­
cliosos, tal foi o encargo a que l{oq1;1e Gameiro 
se dedicou, cuidadosamente, pll•;1ente~ente? 

, . . tfl!camente A 1 umadrt de Lisboa e quas1 sc1en u · • ~ S 
uma maravilha de estudo e d~ identificaç~o. :· 
ria difícil atribuir com propriedade um erro e 
interpretação no quadro: a cid.ade v~lha, gn~~­
dada de muralhas altas, mac1ssas, impenet1 á­
veis descança no amontoado pálido das suas 
cas;.,, protegidas no alto pelo cas;~l?, recons­
tituído do primitivo. A água do I eJO l~m be­
lhe carinhosamente as margens; na praia, os 
barcos de proas altas, em pescoço de cegonha, 
altivas e provocantes, transportam para. º.ata­
que centenas de homens armados, dec1d1dos, 
cheios de fé religiosa e potente, e elevam às 
desenas em montes, em pilhas, tôrres altas, 
enobrecidas de estandartes, cer?adas de esca­
dotes e vigas, por on~le se d1efruta toda a 
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defesa do bárbaro inimigo. Aqui e alêm defe­
sas improvisadas e seguras, por trás das quais 
se escondem os assaltantes, mnnidos da sua 
lança pesada e do seu escuclo robusto; tendas 
baixas deixam a sua mancha de côr vaga na 
areia loura, habituada ao carinho húmido das 
águas do rio. Ao fundo as planícies verdes dos 
arredores descobrem a nudez citadina da época. 
Há nr ste q naclro qualquer cousa ele magestoso 
e lJ<trbai-o, que o flagrante elo período histórico 
arranca ao espírito menos culto do observador. 
A Tomada de Santm·êm, nas suas muralhas 
atlas e negras, vencidas J-iOr assaltos sucessi­
vos dos cristãos, é outra esplêndida incarnação 
da verdade histórica._ A Batalha do Salado, 
grande na elevação do conjunto, reproduz o 
combate primitivo, as filas temerárias ele cava­
leiros, cobertos de ferro, ginetes clefenclidos ele 
couraças de ouro brilhantes, homens como sel­
vagens, lançando·se, perdidos ele furor, contra 
as barreiras firmes dos adversários, protegi· 
dos de escudos . largos ; e nesta confusão de 
cava.los, de homens, de feras-um fundo eriçado 
de lanças, de estandartes, ele trcrfeus, tudo cor. 
renclo, numa fúria devastadora, tropeando: 
resfolgando, galopando, emquanto o sol ao alto 
se encobre de . pavor e os sinos distantes elo 
burgo entoam o cântico presonhado ele vitória. 

~Martim de Freitas em Toledo relembra·nos 
o episódio duro e fundo qne a tradição conserva; 
o quadro reproduzindo D. I'edro castigando o 
bispo de Pôrto é de um impressionismo fiel; a 
Rainha Izabel em Afralade é outra reconsti­
tuição apreciável, cuja cloçura ele côres a con­
trastar a rudeza <la figuração rememora o 
acontec:imento, que ainda hoje se guarda cerno 
uma relíquia. 

A Sé Velha de Coimbra, de um romano só­
brio, o Túmulo de Inês de Castro, o Castelo 
de Almourol, o Castt:.lo de Guimarães, a repro­
dução da sala mourisca de Smtra, as figuras 
rucles de iberos, romanos, celtas, lusitanos, as 
interpretações do fraJe, do trovador, elo cava­
leiro meclievo, do templário e elo cruzado, 
acompanhadas de peças ele ourivesaria me. 
dieval, armas, utensílios, selos, moedas, estan-
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dartes de D. Afonso Henriques, de ~ancho II, 
de Afonso III da ordem de"\. Fernand.o, de Aviz, 
<le S. Tiago,'balsão dos Tumplários - são tudo 
curiosas e e.rnctissimas rememorações do pe­
ríodo primeiro da nossa nacionali~~~e. E sôb_:e 
todos estes quadros, sôbre tocla a d1ficil exec~çao 
de verdades arrancadas da lenda, d~ tradição, 
do museu, das miniaturas, compediadas pelo 
estudo e pela assimilação, ~ destacar~se, a um 
lado cheia de côres e de vigor - a tigura no­
bre 'e agigantada de Egas .l\Ioniz, em ~ião, 
diante do R:ii, rodiado dos· filhos, no meio do 
pasmo dos bispos, dos validos, ~os _senhores, 
todos de brocado e de oiro em franjas, entre 
florestas de Lmças de báculos e de cruzes, a 

' l . testemunhar ao esplendor e à grandesa eomna 
a lialdade três vezes altiva da raça e da alma 
portuguesa. . . . . • 

O primeiro ciclo dos quadros da Htst~ria e 
o ct•mílço da nacionalidade; passa nas mter• 
pretações dos desenhos aquele á!'!pero e forte 
motivo da nossa independência, e sente· se bem 
nele o vinco audaz dos reis povoa.dores, 4os 
reis conquistadores, dos reis cortejadores. E o 
período üeci:sivo da história que, ent1·a~do e~ 
Ourique com o misticismo ela exaltaçao reli: 
gio:m, vai depois acabai· nas C'rueldades elo rei 
Pedro o J0 ttsticeirv e desuança eterna!llente a 

' ' ~ b chorar uma lág1·ima de saudade por so re o 
túmulo tranlJ.uilo e doce da triste lgnês de 
C'Mtro 

.... . . . ... . .... :'\. rn.Íi.;t•rn. , , tne~quinh~ 
que ainda depois rle morta foi rainha.,. 

O SEGUNDO CICLO 

Aguarelas de Albe1 to de Sousa 

Aljubarrota e o Mosteiro 

da Batalha. - O infante 

D. Hemique e Ce~a. a 
pérola de África. - O con-
-- - - -
de de Andeiro. - As côrtes 

de Coimbra. - O alfa1ale 

cepado. - Frades, bobos, 

poetas. - A Imprensa, a 

Bússola, a Bombarda. -%-

O segundo cido 
represe.-ita na opi­
nião autoriza(la clt> 

Teófilo Braga "° 
comêço da existên­
ria histúrica de Por­
tugal». E' nos Qua­
dros da História dr 
Portugal o período 
qu P ankcede o so­
nho <la • inclia. Al­
berto de Sousa in­
terpreta a 1 g n rn as 
das fases histó1 icas 

da época com 11ma rib"orosa propriedade, e 
aqnele vigor de tra~o que são a sua mais se­
gura nota de arte . • l Batalha de .A!jubarrot11 
é a estampa assinalada do ciclo. De maiores 
propol'çÕes do que a Batalha do Sedado do ri. 
cio anterior, posto que de menor "lXpansão <lr 
ideia, a agnarela, que a tricromia reproduz, dá 
a nota exacta elo motivo histr'irico que repre· 
senta. ~urge nela a bravura inconsciente de 
Nuno Alvares, batida ele misticismos noveles­
cos ap!·eendidos em criança. Cresce no qua­
dro, de arremetida por sôbre os cordões dr 
lanças da infantaria ele Castela, a firmeza audaz, 
indómita e avassaladora da cavalaria lusitana. 
Estandartes de quinas e-. cruzes vermelhas ri:;:-

::! l 



caro o ceu calmo ; os escuclos cruzados, blaso­
nados, doirados, scintilantes de sois, guardam 
os punhos fortes dos companheiros do Galaaz, 
figura nervosa e loira, arrancada da inspiração 
celta de Távola Redonda. Capacetes, cotas, ma­
lhas, guantes, virotes, bestas, elmos, lombardas, 
defezas, peitorais doirados, tudo reluz, e avan­
ça, e treme, e cabe naquela confusão, nllquela 
loucura, naquele encontro terrível de um contra 
dez, em que a nacionalidade marca definitiva­
mente a sua independência. Por baixo do quadro 
que referimos formam tranqúilamente o perfil 
gótico da Batalha, as capelas imperfeitas e a casa 
do capítulo, epopeia de pedra a atestar eterna­
mente a bravura e o gôsto artístico de um 
povo que se ergueu por si as culminlincias 
mais atrevidas a que conseguiram chegar as 
naoion~lid ..ide~ distantes. 

As C'8rtee de Oo~mbra s~o outro :nteressanie 
qnadro, revelador do primeiro sintoma da viela 
consciente da pátria, elegendo em 1381 o l\Iestre 
do Aviz para a oorÔI.\ de Portngal. O Qpisódio 
do Alfaiate Pernão Vasques, ligando a ardência 
popular ao destino da nação, a .Jforte da Con­
de de Andeiro, a figura heróica e fulgurante 
do Decepado, cavalo branco em fúria, estan­
darte de quinas ao alto, pizando esplêndido 
de bravura e de heroísmo o campo ensan­
guentado do combate, um torneio mediei;al, 
a bússola, o estandarte e a espada de Nuno 
Alvares, o elmo de D. João l, selos e insí­
gnias da época, armaria, moedas, o prelo pri­
mitivo com a rubrica cabalística do impres:;,or, 
iluminadas letras dos códices, são outras tan­
tas pequenas estampas qne afirmam o espírito 
e o carácter próprio do período, e se podem ar­
quivar corno rnodêlo precioso de gôsto antigo. 

Noutro quadro, por sôbre os penhascos de 
Sagres o Infante D. Hi:nriq_1te olha o mar, 
tranquilamente, naquela sugestão, naquela 
obcacação fatal dos descobrimentos marítimos. 
Uma faxa de Oceano encanta docemente o 
quadro, e ao alto as gaivotas, para quem o 
Oceano revôlto não tem segredos, abrem doce­
mente as asas por sôbre a figura negra e cava 
do Infante. 

À tomada de Geuta, com luta nas ruas dá 
t~m~ impre~são daquela perdida pérola' de 
Africa à beira do Mediterrâneo; às lançadas 
os portugueses avançam, já caem os rr.ouros 
atravessados pelas lâminas largas das próprias 
adagas, o sol folvo como um pomo de oiro es­
preita pelos arcos da praça, por entre a prata 
dos estandartes, e o ferro polido das lanças 
ensanguentadas. 

E' tudo isto o que o segundo ciclo nos repre­
senta. Parte-se da revolução popular de 1380 
passa-se pelas côrtes de Coimbra, por Alju~ 
ba:-rota, pela Batalha magestosa e entra se em 
Ceuta, a linda Ceuta, rainha 'aos Oasis de 
Africa, defendida por pomares perfumados e 
de muralhas enegrecidas a sangue terra das 
mulh_eres mais lindas daquele ten..p~, mercado 
d~ 01ro1 dt! brocados d1:1 Pérsia, de corais e 
perolas ?os marQs da Arábia, de frutos de 
Andalusia, de especiarias, e riquezas venezia­
nas, e sôbre cujas muralhas, onde fluctuava ao 
sol do.~nndo o pendà<• das quinas, Sb sonhava, 
se _ad1vmhava, se espreitava já ao longe, a 
abnr-se cada vez mais, a terra prometida 0 
sonho, a glória, a India. . . ' 



TERCEIRO CICLO 

Aguarelas de Roque Gameiro 

~época do oiro na nona 

historia. - A oonBtruçao 

das caravelas,~ A gran-
- -

deza da lndia. - Gil Vi-

cento, VMco da Gama, 

Afonso de Albuquerque -. -
A expulsão dos judeus. -

Ourivesaria, monumentos, -- . 

selos, moedas, bandeiras, 

trajos. -0- --<?- -~ "'P-

n tr.rceiro cic·lo 
'~ um dos mais b(l­
los dt) toda a colec­
i_;!.io. Interpretando 
u ciclo de oiro ela 
nossa história pá­
tria, o pincel de Ho­
que Gameiro, afeito 
a tratar as nossas 
cousas do seculo xY, 
deixou nos !i'eus qua­
dros a alegria, o es­
plendor, a beleza 
cp1e deram u cante· 

tt'r nohre ao período t~u renas<>im'lnto em 
Portugal. () sonho da lndia, de D. João Il, 
re;rlizou·se no reinado venturoso de D. l\Ia­
nnel, ftiliz herdeiro ele uma fortuna nacional 
para que pouco trabalhou e cujo fausto êle 
soube apenas gozar. Na interpretação históri· 
ca êste ciclo encontrou, de facto, em Gameiro 
a maior e a mais fulgurante verdade. 

A consfl'nçtio elas Carauelas reproduz afigura 
enérgica e firme do rei, o manto de purpura e 
arminho arrepanhado, olhar fixo e ancioso, 
ohst>rvanclo as plantas elas caravelas no local 
da construção. Balouçam -se n {S ~áveas, em 
pilhas, os marítimos para lhe verem a pompa 
magnifieente. Pararam os martelos P os ma-

chados, os calafates encaram espavoridos o 
senhor que ordena a construção de tamanhas 
naus, e nos mastros, nas vt>lac;, nas proas, 
nos castelos das caravelas, ao largo, a ma­
rinhilgem, que havia de ir urn dia em cata 
da lndia, interroga a fronte amarelecida do 
n;i, como que à espera do sinal ele. partid,a. 

A pm·tida de Vá.~co da Gama pm·a a índia 
é uma com posição interessantíssima, <le um es­
tudo caprichoso, cujos detalhes, nas suas 
mais pequenas minúC'ias, são de uma rialida­
de histórica e inconfundível. O fnturo Cond1> 
da Vidigueira afasta-se da praia, num batel, 
forrado de seda amarela à popa, no qual um 
homem de armas arvora o pavilhão das qui­
nas. Na praia fica o rei, sôb o pálio de ver­
melho e oiro, rodeado de uma nuvem de fülal ­
gos, de hispos, de frades, de cortezãos, dt> 
graudes do reino, protegidos por filas cerradas 
de cruzes, estandartes, hácnlos, imagens, tudo 
em oiro c prata, hatido de chapadas de sol, 
emqtlanto pelas extensr\es de Belêm, pelos ou­
teiros, pPlos montPs, pelos te ctos das casa­
rias, o povo acotovelando se, gritando, resan­
do, em C'hôro, em riso, em aclamações, em 
saudações, vê partir o maior marinheiro que 
Portugal teve, e que lhes trouxe mais tarde, 
ao povo e ao rei, com as lágrimas nos ,olhos 
e a trist ~ za j;t no cora<;ão, o presente ela lndia. 

O p1·imefr;J pad1·ão na Foz do Zaire <' 

Afonso de ., 1lbuquerqi1e em U1·muz, rompletam 
a divagação historica. A espulsão dos Judeus 
é, porêm, com a recitac;ão do Aulu pastoril 
de Gil l'icente, uma das melhores interpreta­
ções do terceiro ciclo. Naquele, a verdade ~ 
flagrante: as ruas, pejadas de soldados, de 
frades, de jndens expulsos, de mulheres qne 
choram, de crianças, de povolim confnso, tem 
o aspecto a um tempo alegre e hárbaro elas 
judiarias sujas. Das adnfas, dos arcos, das 
gelmiias gradiadas espreitam cabeças. A um 
lado, na parede de uma casa antiga e típica, 
o lampião de ferro, d entro elo qual tremula 
uma. chama. pálitla, V"ela tranquilamente a 
Santa 1\Iaria, de azulejo. Ao fundo, na faeha 
do rio, balouçam.se as naus. 

2õ 
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O quadro (la recitação de Gil Vicente é espien­
doroso. Mestre Gil, catacterisado escarninho, 
queixo apoiado nas mãos. que descançam sô· 
hre o bordão nodoso, desprende as faces 
papudas dos tonsurados, cheios de vermelho e 
cruzes de oiro, ao Rei feliz e venturoso na 
realização do sonho de seu pai, às damas, à 
côrte, a todo o luxo estonteante do renasci­
mento, que se abrigava, entre incensos e in­
trigas de amor, nos Paços Hiais , as rimas leves 
e ingénuas do Auto Pastoril: 

Di :ngal, 

Que se hizo su c01·ral ? 

Nos quadros do ciclo elevam-se as joias da 
arqnitectnra e da ourivesaria: a custódia de 
Helêm, de Oil Vlcenle1 primo do poeta dos 
Autos, cofres e salvas de difícil lavrante, o 
Mosteiro de Santa Maria, a joia maravilhosa 
da 'l'ôrre de Belem, a janela do Convento de 
Cristo, moedas de oiro, cruzados da riqueza 
e felicidade dos tempos, os selos magnificen­
tes dos pergaminhos, dos alvarás régios, e os 
trajos el~gantes, os gibões de punho, os man­
tos, os pantufos, a;; modas do sec. xvr. 

A contemplação dos quadros dêste ciclo 
desperta um gôzo espiritual e alvoraçado no 
íntimo dos portugueses, e quando o contem­
plarmos, na hora sombria da meditação, olhan­
do a decadêncici da pátria, que se cançou, 
possivelmente as lágrimas cheguem aos olhos 
dos menos fortes em cousas de sentimento. 
Passou nele o esplendor ruidot'o e fnlgurante 
da nossa terra. Vinram nele Gil Vicente, 
Vasco da Gama e Albuquerque, três nomes 
que enchem um período E no destino literá­
rio e idealíssimo da Henascença, que o aco­
lheu, não nos esqueçamos que nele de~abro­
chou a figura mais deliciosa de mulher de to­
da a hi<>túria portuguesa, a Inf<inta D. l\Iaria, 
filha do Rei Venturoso, bela e linda como 
outra princeza nessa época não existiu, reco­
lhida nos aposentos do Castelo dos l\lciros, 
em Sintra, a iluminar a oiro as poesias de 
Petrarca, e a beijar de lagrimas os amores de 

Í-iaqnel e ele iacob, traçados por aquelle fi.dál­
go apaixonado e irreverente, que lhe rnube 
acordar os sentimentos de m~lher, ? que um 
dia lançou para o mundo os unorta1; vusos 
que nunca o mesmo mundo esquecera: 

Vereis então qual é mais excelente 
se ~er do mundo rei se de tal gente. 



O QUARTO CICLO 

Aguarelas de Alberto de Sousa 

A Inquisição, seus proces· 

sos. - Alcacer· Quebir. - A 

Restauração - Felipa- de 

Vilhona arma 11eu11 filho11 

ca.valeiroR - A indepen­

d&nCia. - MoedaB, fo.ian-
QaB, coBtumes, coche, 

1101011 ~ ---<.>~ ....,· ~ ~ -~ 

As ilustrações de 
Alhe1 to de Sousa no 
quarto ciclo acom­
panham a queda do 
hrilho portuguê;:i no 
finHI do seeulo x vu 
f' se 11-.: epis1'1tlio1.:. 
'l'emos presen t~ o 
quadro completo do 
cielo. Numa flagran-
cia perfeita admi­

r~ se Um mdu de fé. A vitima, de Bambe­
nito1~ sobre um14 pilha de le~ba cm f'o~o, pés 
" ml.l.()" alados a um iradeiro, agoni:rn em 
í'onton.;lles horrivei1'. O frade mostra-lbe a 
~ruz ele Cristo, por irisão; os jníses, oficiais, 
frades, tonsu randos, paramentados, toda a es­
cala hierática i~qnisítorial, em larga roda, 
observa o e~pectaculo. Ao fundo, a turba agi­
ta-se e o rio esplendoroso corre mansamen­
te. . . A batalha de Alcacer.Quebir é uma 
movimentada scena do desastre que nos fe­
chou, com a perda da inclependezwia o brilho 
de tres séculos de audácias e de tri1;nfos Di> 
mistura, estandartes portugueses e mot;ros 
cavaleiros fi.dalgos d~ pr~meira estirpe, carre~ 
gados de oiro e de ilnsues, a1 maduras reln­
sentes, lanças, adagas e alfanges curvos, es­
padas flamejantes, agitam-se, destroem se 
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mutuamente) em correrias louca~, em fúrias 
derradeiras e desesperançadas. Corre revôlto 
o regato inundado de sangue, agonisam os 
combatentes abatidos, o sol encobre se num 
fundo inverosímil e amarelecido de pavor, e 
por sôbre esta desordem, esta loucura, este 
desastre épico e tremendo, a figura do rei, 
coberta de fnlvas armaduras, montando um 
cavalo neg1·0 f ~roz, ele mesmo sem destino, 
destribado, endoudeeido, treme!fdo, virginal e 
inútil a rechaçar, a esbracejar, a derruir, a 
deitai'. abaixo, abaudonado e perdido, a última 
v1sao doentia de g 1ória a esmorecer com a 
tarde que caía, com a vida que se lhe afas­
tava, com a pátria que se perdia. A chegada 
do rei espanhol lt J,,isboa é um quadro que 
ultima o desastre a que aludimos. Curvados, 
humilhados, os poucos fidalgos da epoca, 
cruzes pendentes de colar vermelho, ~spera~ 
o rei intruso, que desce do bergantim, bn · 
lhante de lHocados brancos 1 com qne foi tecido 
o seu gibíi.0

1 
espada de punhos de oiro, olhar 

hai:x:o e intranquilo, De franjas de oiro e ve­
ludos carmesim os hergantins da comitiva es­
turgem em aclamaç~es. Albedo de Sousa dá 
cm seguida os motins de 1657, em EvQra, a 
alma do povo vociferamlo, a despertar o sen­
timento nacional. o 1.º de nezembro de 1640 
é admiravelmente lauçaclo. Levantam-se ban­
deiras estandartes, lanças, escupetas, chuços, 
armas' velhas tornarlas 1intes inúteis. Revive a 
alma da pátria. U quadro que rep1:esenta 
D. Felipa de Vilhena armando cavalell'OS os 
seus filhos ô traçado com vigor e deixa-nos a 
impressão exacta c~a al~a femi~in~, da gran­
desa feminina, do 1deahsmo fimss1mo da mu· 
lhH' que se coloca ao lado da pátria cativa e 
humilhada. Ainda não são 1Jem homens os 
cloi:s filhos hA ainda na fisionomia de cada um 

' . "d d à ingenuidaJe dos primeiros anos, teci os e 
esperanças e ue sonhos. Mas eles }á vão. Tlm 
Cristo aberto sohre uma cruz de ebano teste­
munhou o acto · pendente da parede branea 
um antepassado'. desperta da poeira de tela e 
sorri· o reposteiro pesado, verde, no qual o 
escudo l1rnzonado Lleseanç:a tranquilamente, 



abafa de religioso socêgo, de mística tranqui­
dade o gesto varonil de D. Felipa de Vilhena. 
Dias depois a independência abria de novo 
asas a Portugal. 

Uma tortura inquisitorial, faianças, moedas, 
costumes, trajos elegantes da côrte, um pouco 
d' Artagan, um coche filipino, um estandarte 
da inquisição, completam o quadro do quarto 
ciclo. 

Ha nê~te período uma tristesa pesada : a 
que vem de Alcácer-Quebir, e uma alegria in­
tima e consoladora: a que surge da revolução 
e da independência. Em Alcácer-Quebir im­
peravam as exaltações militares e a ambição 
anormal, o delírio da conquista de um rei, re­
bento . débil e degenerado de uma dinastia 
afundada; e nem os condes de l\Iira e Redon­
do, o duque de Aveiro, Luiz de Brito, D. Jorge 
Telo, e outros portugueses perdidos na nuvem 
alvacfüta de loucura, puderam evitar a coli­
são funesta e ante prevista, qu~ deu às gen­
tes de llfoley-l\loluco, inchado de morte na sua 
liteira, a vitória que o rei Sebastião sonhfra 
para si. Na restauração, foi a alma confiante 
e sadia da fidalguia revigorada e do povo he­
róico, do povo eternamente ancioso de liber­
dade, que determinou o plano. E assim, a 
patria salvou-se •.• 

O QUINTO CICLO 

Aguarelas de Roque Gameiro 

A batalha de Montes Cla­
ros._ e~Conti. - As frei· 

ras de Odivelas. - O luxo 
da côrte de D. João V. -
o convento de Mafra e o 
arco das Aguas Livres. -

Mobiliário, selos, moedas, 

bandeiras. + 4-- -._<fy-

O quinto ciclo 
dos Quadros du 
Hist6ria e excelen­
temente tratado por 
Roque Gamei~o. O 
período de oiro e 
requinte que carac­
terisou o sec. XVI!l 
em Portugal, com a 
scintilação prepon­
derante e faustosa 

1) . Sol>> desenrola- se aos olhos do do nosso « .• e1 ' d 
observador com tal correcção de tra5os. e e 

. m tão exacta transparenc1a de 
motivos,. c? . be se ode dizer que 
beleza h1ston~a, que . m b p dignifica os 
~1 ó por s1 valonza a o ra e ' 
e e, s t 'A batalha de Montes Claros' 
seus au ores. d uadro movimrntada 
qu.e ocup~ nºancet~trt~m ºsido anaÚsada detalha­
e impress10 ' · t da a e elos técnicos, P, condiz, em o 
da;uen50 ~as suas linhas, na disposi~ão geral 
es ensa na situação da infantaria, da ca-
das tropas, . ... colhidas ara as gran-
valaria, nas pos1çoes es p Tt . ue 
des boGas de fogo, com o tra.çado m1 J ar q 

d 
~o ma'1s ou menos precisamente, se tem a aça , 

podido guardar· · d 1 cacão 
E' já muito outra a côr, a v1 a,~ c ... o o 'te 

ti uras em relação ás compos1çoes an -
a.as g das batalhas primitivas. Em 11lontes nores 
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rlaros a ação desenvolve-se já sob um aspec­
to moderno na arte de combater. Dir-se-há 
que é, êste quadro~ a preparação metódica e 
consciente das fotur;:is batalhas do tempo do 
~corso». 

Admira- se numa aguarekt um recanto da 
sala de um convento da época, por cujos cor­
redores as freiras, resignadas e leves, desli­
savam como sombras nas noites de luar, a 
resar Ave-Marias e ureces de amor, Esta 
composição é, sobretudo~ fidelíssima de verda 
de, com as suas cadeiras de coiro lavrado, 
o sen Cristo pendente da tela anónima e baça, 
o oratório iluminado e feliz, o chão de tijolos 
frios, as paredes de rudes e ingénuos azule­
jos, e toda a alegria do sol coando-se irreve­
rente e amigo pelas vidraças das janelas am­
plas, enchendo de luz as almofadas ve. melhas 
dos portões grossos, os linhos rendados das 
cómodas convertidas em altares, os resplen­
dores da prata velha das imagens, e os olhos 
t ranqnilos das freiras, inundados de sanda· 
dos. 

O ciclo 1 e presenta nos tamhem os trajos 
fidalgos e ricos da côrte, a construção do 
Convento d~ Mafra, :i Tnrre dos Clérigos, os 
Arcos das Aguas Livres, e nesta simples ma­
nifestação de riqueza e de vida nacional, que 
com a elevação de grandes monumentos e edi­
fícios tão bem caracterisou o fulgor e a ini­
ciativa do rei, cujos ~xcessos perdulários não 
são ainda suficientes a deslustrar a sua me· 
mória - recebe o estudioso, pela côr exacta, 
pela tonalidade especial que envolve toda a 
mole de pedra, toda a concepção arquitectoni­
ca dos edificios, uma clara e nítida impressão 
dos acontecimentos. No quadro revivem ainda 
episódios férteis e deliciosos da época, lS 

('onti, uma pe11ho1·a 1w s,·cuto \VIII, D. Isa­
bel .l!aria entrando nu Cvnveutu da Espe­
rança, o mohiliário do tempo, faustoso e ri­
quíssimo, bibliotecas, capelas e os coches prin­
cipescos de uma magnificência de detalhes, 
dum atrevimento de linhas, duma preciosi­
dade de cnrvas, dum esplendor ele <lesenho, 
duma riqueza de conjunto, que fü.;eram a inve-

ja das outras côrtes, e ainda hoje. se guardam, 
cobertos de veneração e de respeito, a atestar, 
séculos fora, 0 assombroso poderio de. ouro, de 
vontade, de hom gôsto, daquele rei ~olene, 
elegantíssimo, famoso na sua . cabeleira de 
França, esplêndido na sua vestia brNocada a.e 
~eda três veses nobre no seu hastao de L1-
~og~s na sua cruz de Cristo, no se1;1 óculo 
de oir~ a desafiar a opulência de Lmz \'.V e 

' V . 
0 esplendor dionisíaco O.o at1~ano, e ~ per-
der· se, tonto de luxúria, em no~t?s lumrnosas 
e cá.lidas de amor, nos braços ritimados e es­
beltos daquela Vénus de Médicis que se es­
condeu no Convento de Odivelas, e se chamou 
a l\Iadre Paula. . 

E' 0 quinto ciclo a época do esbanJamento, 
a época da devassidão, da febr~ n_o luxo, do 
delírio na riqueza, da loucura doJrada no tra-

J·o uo mobiliário no edifício. Perderam se 
' ' . t d tesouros com tudo o que é P?~tiço, c~m 1~ ? 

0 que é supérfluo. ~fas, oh! foi o penodo m· 
sado da beleza, o período esplendoroso ~lo 

•deslumbramento: não houve sa!Jo de palác10, 
aposento de cGrte, côro de igreÍa, retalho de 
mundo, pedaço da terra onde nao ~heg~sse a 
fama do esplendor de Portugal, 1lummado, 
·divinisado, exagerado, como um ~anto .pre­
cioso de tecidos raros, sobre os quais se tives­
se estendido raios de oiro em ~o ?º nos~o 
Brazil, perolas e ruhis da nossa ln~1a, corai.s 
e pedras preciosas das nossas Áfncas perdi-

das. , . 
E tão hem o pincel de Game ro nos re-

produz o caracter e o estilo desta beleza, quf'. 
ao sairmos da contemplação do qu~dro quás~ 
nos snrede ter de sacudir uma lagnma de po 
da casaca verde, enfiar as luvas de !lolancl~, 
passar os dedos pela onda da cahelE>1ra, age1· 
tar o tricórnio, e, fechando os olhos, reco}her 
no ouvido o minuete das cinco horas, cahmdo 
lentamente do velho relogio italiano· · • 



O SEXTO CICLO 

Aguarelas de Alberto de Sousa 

O terremoto - O Marquês 
de Pombal reedifica Lis-

boa. - A expulsão dos je-

suitas.- O interrogató1ío 

do decrépito Marquês. -

Moedas, faianças, bandei-

ras, monumentos e arma-

O sexto ciclo 
abrange um período 
relativamente cur­
to. o período pom­
balino, o período 
histórico do revigo­
ramento n acional, 
que sucedeu à épo­
ca de beleza e de 
e n fr a n quecimento 
que a abon em D. 

João V. Alberto de Sousa, com um grande 
vigor, que é sen característico, um traço lar­
go, e urna precisão inegualável de 0ópia e re 
prodt11,;ão, interpreta com propriedade este 
período. 

A e:recuçâo dos Tá'l:o1·as é arripiante de 
verdade; a mancha negra da governação 
pombalina, a crueldade feroz no suplício de 
meia duzia de fidalgos conspiradores, em nome 
da j nstiça e do interesse nacional, analisa-se, 
com a expressão brutal de todas as ver· 
dades, na ilustração di:i Alberto de Sousa. 
Sôbre o tablado rolaram já cabeças, passaram 
gritos das victimas, caíram membros, ran­
gerari: ossos; agora a chama dos grandes 
madenos crepitantes e ferozes começa a lamber 
os despojos das victimas, algumas ainda vivas. 
Ao fundo, confuso e bárbaro, um mar de ca-
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beças ondula impercepiívelmente. . O terre· 
moto de 17.5/5 é interpretado com firmeza, 
deixando toda a impressão do cataclismo. O 

~quadro O ~lla1·quês de Pombal estndando a 
?'econstitnição da cidcide é o maior do ciclo. 
A planta da cidade desenrola-se à vista dos ob­
servadores: olhares de homens rígidos assentam 
sobre cada detalhe, caem indicações, surgem 
pontos negros, dúvidas, dificuldades de execu­
ção. O Marquês olha firme a larga folha estendi­
da; a sua cabeça, entre os aneis brancos da cabe­
leira forte, rosto vincado, olhar expressivo e 
duro, assenta bem o seu poderio de energia 
e de vontade sôbre o tronco quási hércules, 
adelgaçada a rudeza física com a elegância da 
sua casaca escura, punhos de renda, cruz 
pendente em rubis do largo colar vermelho, 
tricórnio debaixo do braço, a espada segura 
ao lado, o óculo descançando sôbre o plano 
de um edifício que se levanta. Aquele cérebro, 
conhecedor de todas as intrigas, de todas as 
baixezas, de todos os processos da côrte, ha­
bituado ao conflito das ideias e das intenções, 
triunfador em inúmeros e contínuos assaltos 
traiçoeiros da política e da religião, da fidal­
guia devassa e da burguesia acomodada; 
aquele espírito decidido, que a diplomacia cur 
tiu nas embaixadas das côrtes sumptuosas, 
que as intrigas de Madrid, . as astúr,ias ~e 
Londres, as subtilesa" de Viena de Austria 
não venceram - estava ha muito talhado de 
molde a não se ensombrar com o desastre 
formidável de um terremoto, que abalara, 
arruinara derrufra, deitara abaixo, as bele· 
zas as tl;adições, o fulgor apagado da cidade 
'gra~ le do Occident~, que vira partir, sécnlos 
antes, para o Oceano, ainda tP-nebroso, a frota 
voluntária das caravelas à cata de mundos. 
A cidade resurgin, e êste evocar repentino 
de indorráveis decisões resalta nitidamente da 
composição de Alberto de Sonsa, a advinhar­
se um tudo nada, da tela esplêndida de 

' . d 1\liguel Lnpi. O ciclo sexto dá-nos am a a 
e.rpulsão dos }emitas, o coche de D. J?sé, 
admirávelmente reproduzido, a estátua eques­
tre, a sala dos Capelos, em Coimbra, a fa. 
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hrira da Marinha Grande, f' lindos exempla­
res de faianças, de armaria, uru tapete de 
Arraiolos primoroso, bandeiras, moedas, e a 
indic'lção típica dos trajos do tempo, que pre­
cederam, na forma e no corte, a graça portu­
guesa, eternamente relembrada; o cunho na­
cional bem vincado e definillo que se ostentou 
depois na época das lntas liberais. 

Período de decisão e energia, sacudidela 
vigorosa e audaz em todo o sentimento nacio­
nal embriagado com o fausto e o esplendo :· 
de D. João V, o ciclo sexto dos Quadros da 
Hist61·ia de J>vrtugal eleva-nos a Jigura enor­
míssima, uma das m<tiores da nos:;a História, 
de Sebastião José de Carvalho e :Melo, cujos 
despojos tranquilamente dormem na capelinha 
velha das l\'Iercês, e cuja homenagem de gra­
tidão a inconstância da nossa época crimino­
samente retarda a reda da classificação num 
concurso para o grande monumento . . 

() SÉTIMO CICLC> 

Aguarelas de Roque Gameiro 

As invasões francesas e a 
- - -

fuga do Regente. - Guer-

rilhas. - A Batalha do 

Bussaco - As lutas libe-

rais - Revolução e as 

côrtes de 1820 - Maria 

da Fonte. - O terror mi-

guelista - Gomes Freire 

é supliciado·__::- Moedas, 

med_alhas, armaria, selos, 

trajos ~- ~- --..~ y;-

Voltamos ao pin­
rel de Jfoqne Ga­
me ro, a sua côr e 
à sna alma essên­
l'ialmente portugne­
za. Estamos no sé­
timo ciclo, que ain­
da vai perto e é já 
da história, que ain­
da Sf' presente per­
to de nós e entrou 
já nos limites da 
saudade. 

O sétimo ciclo é 
aquele q11P, melhor 

do que nenhum on tro, nós sentimos e nós, 
homens do sPcnlo x \.. podemos comvreender 
t' reconstituir. A época da Índia é o apogeu, 
a elevação épica da p1ítria; o tempo de D. 
,João V é o período da magnifieência e do es: 
vlendor; o ciclo sétimo que descrevei;nos. E' 

momento histórico <la liberdade. No pr1me1ro 
Pxiste a aventura, no segundo a hrleza, <' 

neste último a cons0iência. 
Os quadros r1a Historia dão-nos neste ciclo as 

Inrnsões francesas, cuja conte~plaçã? reco.rela 
em nós os soluços da nacionahdad1' invadida, 
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e que são um pri'mor de observação e de es­
tudo. Vem depois a composição, que reputa­
mos de magistral, que nos apresenta a fuga 
do Regente para o Brazil. Nada mais exacto 
à .face da História. As berlindas chegam ao 
cais, pomposamente, apesar da covardia da 
hora; alguns fidalgos, alguns homens da go. 
vernação, acompanham o monarcha rotundo e 
grave, papudo, a cruz peitoral sumida no pá­
lid da casaca; nas !ages há manchas largas 
de luz, cães vadios e inconscientes, sombras 
de cavalos de tropa, de mulas dP berlindas · 
o povo humilde, o mulherio, chora sem sabe;. 
o q~ê; e a um lado, guardadas por figuras 
esgmas de soldados ele barretinas altos, espe· 
ram arcas de couro, baús de peles luziel1as, 
sacos, malas, nas quais preciosidades entulha­
das murmuram o último adeus à patria aban­
donada, às tradições esqnecidas às mãos obs-

. 1 ' curas e s1mp es elos obreiros geneJ"Osos que as 
conceberam; no Tejo abrem- se as velas das 
naus, e ao fundo a joia de Garcia de Rezen­
de, descança solitária e afrontada. 

A Batalha do Bussaco é um explendido es­
tudo da ép?c~a militar e uma das mais perfei­
tas com1:0~1ç~es de toda a obra; as gueni17zas 
uma C'unosa mterpretação do esfôrço da alma 
popular, debruçada sobre penedias. fuzilando. 
~izimando, espalhando as forças regulares dos 
mva>ores que avança':'am tranquilos pelas 
marg~n~ .louras de um riacho, onde os choupos 
alto~ m~1tilment_e velam. O suplício de Gomes 
Frewe 1mpress1ona pelo rialismo da concepção: 
vem descalço, cabeça descoberta e rapada, 
m~nto branco seguro por cordões; os grana­
deiros apresentam armas, mãos de frades pie­
dosos mostram a cruz irónica do Cristo· S 
Julião ostenta a sua configuração ~ôbre o l~ur~ 
das areias queimadas, e na facha distante do 
mar um m,vio perdido ahre as velas brancas 
em procura dos portos felizes da Africa. 

Noutro quadro anteYê-se a revolucão a 
M • d V ~ l 

ar1a a r onte, heróica e sublime, ch11peu 
lar.go na cabeça, pistolas a cinta, espada er­
gmda,_ à frente da turba que avança, apopléti­
ca, gritando, nlulando, arrastando velhos, mu-

38 

lheres e crianças, chuços no ar, pistolas ba­
camartes, machados, armas improvisad~s e 
~errí~eis, a apregoar a fúria, a pureza, , 
idealismo do povo, eterno e obscuro herói de 
todas as campanhas . O terror miguelista as 

, d ' cortes e 1820, solemnes e admiráveis de 
exactidão, o desembarque 1w }.findêlo, os ti­
pos e os costumes da época, são tudo per­
feitas reproduções, que se avolumam por todo 
o conjunto do ciclo, e lhe dão a ultima e vi­
goros11. pincelada de verdade. Há os mesmos 
selos, mQedas, bandeiras e armaria da época, 
a acautelar o tom e o caracter histórico que 
se reproduz. Do primeiro ao ultimo quadro 
deste ciclo é sempre a alma popular que se 
cobre de glória, numa infinita e dulcíssima 
pureza de factos. 

A grandeza do século passado revive neste 
ciclo como num alto relêvo tirado por algum 
mestre na arte divina da escultura. Desfilam 
nele aos Glhos do espírito os intrusos do pe­
ricdo invasor: o maneta Soison, assaltando e 
saquiando Leiria; Junot, cheio de orgulho e 
de oiro, em Lisboa, revistando as tropas re­
luzentes nos kaulbachs de cobre desafiando o 
sol. Passam os grandes da Constituição e o 
perfil épico de 1820 surge com todo o fnlgor 
do seu sacrificio e da sua generosidade ; evo­
cam-se as lutas liberais, as figuras de esta­
distas, de marechais, de filhos do povo, dos 
malhados, dos bm·1·os; e por sôbrc todo êste 
quadro, divina e sublime, a Maria da F0nte, 
Danton feminino e obscuro arrastanllo o povo, 
conduzindo, dirigindo as iras da população 
s"denta de justiça, e ainda, num grande fun­
do, esgrouviada e bela, a figura luminosa 
e genial do Bocage, passeando o seu es­
tro pelas ruas de Setnbal, pelas ruas de Lis­
boa, afrontando os fidalgos, cortejando as mu­
lheres, desdenhando da fôrça, amotinando os 
bohémios, desafiando a ronda, invadindo o 
Nicolas e o Pw·ras, escarnecendo de lfoma, 
escarnecendo do Intendente. escarnecendo do 
Rei, em chnfas, estroinices; brigas, sátiras, 
motetes, outeiros, depn-.vações, cantando o 
amor, adorando a molher, e tecendo à pátria 



o seu maior hino, naqueles versos imo.rtai.s '.lue 
são toda a consubstanciação do sétimo ciclo 
destes quadros: 

" Liberdade querida e suspirada 
que o despotismo acérrimo condena; 
liberdade a meus olhos mais sereua 
que o sereno clarão da madrugada •l 

O OITAVO CICLO 

Aguarelas d& Alberto de Sousa 

A actualidade - Centena-

rio de Camões -O ultima-

tum - O 3t de Janeiro e a 

Proclamação da Repúbli-

ca. - Selos, armas e ruoc-

Chegamos ao fi­
nal. O último riclo 
representa a actua­
lidade, dá-nos ainda 
a nota cont~mporâ­
nia, parte de qual 
os no~sos olhos pu­
deram ainda con-
templar. O cente11á-

1·io de Camões, a manifestação a João de Deus, 
a benção ela primeira locomotiva que correu 
nas linhas de Portugal, a~ iras populares por 
ocasião do ultimatmn inglrs, são tudo cousas 
que o espírito menus fértil ainda abrange, P, 

que Alberto de Sousa poude, com · maior ou 
menor propriedade, reproduzir. De essrncial­
mente curioso destaca-se neste ciclo o quadro 
que nos mostra o rei D. Pedro V assistindo, 
na Academia das :-)ciências, a uma lição do 
historiador Hebêlo da Nilva. A preci::ão e a 
verdade do conjunto são incontestáveis; o au­
tor da última Corrida em Salvaterra, prelec­
ciona gravemente, sentado diante da mesa po­
bre da Academia, casaca negra de gola de 
\'eludo, peitilho muito branco onde descança a 
nódoa negra cruzada da gravata. Ao lado, o 
rei, moço e firme, escuta sem olhar, dedos 
apoiados no quinto botão do dólman azul, gola 
vermelha de grande do exército, espada adian-
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te encostada à trave da meza, como inutili­
d~de que fôsse. O ciclo dá.nos ainda na Praça_ 
do l'ôrto, defronte da Câmara, um 31 de Ja­
neiro, brutal, cheio de fumo e de pólvora, com 
os soldados da guarda, de capacetes enfiados, 
bombardeando os revoltosos, almas de abnega­
-;ão e sacrifício, lavadas na pureza idealíssima 
e reclemptora que aureola todas as crenças. E 
ao centro e em destaque, a proclamação da 
Republica' em Lisboa, na Câmara Municipal, o 
largo cheio de povo, entusiástico, ébrio de ale· 
gria, louco de fervor pela ideia realisada, ban­
deiras erguidas ao sol, braços no ar, olhos 
cheios de lágrimas, almas levantadas ao céu. 

Este período ela história ele Portugal està 
ainda muito perto para que a sua apreciação se 
faça, e não é esta a intenção dos ~utores llos 
Quadros. Ele vae desde o reinado de D. Pe­
dro V até á proclamação do regime novo, e 
toca levemente os factos mais em relêvo dêstes 
70 anos. Termina com brilho a edição elo 
sr. Paulo Guedes; termina com a verdada. 

Quanto a nós, ao fecharmos a descrição 
dos oito ciclos, somos tentados, i:or uma 
estranha e persistente sugestão de factos, que 
a memória revigora, a traçar aquelas mesmas 
palavras com que o académico Henrique Lopes 
de Mendonça, na Academia de Sciênc;as de 
Lisboa, há meses, por ocasião do centenário 
de Albuquerque, e diante do primeiro magis­
trado do país, fochou uma sua notável e in­
signe oração; aquelas mesmas palavras que ê~e 
escreveu àcêrca de 2ó anos, e que andam hoJe 
na boca do povo: 

"Levantai hoje de novo 
o fulgor de Portugal•! 

* 
* * 

Que destino formoso e redemptor está nesta 
hora sagrada guardado para a patria querida 
que estremecemos? 

Que cfarão de glória se anuncia ao longe, 
entre a névoa, a adelgaçar se, da duvida? 

Relamos todos nós a História da Pátria nos 
momentos dolorosos da meditação. Os Quadros 
du Historia de Portugal, que aGabamos leve­
mente ele descrever, são a melhor e a mais 
consoladora das bíblias que os nossos olhos 
podem absorver. 

«_Começa-se a vê-los, a admirá-los, com uma 
ansiedade de alma quê se não aqueda. Sai-se 
dessa ~ontemplação com o coração jubiloso e 
a~ lágnmas nos olhos; e já se não sabe, en­
tao, se havemos de procurar os seus autores 
para lhes agradecer se havemos de abrir os 
Lusíadas, e nos pôrmos a rezar». 

NüRBERTO DE ARAÚJO 
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Pela oportuna escolha dos assuntos e pela 
cuidada execução êstes q nadros constituem 
um precioso auxiliar pai a o ensino da IJistó­
ria Pátria. 

Por meio das referidas estampas fugiremos 
à secura e aspert-za que em geral realçam 
nos livros escolares; os acontecimentos ani­
mam- se, as épocas ressaltam nos seus traços 
mais característicos, e os alunos tomarão um 
acentuado interêsse pelo ensino desta diseipli-
na. 

'l'od0s êstes motivos levam-me a aconselhar 
o uso dos Quadros Históricos nas nossas es-
colas. 

Luiz Schwalbach 

Profesrnr do Liceu de Pedro Nu11CR 

Bom serviço acabam de prestar ao ensino 
os autores e editores dos «Quadros da Histó-
ria de Portugal». 

Ao ensino e à Arte, pois que o trabalho 
agora dado à e::.tampa, alêm do seu valor pe· 
dagógico, revela tambêm um notável bom 
gosto na escolha dos motivos e uma bem aca· 
bada execução da parte dos artistas que dêle 
se encarregaram. 

Dos trabalhos congéneres, que de fora nos 



chegam, nada me parecem ainda mais pró­
prio para o ensino nas escolas. Porque eu sou 
daqueles que entendem que a Arte e o bom 
gosto devem ser de<>pertados no aluno desde 
os bancos da escola primária, que para ser 
aCJada e compreendida tem que ser bem hi­
giénica e bem alegre. 

Principalmente alegre como essa infância 
que a enche de rnfdo, com os st>ns gritos e 
os seus risos. 

Bem acertada foi, portanto, a escolha dos 
aQnadros da História de Po:rlugal• para com 
êle~ beneficiar as escolas da Repúbli.~a, que 
as<>1m ficarão tendo alêm dum novo marerialde 
ensino, um novo encanto, uma nova atracção, 
ela que tão pobre e tão nua tem andado sem­
pre, em Portugal. 

Lisboa, 20 de Agosto de 19 J fi. 

Tomás da Fouseca 

(Director da Eseola :Normal de Lisboa) 

E.r.mo! Srs.: 

Há lo~gos. ~nos que lE'cciono t> nem sempre 
encontrei facilidade em fazE r com que as crian­
ças aprendam a história. Há nelas uma ten­
dência natural para decorar palavras e até 
páginas inteiras, sem que nos seus pequeninos 
cérebros fique claramente impressa a icléa dos 
factos, em relação a época em que se deram. 

Vi há dias os Quwfros 1 listó1·icos de qtté 
V. .E:x. as são editores, e, francamente devo 
dizer que fiqut>i maravilhado, não sabendo qne 
mais admirai·: se a escolha dos assuntos se a ' heleza que o artista lhes soube imprimir ('Om 

tão assombrosa verosimilhança! 
O estudo da História vai, sem dúvida, dar 

nm grande passo e as crianças serão em bre­
ve, aliviadas do }'êso dum grande fa;·do, pois 
o ensino desta disciplina tornar-se-há atraente, 
concreto e fácil. 

Um bravo, pois, pelo empreendimento de 
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V. Ex."S, que estou certo calará no ânimo de 
todo o professorado. 

Setúbal, 22 de Agosto de 1 !:115. 

De V. Ex.ª' 

Am. 0 mt. 0 admirador 

8atnmino Lopes das ~Veves. 

(Professor da Escola Central) 

Ex.mos Srs. Paulo Guedes & S'.lraiva 

Quiz a amabilidade de V. Ex.ª" proporcio­
nar-me o inefável prazer de contemplar, antes 
de serem expostos ao pub ico, os quadros de 
História Pátria, coordenados e sistematizados 
pelos bem conceituados e notáveis professores 
srs. João Soares e Chagas Franco, e a que 
deram todos os primores da factura artística 
os habilíssimos e talentosos artistas do lápis e 
do pincel, que são Alberto de Sousa e Roque 
Gameiro, um e outro tão vantajosa e justa­
mente apreciados no nosso meio pela delicada 
moção estética de que são dotados. Exprimir 
a V. Ex.ª5 o intenso contentamento que à mi­
nha alma de português, doidamente amigo do 
rincão do extremo ocidente europeu em que 
nasci e tenho vivido, trouxe o espectaculo dês­
ses quadros, em que o génio da nossa raça 
vibra tão fortemente, é tarefa superior às qua­
lidades da minha humílima pena que só mal e 
bem ténuemente poderia traduzir quanto o meu 
espírito sentiu e quão doce refrigério ele rece· 
beu nesta época em que o desd~m pelas nossas 
coisas, para muitos, se afigura o mais nobre e 
levantado timbre de distinção. 

Uomintam, porêm, V. Ex."" que lhes diga, 
com a rude franqueza que sempre me tem ca­
racterizado, que, em meu entender, a obra 
delineada por João Soares e Chagas Franco, 
executada por Alberto de 8ousa e Roque Ga­
meiro, e editada por V. Ex.•s, é obra essencial 
e sãmente patriótica, digna do mais incondi-
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cional auxílio dos poderes publicos, de todos 
os que labutam na portiosa e inglória tarefa do 
ensino e de todos aqueles que em alguma conta 
tenham o bom nome desta nossa boa e querida 
terra portuguêsa. 

De feito, nessa acção deletéria de bastantes 
séculos tem arrastado Portugal num::i torrente 
de de~ nacionalização, que pavorosamente tem 
galgado sôbre todos os ele~entos dt ~relem 
moral, que constituem o mais forte esteio das 
nacionalidades na luta incessante, que as duras 
necessidades da vida das colectividades, cada 
vez mais dura e intransigente, fazem. A lín­
gua abastárda-se e, tão densa é já a camada 
de poeiras estranhas sôbre ela acun;~l.adas, que 
quiçá não baste o espanador por E 1lmto acon­
selhado para a limparmos; a arte, em todas 
as suas múltiplas manifestações, é, não raro, 
uma ancila mesquinha de tudo quanto de alêm­
fronteiras nos introduzem em casa, faltaudo­
lhe aquele mergulhar na alma da nacionali­
dade aquela absorção dos elementos funda­
mentais da psicohgia da nossa gente, a única 
vis a que os povos, ainda nos últimos arran­
cos, podem recorrer para tentarem a sacrv­
santa obra da sua ressurreição. Resultante 
fatal dessa acção a que aludi, cujos efeitos são 
mais dano~os e perduráveis q ·ie a espíritos, 
mais vi vazes do que profundos, possa parecer, 
é o olvido da nossa tradição, é a ignorância 
quási absoluta, quando não o conhecimento 
inexacto, ainda mais nocivo que a ignorância, 
da nossa vida hi•tórica, da linha evolutiva 
com suas saliências e reintrâncias, com seus 
desvios e afastamentos, que o povo português, 
no conjunto das S8cieclades civilizadas, tem 
vindo traçando na sua j i longa existênci:t de 
oito séculos de organismo social livre. 

Ora, hoje, precisamente, estamos nós assis­
tindo ao primeiro choqLrtl de ambições, por 
muito tempo represada, tle povos, senhores 
de fortes e enérgicos elem;!ntos de vitalidade, 
ricos de recursos materiais de toda a ordem 
e não falhos daqueles factores morais, que, 
nunca será de mais repeti- lo, asseguram quási 
inabalávelmente a vida dos povos. Amanhã. 

~o 

vancidos e vencedores, se no temeroso prélio 
travado essa distinção se poderá um dia legí­
timamente fazer, procurarão uns ressarcir as 
suas desditas, outros valorizar as suas vanta­
gens, à custa dos corpos nacionais, cuja con­
sistência e equilíbrio se encontrem sériamente 
ameaçados pela falta de coesão dos seus diver­
sos elementos, coesão essa que só um indelé­
vel amor à pátria, assente na consciência da 
sua vida histórica e dos seus destinos por esta 
preparados, pode p1;oduzir. E se algum país 
há na Europa, que úareça de retemperar-se no 
amor ás suas coisas, no conhecimento dos 
feitos brilhantes dum passado mais que ne­
nhum outro glorioso, êsse é Portugal. 

As nossas gerações escolares, aquelas que, 
amanhã, hão de constituir a parte activa e a 
pensante da nossa terra, encontrarão nos 
Quadros da História Pátria por V. Ex. as edi­
tados, corn tão patriótico e generoso dispen­
dio de capital, o mais precioso e inestimável 
auxiliar para a formação da sua consciência 
de bons, uteis e dedicados cidadãos portuguê­
ses. Os seus olhos, ao contemplarem a repre­
sentação gráfica da partida de Vasco da Gama 
para a desejada Índia, ao verem o levanta­
mento do padrão que assinalaria aos vindou­
ros a nossa passagem por Jogares ignotos, 
desvendados através de mares nunca doutrem 
navegados, ao seduzirem-se com as galas e 
requintes de gôsto duma janela manuelina, 
serão os construtores em sua alma do mais 
egrégio e nobilitante dos sentimentos, e amor 
pátrio. E, então, aparecerá nesses cidadãos 
portnguêses o que até hoje, miseranda e infe­
lizmente, nos tem faltado, o desvanecimento 
de se em cidadãos duma tão gran1e Pátria. 
E êsse de~vanecimento, não movido de prémio 
vil, será a muralha possante contra que virão 
esfarelar-se inofensivas as ondas alterosas de 
malquerenças e ambições de estranhos; e apa­
gar-se-há, para sempre, a vil fristeza em que 
temos vindo mergulhando. 

Aqui teem V. Ex."8 porque eu, que nada 
sou e nada valho a não ser pelo amor à minha 
terra, amor que outrem, quem quer que seja, 
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poderá igualar mas não exceder, não hesito 
nem hesitarei em proclamar, por toda a parte, 
que os Quadros da História Pátria constituem 
o mais subito acto de patriotismo que, no pre­
sente momento histórico, vontades portugnê­
sas podiam levar a cabo, com tamanha perfei­
ção que do estranjeiro nada conheço que se 
lhe compare. E', smceramente o digo, obra de 
portuguêses e para portuguêses feita! 

Que aos esforços de V, Ex.ªS, de João Soa­
res, Chagas Franco, Alberto de So11sa e Ho­
que Gameiro correspondam a 1Joa voajade e 
r~conhecimento de todos cujo berço foi aq• e­
c1do pelo nosso inigualável sol, e embalado 
pelas \irações embalsamadas da nossa terra, 
são os votos ardentes de quem deve a V. Ex.'" 
nm dos mais inestimáveis prazeres de espírito, 
e pede vénia para se subscrever 

De V. Ex.ª5 

J f/Ostinho Fortes. 

Professor da Universidade de Lisboa 

22 de Setembro de Hl15. 

Pergunta-nos o sr. Paulo Emílio Guede!'i se 
julgamos convenientes para a instrução das 
crianças os Q•wdros da Hisf6ria de Portugal, 
coordenadof: por dois eruditos professores e 
pintados por dois notáveis artistas. A resposta 
a uma tal pergunta devia ser idêntica à que 
daríamos a quem nos perguntasse se os pano­
rama~ grandiosos da Na.tureza, os montes pi­
torescos e elavados, os bosques majestosos, 
os prados graciosos e florido~, o matiz das 
aldeias e casais, o buliço animado dos povos 
com seus vestuários variegados tinham algu­
ma influência no interêsse natural que o ani­
mal homem tem pela vida. O desenho, a foto­
grafia e, melhor, a pintura bem feita dos tipos 
humanos, dos lugares, elos costumes e facto~ 

notáveis oc?rridos em diversas épocas com o 
seu respect1vo cunho histórico local são não 
sú convenientes para a instrução das crian­
ças, mas igualmente o são para a instrução 
dos moços, elos adultos e elos velhos. Uma 
?ºª pi~tura vale mu~tas vezes mais, para a 
ms~ruçao, do que mmtas páginas descritivas. 

Este assunto merece que seja desenvolvido 
e que, correlativamente, sejam apresentados 
alguns exemplos, pois êstes constituem sam 
dúvida alguma, o mais convicente proce;so de 
demonstração. 

Sem modelos, sem instrumentos sem belas 
. ' pmturas, sem bons desenhos ou, mesmo, sem 

modestas gravuras, qualquer descrição scien­
tífica, i;ior. mais bem !"eita que seja, nunca dei­
~ª satisfe1to o espírito elo estudante. E' por 
isso que, no estudo de certas sciências, como 
por. exemplo a da navegação, que conhecemos 
mais de perto, não só é indispensável o em­
prego de gravuras e pinturas, mas o é tam· 
bem o emprego de modelos e bem assim o 
dos instrumentos e maquinismos usados a bor­
do. Para que o estudo da historia seja vetda·· 
deiramenti3 profícuo e para que dêsse estudo 
fique impressão duradoira e estavel é tambem - , . . ' ' na.o so convemente, mas indispensável que 
sep acompanhado de gravuras e melhor ain-
da, de boas pinturas. ' 
~Quando criança, tivemos a nítida compreen­

sao e demonstração dêste assêrto. Uma pes­
soa de família teve a feliz idéa de nos ofere­
cer u:n elegante livro de mitologia grega com 
ma~n~ficas gravuras. Em uma página, sôbre 
egreg10 trono, era ostentado o rei dos deuses 
Júpiter, tendo ao lado a águia favorita e em: 
pnnhaudo com gasto altivo, poderoso e amea­
ç~dor um feixe de raios. Em outra página 
via-se Vulcano, ao ser visitado pela formosa 
e tentadora Vénus, que era seguida das três 
Graças abraçando-se com meiguice anteven­
do-se no fundo do quadro a caven~a em que 
os Ciclopes executavam os trabalhos de serra­
lha~·ia, d.eterminados e dirigidos por Vulcano; 
mais adiante topava-se com Plutão, deus do 
Inferno, vendo-se êste com as fúrias infernais ' 
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o rio Aqueronte e a barca do velho Caronte, 
não esquecendo o terrível cão Cerbero; e em 
outras páginas se mostravam muitos outros 
deuses e deusas de diversas categorias. 

O texto do livro esquecíamos nós com fa­
cilidade, mas as gravuras fixávam-se no espí­
rito por modo indelével. Mesmo com o livro 
fechado, continuávamos a ver representadas 
no cérebro as figuras e scenas mais notáveis : 
o gesto altivo, imperioso e majestoso de Jú­
piter, o aspecto ameaçador e terrível de Mar·· 
te que, coberto do seu escudo impenetrável, 
vibrava com a invencível espada golpes pro­
fundos e mortais, etc, etc. Com que inte­
rêsse e quási paixão acompanhávamos em 
idéa o valeroso Hércules no seu grande tra­
balho, talvez o maior. o de matar a hidra de 
Lerna ! Com que prazer representávamos na 
mente a imag':lm de Tháseo, segurando uma 
das pontas elo sanguinário Minotauro e diri­
gindo a espada mortífera contra o peito do 
monstro! Com quanta solicitude acompanháva· 
mos a pobre deusa da agricultura, Ceres, 
no seu grande pezar, ao procurar a filha 
Proserpina que havia sido roubada por Plutão 
e que se via ao longe, no fundo do quadro, 
apertada nos braços do seu pérfido roubador, 
que a transportava num carro à desfilada em 
direcção ao Inferno ! 

Sem as gravuras, podiamos ler vezes inu­
meras o livro, mas o resultado seria nulo ou 
pouco estável e duradoiro; com o auxilio das 
gravuras, o resultado foi bem diverso: e a im­
pressão no espírito foi duradoira, apesar da 
nossa péssima memória. 

Muitos outros factos podíamos relatar, com­
provativos da altíssima vantagem que, mesmo 
em estudos históricos, tem as pinturas, gravu­
ras e desenhos. E' por pensarmos por êste 
modo que, durante os três anos em que exer­
cemos o cargo de senad•r, diligenciámos con­
seguir, infelizmente sem resultado, que os 
corredores do Congresso fôssem coberto~ de 
cartas geográficas e que na Carnara dos De­
putados e no Senado houvesse, em cada uma 
das salas, uma grande lousa parietal em qut' 
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os membros do Congresso, querendo, podes· 
sem com numeros e com traçados expôr as 
suas idéas e fortalecer os seus argumentos. 
Com o nosso sincero e util empenho, conse­
guimos apenas a ironia dalguns senadores e a 
troça idiota dalguns jornais. 

Para se provar a vantagem que h:í. em pin­
turas, em quaisquer traçados e até em cartas 
geográficas, bastará citar o seguinte facto, 
sucedido há dias. 

Em 14 do corrente mês de Maío, alguns 
jornais deram a notícia, recebida do Cabo Fi · 
nisterra, de que um navio inglês tinha sido 
perseguido, em Cabo Verde, por um subma­
rino alemão. Um africanista, nosso conhecido, 
que tencionava ir a Angola, procurou-nos, 
muito aflito. Nós socegámos, um pouco, o 
nosso amigo, dizendo-lhe que a noticia não 
podia ser exacta, em razão da imensa distância 
dos dois lugares, acabando por tranqu:Iizá-lo, 
quando lhe mostrámos, à vista duma carta de 
Espanha, que havia na imprensa sido trocado 
o nome do cabo espanhol Vares pelo de V(]'clc. 

Ainda como exemplo comprovativo da grande 
vantagem que tem, para o estudo em geral, o 
emprêgo de pinturas, gravuras ou mesmo mo­
destos traçados gráficos, citaremos um facto 
muito conhecido dos que navegam. 

As agulhas de bordo são sujeitas a desvios, 
por vezes muito grandes, e, para facilitar a 
correcção, costumam êstes ser catalogados em 
tabelas, em que a cada rumo corresponde o 
respectivo desvio. Para fazermos, à vista da 
tabela, uma idéa genérica do modo como se 
dá o desvio, temos que ler rumo por rumo, 
sucedendo, porêm, muitas vezes, para quem 
tem pouca memória como nós, que no fim de 
se fazer a leitura d0s desvios para todos os 
rumos, já muitos dêles estão de todo esque­
cidos. Mas, se fizermos acompanhar a tabela 
dos desvios dum desenho ou gráfico com a 
curva dos mesmos, então, numa simples vista 
genérica, formamos uma idéa perfeita e dura­
doira do mc,do como variam. 

Por último, diremos que todos os quadros 
da obra importante a que meteu ombros o 
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sr. Paulo Emílio Guedes são dignos dos 
oréditos dos seus autores, tendo todos êles 
indiscutível valor artístico. Entre os quadros, 
merecem especial aprêço os que representam 
os factos históricos por modo tão percepti­
vel, baseado no aspecto das figuras princi­
pais, vestuários e topografia local, que torne 
difícil a confusão com outro facto análogo, 
em outra época e outro local. Ao mesmo 
tempo, para que um quadro estimule a aten­
ção do estudante, é indispensável, que conjnn· 
tamente com o assunto principal, sejam apre­
sentados um ou mais incidentes particulares 
que provoquem a curiosidade daquele. 

Paredt>, 18 de Maio de 191(). 

José Nnnes da .llata. 

Director da Escola Naval 

Os Quadros da História de I'or·tugal são 
um verdadeiro padrão de glória para os seus 
autores e editores: representam o primeiro 
passo dado em Portugal no ensino racional 
da história pátria às crianças portngHêsas. 

Creio que hoje ninguêm lho agradecerá· 
elas, porêm, mais tarde compreenderão ~ 
apreciarão devidamente o patriútico empreen­
dimento de V. Ex.ª"· 

Jl1·ancisco Angusto Xavier Rodrigne.~ 

Professor do Liceu Pedro Nunes 

Oeiras, Quinta ele S. Gonçalo, t 6 ele Setem­
bro de 1915. 

E.r,.mo< Srs. Paulo Guedes & Saraiva: 

Posto que na vida militante do Casino não 
tenha nome, que possa abonar, com pesado 
crédito'. a minha opinião, tenho muito gôsto 
em s~t~sfazer o seu desejo, exprimindo-lhe o 
meu J mzo acêr ca dos seus Quadros da !list6-

56 

ria de z>ortuyal. Considero tal obra como sinal 
de elevado tino pedagógico e distinta com­
preensão do papel educativo que cumpre à 
sciência histórica, por parte de sens autores 
e como uma !niciativa esclarecida e audaz po;. 
parte dos editores. Não podia mesmo devida­
mente aprovar e r:comendar tal obra, visto já 
h~vi:ryroposto oficialmente a adopção de alhuns 
h1storicos no nosso ensino secundário. 

Qu~nto à execução da idéa, é de crer qne 
seus 11 ustres autores, arredando juízos políti­
cos e pondo-se de sôbre aviso contra certas 
erradas interpretações históricas, correntes, 
recorram sempre às autênticas fontes e aos 
expositores mais seguros, de modo que façam 
n_ão só obra de útil pedagogia, mas tamhêm de 
ngorosa verdade. 

Sou, com mt.:i estima, mt.0 at.º e ven. 

Fidelino de J1Vgueiredo. 

( Director da Revista d~ História 
c sócio da Academia de Scit-ncias 

e proscssor ào Liceu J\laria Pia 

Ex."'º' Senhores 

Uomo professor de história, de há muito 
vinha eu reconhecendo a necessidade de re­
modelar o processo de ensino nesta disciplina 
para a qual: · geralmente, todos os alunos sen­
tem quási repulsão. 

E' que a história, tal qual ela tem sido en­
si~ada até hoje, por mais esforços que tenham 
feito os professores para tornar êsse ensino 
racional e agradável, é um fardo pesadíssimo 
para o . estudante, que só vê nessa disciplina 
uma co~sa que custa 6 decorar, para amanhã 
on· depois se esquecer. 

A história é para êles uma série de reis , 
um amontoado de factos notáveis sem ligação, 
sem aparentemente aparecerem relacionados. 
A história e para êles uma disciplina sem en­
cantos, sem imprevistos, e como tal a aula 
qe história um suplício. ' 
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Mas se nêsse ensino o professor lhes pud.:;r 
apresentar quasi ao vivo os vultos notabilíssi­
mos dos portuguêses doutras eras, se lhes pu­
der mostrar os usos e costumes dos séculos 
já passados se lhes fizer correr perante os 
olhos como ~uma fita animatográfica os feitos 
dos nossos antepassados, e tudo isto relacio­
nado, tudo isto com ligação lógica, então o 
ensino da história se tornará atraente e a 
criança não assistirá às ~ulas de história pá· 
tria com enfado mas deseJará que essas aulas 
se repitam. 

Ora tudo isto conseguiram os autores e 
editores dos Quadi;.os Históricos, e, se foram 
felizes na idealização da arriscada emprês~, 
não menos felizes foram na escolha dos dois 
grandes aguarelistas p:.ra a realização da 

mesma. . . 
Por isso eu felicito V. Ex .ela• e felicito a 

mocidade estudiosa. 
Escolas ririmárias, liceus e tod~s os est~b;­

lecimentos onde se cultive o ensmo da histo­
ria pátria, deveriam adquirir essa esplêndida 
colecção. 

Lisboa, 20 de Setembro de Hl15. 

Carlos da C. A. Villamain 

Professor do 4.0 grupo do Liceu de Faro 

Lisboa, 24-8-1915. 

Jl.mos S 1·s. Paulo Guedes & Saraiva: 

Pédem me V. S.ª5 a minha apreciação sôbre 
os Quadros da História de Portugal. 

E', decerto, a mesma que a de todos os que 
os trnham examinado, por isso que, pela per­
fQição do desenho, belo colorido e apropria~a 
escolha dos assuntos, devem êsses quadros Vll" 

prestar ao ensino da Híst6ria Pát1·ia um va­
lioso auxílio, concorrendo poderosamente para 
fazer desapürecel' a f 01·111a ab11tracta por <pie t&l 
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'.lnsino, até hoje, se ttlm feito, por falta de má· 
terial adequado. 

Felicitando V. S.ª5 por êste louvável em­
prefüdimento, que é muito para apreciar, es­
tou certo de que todos os que se interessam 
pelos progressos da instrução devem recerer 
com entusiasmo tão valioso auxiliar do ensino 
duma disciplina que é considera.da como das 
qne maior influência teem na educação. 

De V. S.ªs 
At.0

, ven. e obg. 0 

Ulysses Machado. 

Professor Inscrito no Liceu 
e das Escolas Primarias Oficiais 

P1·ezados amigos 

Desejam V. Ex.ª8 saber qual é a minha 
opinião sobre a empresa a que meteram hom­
bros de publicar esses quadros e por ciclos 
diferentes a histór a do nos;.o querido Portu­
gal. 

Vou manifesta.Ia sem rebuço esperando q ne 
V. Ex. as vejam nas minhas palavras apenas o 
sentir veemente do patrióta e do professôr. 

A publinação dos seus quadros históricos 
reputo-a de um valôr e de um alcance extraor­
dinários não só pela sua feliz escôlha e exe­
cução como pelo papel importantíssimo que 
êle.s, por certo, vão desempenhar nas nossas 
escólas como auxiliar assás valioso para o 
ensino da história. 

A história é uma sciência de mem61·ias logo, 
quanto maior numero de memórias excitar­
mos e quanto mais impressivas fôrem essas 
excitações para a fixação das ideias, tanto 
mais e melhor se fixarão os factos que com 
êles se prendem. Ora, até aqui, nós temos 
tido para o ensino da história como auxiliares: 
o livro com as ~uas imprecisas estampas, a 
visita, sempre difícil, aos museus e aos mo­
numentos nacionais e algumas, pouca~, des-
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conexas e deficientes oleogratias que se mos­
tram ás crianças. 

Os seus quadros históricos veem dar a 
êsse ensino um dos melhores subsídios que é 
possível dar-se-lhe porquanto as crianças ve­
rão nêles a nossa história revivida com todos 
os seus tipos, trajes, costumes, moedas, ban­
deiras, edificações, objectos ,le arte, instru­
mentos, etc., próprios de cada época e pró­
prios de cada povo na mesma história trata­
do. A história fixar-se Jhes â assim melhor, 
tal como se elas recuassem até aos tempos 
passados e assistissem, de olhos abertos, ao 
desenrolar natural da vida nessas épocas que 
já vão longe. 

E para conseguir um tal milagre deixem· 
me dizer lhes, já agora, que não podia juntar­
se uma melhor trilogia: Chagas Franco e 
João Soares, os delicadus e escrupulosos se­
lecionadores dos assuntos a tratar ; Roque 
Uameiro t: Alberto Sousa, os inconfudí veis 
artistas qtie vuzeram no tracejar e colorir 
dêsses quadros, alêm du seu saber de mestre:i 
aguarelistas, t•)da a naturalidade que as figu­
ras e as épocas exigium c, linalmento, os 
meus amigos que, ~em temor dê prejuizosi se 
abalançam a urna obra custosa e difícil e que 
muito os honra pelo que tem de patriótica e 
pedagógica. 

De V. Ex.ª' At.t0 V. 0 r e l\I. 10 Obg.º 

Lisboa, 3 de Setembro de 1915. 

Ricm·do Rosa .1/ Alber(IJ 

Prolessor n:i Ca,;a Piu ele Lislioa 

H. de Belem, 1-14, 1.0 D 

Guarda, 11-4-915. 
Ex.mo Sr. 

Só hoje posso responder ao atencioso bi­
lhete de V. Ex.ª porque um forte ataque de 
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gripe me tem feito estar de cama. Creia V. 
Ex.ª que não tenho palavras suficientes para 
exprimir a alegria que sinto por ver que em 
breve as nossas escolas vão ser dotadas com 
esse grande beneficio, porque não pode haver 
Cama ra alguma que deixe de fornecer ás es­
col11s esses valiosos Quadros da I-!istória de 
Portugal. Sempre que principiava com a li­
ção de história notava nas crianças um certo 
aborrecimento - enfado mesmo - o que não 
v:ii suceder em elas podendo analisar esses 
tão uteis Quadros. Em lugar de nm estudo 
material de decorar inconsideravelment~ o que 
atrofia o cerehro, tem a vantagem não só da 
compreen~ão exacta, do estudo verdadeiro, do 
estimulo ao mesmo e acima de tudo de tornar 
os alunos de hoje os verdadeiros patriotas de 
amanhã e orientarmos verdadeiramente nas 
escolas as futuras mães na educação que de­
vem ministrar aos filhos, visto serem elas o 
primacial factor para a boa e sã educação 
das raça'! vindouras; e assim, ter:í V. Ex.ª 
nm sut•esso erescente e um aplauso irnanime 
de todos os que estimam a sua querida Pá-
tria 

De V. Ex.~ At." V.:i. 

e eternamente grata 

Urbana da Conceição Ferraz 

Professora da freguezia da St" 

Alter do Chão, ~)-fJ-9 Lü 

Quando em ti.os do âno p. p. recebi um 
fac-simile de dois dos quaclros históricos que 
V. ~x.ª', com tanta felicidade, editaram, ju­
rei a mim mesmo, custasse o que custasse, de 
fazer a aquisição de 2 coleções, uma para a 
minh:i. escola e outra para a de minha mulher. 
Tauto pedi e tanto insisti com a junta de Pa­
roquia desta vila, que em sua sessão de hon-
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tem fui autorisado, tanto c/\mO professor, cô­
mo vogal da mesma, a fazer a aquisição de. 2 
coleções. 

]{ogo, pois, a V. Ex. as que me dig~m com 
a maxima brevidade, se já te<:!m os ciclo<; to­
dos publícados, e bem assim o preço das 2 
coleções e respectivo porte e embalagem. 

Mandem com franqueza. 

O Professor de Alter do Chão 

Joaquirn Salvador Pinheiro 

P. S. - Peço que me digam mais: se teem 
á venda mapas corograficos de Portugal coor­
denados pela Direcção dos Trabalhos Geode­
sicos, e bem assim ardosias, digo, lousas 9ua­
clriculadas, não esquecendo pôr respectivos 
preços e dimensões das ultimas. 

Pinheiro 

Azinhaga, 27 ele Julho de 11J16. 

rn.mos Srs. Paulo Guedes & Saraiva 

Recebi os quadros historicos que muito me 
aprazem. Julguei-os apreciaveis, mas não tanto 
como acabo ele admirar. Como grandes e nov JS 

auxiliares que são, certamente o ensino da his­
toria vai sofrer um novo aspecto. 

Recebam V. Ex.ª> os meus louvores, como 
humilde pr, fessor, pela bela e patriotica edi · 
ção. 

A devida importancia podem V. Ex.ª8 sacar 
da Camara da Golegã, ficando a percentagem 
em minha/ e. 

De V. Ex.ª' 

J. Caitrinha Juniol' 

Jleu pi·ezad.J amigo: 

Só hoje consegui um momento para lhe es­
crever. Não pode imaginar como tenho o 

. 
tempo tomado. Só com grande método con­
sigo que êle me chegue. Os dias ern que não 
faço serviço por fora, pásso-os em casa traba­
lhando das 6 a~ ?2 horas, muitas vezes. Tive 
a infelicidade de encontrar um círculo onde o 
professorado, em grande maioria, está muito 
longe de ter a competência exigida a um mo­
derno educador. A monarquia, meu amigo, 
iegou-nos tanto escalracho, tanto, que é p1:e­
cisa uma vontade indomável para conseguir, 
aqui e alêm, arrancá-lo de modo que o terreno 
possa frutificar. As escolas de ensino normal, 
que ela nos legou, são antros que precisam 
ser demolidos, reduzidos a cinza e esta lan­
çada ao mar. É uma coisa pavorosa! 03 pro· 
fessores saem dali ignorando tudo. Mas neste 
círculo não só há falta de bons professores; 
há falta de tudo para a educação integral do 
povo. Os edifícios escolares são pocilgas qu6 
os proprios porcos desdenhariam; não teem 
mobília, não teem material didático, não teem 
nada! É uma desolação. As crianças saem das 
escola mais imbecilizadas, no fim de /J. ou 6 
anos, do que quando para ali entraram. 

Sõbre tudo isto, a política infame, baixa, 
vil, com todas as ma~has, vícios, abjecções e 
infâmias da monarquia. Nos 4 concelhos que 
constituem êste círculo só havia, antes de 5 
de Outubro, uns 4 republicanos! Os adesivos 
só teem procurado, por todos os meios, e no 
próprio interêsse, · desonrar a República, cons­
purcando os sens princípios. E teem conse­
guido, os miseráv~is, os sicáríos, divorciá-la. 
da alma do povo. Não imagina, meu amigo, o 
trabalho insano, louco, que tenho empregado 
para neutralizar a acção deletéria de ge te 
tão baixa. Na época dos exames, em cada po­
voação, faço um comício, e em todas as ins­
pecções, nas diversas terras, procuro engran­
decer, aos olhos das crianças e de seus pais, 
a idéa de República. Mas que trabalho! 're­
nho dias em que saio completamente esgotado 
da escola. Esta pobre gente é ainda dominada 
pelo padre, que, nesta região, é verdadeira­
mente abjecto, seja qual fôr o aspecto porque 
:}e encarei e pelos mandões da vila, espécie 



ele régulos ou sobas, senhores de. bara50 . e 
cutelo que .dominam, relo terror,~ 1gnoranc1a 
lastimável que campe;a p~~as aldeias .. 

Tenho procurado modificar tudo isto pelo 
desenvolvimento da instrução; tenho trabalha· 
do, sem cessar, para conseguir uma ~ransfor. 
mação completa do professorado, obrigando-o 
a estudar (' incutindo-lhe a rompreensão clara 
dos :;:eus deveres profissionais; tenho procurado 
transformar as escolas, tornando as o que de­
vem ser - templos de luz e d~ amor; ~l.1 ! me~1 
amigo, o meu trabalho tem sido q.ua~I mfruh­
fero_ Na mmha frente, C•)IDO ternve1s fantas­
mas tenho encontrado a Ignorância crassa, a 
Est~pidez suína, a l\fa~dade vilíssima, o Pre­
concéito idiota e a Vaidade palerma. A des­
centralização, num país em que as câmaras 
municipais são compostas, na sua grande 
maioria, por indivíduos analfabetos, .crassa­
mente ignorantes, sem vontade própna, obe­
decendo cegamente ao régulo que ? elege'!:, 
como dizia, a descentralização da mstruçao 
foi um mal terrível. As escolas regressaram 
aos tempos ominosos de 1881 a 18!).2 . . 

Perdão; só agora reparo que Já escrevi 
duas folhas de papel sem entrar no ~s~unto 
principal desta carta .. Neste .v?ar vertigmoso 
da Imaginação não sei onde ma dar. 

Com a sua' carta, recebi da casa Paulo 
Guedes & Saraiva de Lisboa, alguns exem­
plares prospectos d~s Quadros da Histól"ia de 
Portugal, de que o meu amigo e Chagas 
Franco são autores. 

Antes de mais nada, deixe·me fe~icitú - lo 
pela admirável empresa a que dedicou a sua 
robusta e privilegiada inteligência e o seu 
grande amor por esta querida Pátria, de tão 
gloriosas tradições,. q~1e português~s de~gene­
rados, procuram an1q uilar, para sa~1sfaçao de 
insaciáveis egoísmo-> e interêsses mconfessá­
ve1s 

Nesses belos quadros revela o meu bom 
amigo, como professor de história, nma bela 
orientação pedagógica. 

A história em as nossas escolas, desde as 
primárias às superiores, não tem sido um fa-
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ctor educativo; muito ao contrário disso. Tem 
sido um elemento poderoso de estagnamento 
intelectual. 

Isto não é uma afirmação gratuita; é um 
facto do domínio público, que todos os dias 
observamos em conversa, em discussão com 
pessoas qne se reputam ilustradas. 

A causa sabêmo-la todos nós: é a maneira 
como é ensinada a história nas nossas escolas. 
It um ensino livrêsco, dogmático, sem crítica 
filosMica. Mas se alguma escola se desvia do 
pântano e envereda por um caminho scientífi­
co, racional, esbarra com um grande obstá­
culo: - a falta de meios para objectivar o en­
sino. Para que o aluno fixe épocas, factos, 
faça o encadeamento sociológico clêstes, é 
preciso ver, examinar, dissecar. E como há 
de· fazê.lo, se as nossas escolas não possuem 
material didático para êsse fim e os passeios 
escolares, por incapacidade e falta de patrio­
tismo, não passam .•. de luxo para ser admi­
rado em dias solemnes? 

Os Quadros da Ilistó1·ia de P01·tugal, feitos 
sob a sua direcçJ.o e a de Chagas Franco, re­
solvem o problema do ensino da história pá­
tria. Utilizados por professores hábeis, devem 
dar resultados maravilhosos no ensino desta 
disciplina. 

Em ' frente dêles, a criançn. fixa melhor os 
factos, a sua imaginação exalta-se, transpor­
tando-a as diferentes épocas históricas em que, 
identificando se com personagens e factos, com 
êles vive, estudândo-0s e estabelecendo com­
parações entre essas épocas e a presente; o 
seu espírito desenvólve-se harmónicamente; os 
mais nobres e belos sentimentos do patriotis­
mo, da liberdade, da honra e do dever forti­
ficam-se-lhe, tornândo-a um factor de pro­
gresso e de engrandecimento nacional. 

O meu 11migo foi duma felicidade extraor· 
dinária na escolha dos assuntos e dos artistas 
que encarregou da execução ~a obra, que, 
sem favor, é a melhor que existe. Nada co· 
nheço que possa comparár-se-lhe. 

Von ver se consigo que as câmaras dêste 
círculo e as .Juntas de Paróquia comprem ai-
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gumas colecções. Estou plenamente conven­
cido de que a educação cívica dêste pobre 
povo, que tão lamentávelmente ignora que faz 
parte duma nação que já foi grande, há de 
fazer-se com o auxílio dos Quadros da I-listó­
ria de Poi·tugal; por isso vou trabalhar para 
que êles ornamentem as escolas do círculo a 
meu cargo 

Sôbre o mesmo fim, escrevi aos meus cole-
gas dos círculos de Bragança, Mirandela e 
Moncorvo e vou escrever ao de Arganil. 

A ln~trução, de 27 de Novembro último, 
em artigo de fundo, que por sinal veio trun­
cado, referiu-se aos Quad1·os. Na secção Coi,, 
sas dive1·sas não saiu outro artigo, porque os 
senhores tipógrafos, por conta própria, retirá­
ram-no. Será publiaado no próximo número. 

Não sei se conseguirá ler toda esta enfado­
nha carta, que é maior que a légua da Póvoa. 

Mande sempre, como qnizer, o 

Seu amigo certo e admirador 

Mogadouro, 7-12-1915. 

José Candeias lJum·te. 

ÜPINIÕES 

DA 

IMPRENSA 



Do Diário de ,\Totícias de () de A hril de 
1915: 

Ensino da História Pátria 

Os srs. Paulo Guedes & Saraiva, que; com 
a publicação de vários livros didácticos, teem 
prestado bons serviços à instrução, vão publi­
car agora urna colecção de oito helos Quadros 
da Hist6ria de Portugal, de que, há pouco, 
acabam de submeter à apreciação do sr. 1\li­
nistro da Instrução os dois primeiros, que, 
pelo belo desenho, boa combinacão das côres 
e apropriada escolha dos assuntos, são garan­
tia de que o ensino da história pátria, tão pró­
pria para desenvolver e fortificar no espírito 
das crianças sentimento e aspirações nobilissi­
mas, poderá saír da rotina ainda boje, em 
grande parte, seguida e poderá igualar o que 
se faz na França, Inglaterra, Bélgica, A lema­
nha, Itália, etc. 

Os editores teem a mais nutrida esperani::a 
de que o govêrno, reconhecida a 1~tilidade 
dêste no,·o empreendimento, que proporciona 
aos estudantes a apreciação do que em épocas 
remotas se passou, familiarisando-os assim 
com os tempos antigos e com os grandes fei­
tos, e dadas as mesquinhas condições no nosso 
meio editorial, há de patrocinar condignamente 
um trabalho de tanta valia e que, sem êsse 
patrocínio, se não poderá levar a cabo. 
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Do Jllundo de 16 de Abril de Hl15: 

Quadros da História de Portugal 

Os distintos professorf's e nossos amigos 
srs. João Soares e Chagas Franco, orientados 
por um alto critério pedagógico, que muito os 
honra, acabam de organizar uns excelentes 
quadros para o ensino da história pátria, dois 
dos quais, os primeiros da colecção, vimos, 
ontem, no gabinete do sr. dr. João de Barros, 
conservando-se ali para serem apre<Jiados pelo 
Conselho Superior de Instrução. Esses qua­
dros, que são executados pelos distintos ar­
tistas !foque Gameiro e .Alberto de Sousa, 
constituem uma bela obra e representam uma 
iniciativa digna de todo o aplauso, visto snvir 
para que o ensino da história nas nossas es­
colas, até agora péssimam@te orientado, se 
modifique por completo, de forma a que o 
aluno aprenda, sem esfôrço, o que necessita 
saber, Os distintos professores, num longo e 
bem elaborado relatório, explicam os intuitos 
ela sua obra. 'l'ranscrevemos o seguinte tre­
cho: 

Êste ensino (o da história) ó ainda, entre nós, 
cruelmente abstracto, tão abstracto quase como o 
das matemáticas puras - e só concretizando-o, séi 
objectivando·o, só recorrendo à imaginação da criari­
ça, ela sentirá t'Í'ver o passado e poderrí representar, 
tão exactamente quanto possível, os personagens e 
os acontecimentos. A gravura é, por isso, um podero­
so, um indi~pensável auxiliar dêsse ensino-só pe,la 
grmJura a criança pode vet", só por ela a criança pode 
sentir, comparar, apreender os factos e compreender 
a evolução da nacionalidade, e estabelecer a dife­
rença entre as várias épocas que estuda e a época 
em que hoje vivemos. Só pela gravura o ensino da 
história se pode modernizar, florescer em todo o seu 
útil rendimento; só pela gravura a criança - liber­
tada de abstracções confusas - pode receber a noção 
viva e e<timuladora do progresso, a noção justa, 
emancipadora e nobilitante das ét'lpes yeneidas, dos 
sacrifícios produzidos. das hberdad s e garantias 
conquistadas. 
....... ... . ........................ .......... 

E' por isso que os presentes Quadros da Ilistória 
de Portugal se justificam e -- íamos dizer - impõem 
para o ensino, é por isso que êles devem marcar nas 
nossas escolas primárias corno um padrão e um(\ 
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conquista ben~Jica; corno uma intençiio que - tortà4 
lecendo na criança todas as suas qualidades morai~f 
e porvent~r~ fazendo germinar nela algumas quaE­
dad~s artisticas - é dum alcance patriótico e inso­
fisma vel. 

i\pla11dimos a patriótica idéa e felicitamos 
vivamente .João Soares e l;hagas Franco. 

Da República de l3 de l\Iaio ele 1915: 

O ensino da história portuguêsa - Uma obra 
artística e patriótica 

Examinámos ontem, na sala do Conselho 
Superior de Instrução Pública, um interes­
sante trabalh? pedagógico e artístico dos srs. 
Roque Gameiro e Alberto de Sousa, destinado 
as escolas primárias e As três primeiras elas· 
ses do curso dos liceus. 

Trata-se duma série de quadros, cada um 
dos quais representa um ciclo histórico repre­
sen~ando os principais acontecimentos e repro· 
duzrndo os modelos da indumentária, da moe· 
da, da armaria, tipos, homens ilustres, obras 
de arte, monumentos, bandeiras e pavilhões 
das diversas épocas. 

A aplicação da imagem ao estudo da histó­
ria, que pela primeira vez se faz em relação a 
nossa, é dum grande alcance educativo, acb an· 
do -se suficientemente consagrada na generali­
zação do processo noutros países, onde se 
procura avivar na mentalidade das crianças o 
sentimento do passado e dar-lhes a compreen­
der, por uma forma simples, impressiva e por 
assim dizer concreta, a evolução da naciona­
lidade. 

As aguarelas que J{oque Gameiro e Alberto 
de Sousa apresentam são primorosíssimas e 
especialmente as do primeiro, que podemos 
contar entre os seus trabalhos mais felizes. 

Os quadros são editados pela casa Paulo 
Guedes &. Saraiva. 
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Da !Cru ~Vo ra ele 4 de Novembro Lle 191;) ; 

Quadros da História de Portugal 

Desde ha natito que em as nossas escolas 
se sentia a falta de um tratado em que fossem 
aprésentados com especial relevo, os feitos 
mais notaveis da Historia Naci6nal, de modo 
a despertar interesse na moridade em bem co­
nhecer os feitos gloriosos e empolgantes com 
que os nossos maiores honraram as paginas 
da Historia Portugueza. 

'l'ão alevantada e altruista cruzada foi le­
vada, agora, a efeito, púr dois distintíssimos 
professores de Historia, srs. João Soares muito 
ilustre deputado da Nação e primoroso escri­
ptor e Chagas Franco, brilhante publicista. 

O plano geral da obra é muito bem elabo­
rado, o que ven:: confirmar fü:I altas qualidades 
dos dois 1;enemeritos professores, que assim 
prestam um alto serviço ás letras patrias. 

O interessante trabalho, que se divide em 
ciclos é acorr panhado de aguarelas de Alberto 
ele Sonza e ilustrações de Roque Gameiro. 

Oportunamente puhlicar emos o sumario dos 
oito primeiro ciclos. 

Aos nossos estimaveis leitores e assinantes, 
recomendamos tão apreciado tratado de His­
toria, ao mesmo tempo que saúdamos os dos 
tftl1mtososi profossores. 

A elegante edição á da Papelaria Guedes, 
que recebe pedidos para assinatura na rua 
Aurea, 80, Lisboa. 

D' O l'umiate de G de Novembro de 1D 15: 

Quadros da História de Portugal, coordenados 
por Chagas Franco, professor de História do 
Colégio Militar e João Soares, professor de 
Ensino Livre 

Surpreendidos fon.os com a recepção de um 
fuc-simtle ele uma obra de educação empreen­
dida pelos dois nossos amigos, que são tam· 
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bem dois alto;; espiriios de civismo e dedica­
ção repuhlicana. 

Chagas Franco é o distinto escritor do va· 
lioso livro O I~esgate, do qual ha mezes Jala 
mos com caloroso louvor, livro que cleirons­
tron o privilegiado talento que já era c::mhe­
t.:ido por magnifícos artigos jornalisticos; João 
i')oares é essa bela alma qne toda a Uuarda 
Jieou conhecendo e amando, desde que aí IO'S­

teve exercendo o logar de governador civil e 
a quem se ll~ve a obra santa da Cantina Es­
cohr entre nós. 

Espirito ele civismo e dedicação republicana, 
eil-os cogitando numa ohra soberba que faça 
germinai·, crear, acen<ler,-em labareda ben­
dita- na alma da creança, do portuguez de 
amanhã, n:t sociedade do futuro esse mesmo 
e~pirito, esse que, bem ao contrario, tem Stllo 
aniquilido em germen, amarfanhado a qual­
quer manifestação, não desaparecido ele todo 
ela alma portngueza mercê de qualidades etno­
logicas rt>conhtici<lamente superiores. 
. 1'~ essa obra aí a temos. Anuncia-se e vae 

correr o Paiz, e vae preencher. uma lacuna 
existente na escola portugneza, instruir e edu­
cuar a creança pela mais bela forma de ins­
truir e educar. 

Escolhendo º" assuntos mais em evidencia 
da nossa historia píttriit, os factos mais altos, 
mais caraeteri~ticos, mais incisivos e impera­
tivos da vida nacional atravez dos seculo:s, os 
dois ilnstres professores form'.lm uma historia 
nova, rediviva pela gravnra, pondo na escola, 
em frente da creança o quadro proprio, o sim 
bolo, a acc;ão, transmittindo, pela impressão 
visual e pela emoção, s ~m esforço, nem can­
casso, sem prejuizo do trabalho físico da creança 
o conhecimento preciso a sua alma incipiente. 

Depois, que motivo poderoso para o profe:;­
sor se expandir, para ensinar, posto em frente 
do aluno e do quadro, dele extraindo a lição 
logica, natural e social, sem esforço tambem 
ele maior,-pois que o quadro lhe sng»re mais 
facilmente o pensamento e a palavra,- -assim 
fazendo uso <lo metoclo intuitivo, o mai~ ra­
cional, assim fazendo a evocação precisa para 
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que o aluno fixe e :~ssimile i;c11du e senlíwfu. 
Esta obra está destinada a um sucesso so­

berbo. Prevemo lo: porque nem uma eseol:1 
deixará . de ser dotada e decorada, valorisada 
com ela, adquirida pelo Governo e pelas Ua­
rn~ras Municipaes. Nem um pae de familia 
deixará de aclq uiril-a para u instruir e educar 
d_e _seus fi!hos, desde que possa fazer a aqni­
s1çao, - VJSto que n uitos, maioria, a não po­
derá fazer por incompativel com os seus re­
cursos economicos. E é por isst> que falamos 
nos Governos e nas Caman1s: é que estes leem 
a obrigação de suprimir aquele impossível dos 
paes pobres, dotando as escolas com o mate­
rial que eles não podem ter nos seus lares 
para o ensino de seus filhos. 

O specimen que temos á vista traz as apre­
eiações de individualidades abalisadas, entre 
outras Agostinho Fortes, Ulyssses Machado 
e 'l'homaz da Fonseca, apreciações as mais 
enaltecentrs do valor excepcional da obra de 
que falamos, para a qual os dois ilustres pro­
fessores 0hagas Franco e .João ~oares cha­
ma;am us dois grandes artistas Roqu~ Ga­
meiro e Alberto Souza encarregados da sua . ' parte art1stica a que dão o melhor do seu eo-

nhecido talento. 
Os Quadros da Histul'Íct dt! i'u1·tugal, di~· i­

dem-se cm oíto ciclos, dos quaes em ot1tro nu­
mero daremos a divisão por cada ciclo ter­
~ina~do hoje com um caloroso aplauso ~ feli­
c1taço~s aos nossos valiosos amigos, felicitamlo 
ao mesm? tempo o Povo l'ortuguez, que P 
quem ~ais te~ a lucrar, e a Hepublica por 
ter assim dedwadus apostolos a servil a P a 
glorificai-a. 

De O D1Jbate de 11 de Novembro de 1915: 

Modificando t: facilitando o ensino - Uma bela 
iniciativa 

Portugal, com a sua enorme e vergonho:sa 
percentagem de analfabetos, é, indubitavel­
menta, dus paizes que mais afastados se en­
contram da moderna pedagogia. 

O espirito jesuitico que durante muitos anos 
orientou o ensino, exerce ainda hoje sobre ele 
uma iflfluencia esmagadora. O nosso ensino, 
ainda é excencialmente livresco. Desse gran­
de defeito pedagogico, que aféta o ensino de 

, todas as disciplinas, o estudo da Historia é, 
sem duvida, o qne mais se recente, por ser 
exatamente o que mais se presta ao abuso do 
livro. 

A criança não <.:studa historia; Llecóra de 
má v mt:lde o compendio que llle mandam 
comprar, e depois de fatigar a memoria, e 

.aliorrecer o ~studo, apenas consegue papa­
guear a narrativa mais ou menos longa de 
alguns factos hi::;t-0ricos, como qualquer conto 
da carocinha, a que não liga a menor aten­
ção 

l\Ias poderá modíticar-se tão rotineiro e 
anti-pedagogíco processo de ensino? Póde e 
deve. 

As crianças gostam geralmente <le contem­
plar as estampas. ({uando se lhes dá um livro, 
o seu primeiro cuidado é verificarem se as 
teem. Aproveite-se-lhe portanto essa tenden­
cia natural. Se em vez de um livro, tantas 
vezes massudo, lhes apresentárrnos uma co­
lecção ele estampas habilmente escolhidas e 
eompletadas com as explicações elo profeS'sor, 
obtor-se-ha esta triplice vantagem: decorar a 
escola tornaUllo-a mais atraente e conforta­
vel; provocar e desenvolver na criança o 
gosto artistico, e, sem esforço nem fadiga, 
dar lhe uma noção nitida dos factos mais no· 
laveis que impulsionaram e carncterisaram a 
nossa vida passada. 

Por este processo, o en.,ino ela historia. tor­
nar-se-h<L agradavel, 1.:ontinuo e até involunta­
rio. A criança, logo que levante os olhos para 
as paredes encontrar-se-ha em presença de 
11m facto historico, que o respectivo quadro 
reproduz de uma fúrma bem visivel, hom pal­
pa,,.el, e, ainda que não queira, . tem ele reme­
morar esse acontecimento do passad(! e as 
explicações que sohre ele o professor lhe deu. 
A imaginacão por sua vez não pode ficar 
ocjo~a, e o e.nsino da historia, não sendo fas· 
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t~dioso, torn~-se por assim dizer quasi insen­
s1vel. 1\ criança não decóra historia como 
qualyuer papagaio, mas aprende historia. 

Pelo lado economico ainda este processo 
t.em uma enorme vantagem. Dispensando 0 

livro, o estudo da historia é acessível a todas 
as crianças pofores, que geridmente lutam com 
falta de meios para o adq· irir. 

Esta ideia, que ha muito defoJJdemos. é 
hoje felizmente uma realidade, graças á bela 
iniciativa de Chagas Fra1wo e .João Soares, 
que acabam de publicar uma interes~ante co­
l~ç.~o de quadru8 Ndr1 l!islor_ia de J>~rlttf]'t1; 
dn 1d1das em coleçues de 8 ciclos. hah1lmente 
selecionados e coordenado:-;. · · 

A reconhecida competench dos seus auto­
res, e o nome dos artistas que os ilustraram 
os ::;rs. Roque Gameiro õ Alhe1 to de Sousa' 
::;ão mais que suficientes parn os recomendar' 
1. ' e ispensando portanto os nossos enco\l]ios. Não 
precisam reclames; impõem-se por si só. 

Tal obra, tão nec•essaria nas noss:is esc0las, 
vem fazer uma \ erdadeira re\·ollll~ilo no ensi­
no da historia moclerní::;ando-o e [~editando o. 
Para ela chamamos po1 tanto a atençJfo de to­
dos aquel~s que se interessam pulas questões 
do ensino. E como a nossa carnara tém mos· 
trado pela instrução a seu c~rgo um interesse 
que tanto a nohilita, certamente dotará pelo 
menos as escolas centrais desta cidade com 
uma coleção completa, Yisto que o :st·11 'custo 
é apenas de oito escudos. 

De ..: 1 Capilal de H) de Novemhro de Hl10: 

«Quadros da História de Portugal», por Chagas 
Franco e João Soares, com ilustrações de 
Roque Gamei ro e Albe1 to de Sousa 

Vai ser hrevemen te lançada no n- ercado 
uma olJra verdadeiramente notável: - é a 
vulgarização pela gravura das scenas mais 
importantes da nossa história. Destina-se. 
principalme~ite, ao ensino nas escolas. par 11 

que as crianças melhor possam sentir e - ' 
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pr<:Jender os episódios das nossas glórias 
antigas, perfeitamente integrados na sua época. 

Pertence essa achr.irável inovação no nosso 
meio aos srs. Chagas Franeo e João Soare8, 
sendo os quadros executados pelos dois gran­
des artistas que se chamam Roque 'Gameiro e 
Alberto de Sousa. O Conselho de Instrnção 
Púhlica, apreciando tão patriótica iniciativa, 
escreveu ns seguintes palavras: 

«Não he>ita em afirmar que> pela discr1'la 
escolha dos assuntos, pela verosimilhança com 
que estes foram trat;-idos, pela correcção do 
desenho, pela sobriedade e harmonia do colo­
rido, constituem os referidos quadros não só 
um exµlêndido auxiliar para o ensino e para o 
estudo da história pátria, como tambêm um 
valioso elemento decorativo das aulas e um 
factor de não menor importância para a edu­
<'ação do espírito de observação e do senso 
estrtico elos alnnos. » 

Os srs. Chagús Franco e João Soarrs esta­
heleceram o plnno geral da sua obra dividindo 
a nossa históri.i n'estes oito ciclos: 

•••• 1 ........................... '. 1 . 

'l'odas as ilnstraçües serão feitas segundo 
um rigoroso estudo da indumentária e dos 
costumes da epoca. Algumas reproduções qne 
conhecemos são dum alto ·valor artístico, bem 
digno dos nomes de Uoc]lie Gameiro e Alberto 
de Sousa. Na fidelidade histórica das narr'lt1· 
vas e do seu brilho litedrio são garantia has­
tante as qualidades dos srs. Chagas Franco e 
João Soares, professores distintos, que no en­
i'ino teem :.llirmado a sna 'alta competência. 

Da Alro1·uda de 18 de Xovemhro de 1015: 

Uma iniciativa louvável-Qua ros da História 
de Portugal 

As lições de llistória Pittria, que tanto ainda 
se ressentem dos velhos moldes do ensino, es­
tão, felizmente, sofrendo uma modificação acen-
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tna<la e viva, muito para louvar e estimular. 
A parlenga enfastiante dos factos 111ais no­

tíweis dos 1·eis, onde tanto se denotava essa 
crise elo engrandecimento do poder ria! que 
ele longe vinha absorvendo a politica e o livro; 
o emaranhado de datas e de hosquejos hiogni· 
ficos que, por não terem ne.w crítico. a per­
cepção do alüno não assimilava e sú a custo 
a sua memória digeria, e:stão sendo sul,stitui­
<los - nesta hora que é de reconstrução e tle 
fé na Democracia-por um ensino hasicamente 
scientífico e popular. 

Demonstrado que o gr?tnde campo de bata­
lha {~ o da educação e e da escola, natural ,·. 
que professores e artistas se nutram e inspi­
rem no estudo da psicologia infantil, buscando 
dar aos métodos de ensino uma orientação mo­
derna e progressiva. Assim veem de fazer os 
ilustres professores Chagas Franco e J não Lo­
pes Soares, de colaboração com os considera· 
<los artistas Hoque Garreiro e Albtrto de Sou­
sa, lançando a iniciativa duns quadros didftti­
cos para o ensíno da História Piítria, a exem­
plo do que là fora se usa. 

Diz Herbert Spencer que os programas .d,, 
rdncação vão diariamente amoldando-se ií opi­
nião d::is crianQas. E' um facto. Os quadros 
coloridos para o ensino da nossa histliria veem 
exuberantemente demonstrar a afirmação do 
grande educador inglês. Mais do que a f6rma, 
a criança, por nma fa<'uldade reflecti\·a, atlo­
ra mais a côr. «Esse grande amar pelo calu­
rida 11ue nno é so 7Jroprio das l'ria11ças. diz 
8p1mce1', mas que persitte 011 muitas p!-!s,çoas 
dtt1'ante a vida ú1teira, cfore ser co11sta11teme11fo 
c.1plomrlo como natural estimulo ao estuda. n 

Pode dizer-se que as imagens e as côrt's 
são da primeira percepção infantil. A motri­
eidade da criança é vivamente agitada, diz o 
autor das .Notem dum l\ú, quando esta vê Ji­
guras e côres Talvez por isso é que Nét'l em­
pregou as tintas preta e vermelha 110 seu m(~­
todo, e que Trindade C'oelho, depois de outros, 
snhordinou o alfabeto a expres.~Ões figuradas. 
As emoções inteleetuais sú mais tarde ? q11<' 
aparecem. 
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Ensinar, pois, :i Jlistt'1ria de Portugal por 
meio de bizarros quadros coloridos é, sem du­
vida, emotivar os sentidos mais delicados do 
aluno. A escôlha dos assuntos, pelo programa 
que temos aqui sôhre a nossa mesa, não podia 
ser mais inteligente. Da sn11 _ execução apenas 
diremos que são um primo'r da mais fina eon­
C'cpção artística. 

l\Ie<le rada quadrado 0,70 X 0,97, sendo a 
rolecção t'omposta de 8. Neles se traduz o C'i­
clo Lia nossa história. com todas as caracterfa 
tiras <la épora e dos costumes. 

Posta dêste modo a arte como valioso an -
xiliar do ensino da histi'Jria, êste tornar-se-h:í, 
mais fecundo em seus efeitos cívicos e patrió­
ticos - tanto mais que nesses paineis ve-tw 
que o . povo é integrado no seu verdadeiro pa­
pel de eavouqueiro das sociedades. 

Justo é que a. simpática iniciativa tenha o 
auxilio (hs entidades votadas aos assuntos da 
instrução, devendo por sua vez a nossa C'il­
mara fazer acquisição dalgumas colecções para 
servirem nifo só comv elemento auxiliar do 
professorado primário, mais ainda como um 
interessante elemento decorativo <las escola,:. 

Os· oito quadros parietais, que os particula­
res podem e devem igualmente utilizar, cus­
t'lm 8 escudos e podem ser pedidos para a 
ma. Anrea, 80, Lishoa. 

l-iITo devidas feliC'itações aos promotores dPs!P 
trahalho,- tam sugestivo e tam hcln JH'los mo­
t i\·os <le ensino <pie encerra. 

D'0 ;"iernlu de rn de Novembro de Hllfl: 

A escola primaria -A imagem no ensino da 
historia - Um trabalho interessante dos 
sr.s. capitão Chagas Franco e João Soares 

'l'odos ni'1s, qne passámos pela aula ele ins­
trucção primaria, podemos recordar as horas 
de fastio que nos custou o ensino da historia. 
Aquilo era invariavelmentP uma. serie de reis 
que faziam a guerra aos mouros, quando não 
P P ntn•tin liam a pelejar rontra Castela, e que 
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mais lanle mandavam nans ;is clescohertas -
tudo isto qnasí sem narrativa, em sequissimos 
snmarios, que era preciso decorar e que não 
nos permitiam fazer uma vaga idéa cl'esses 
tempos. Quanto mais interesse havia nas sim­
ples historias ele fadas e de principes enean 
ta<los na meninice ouvidas, n'essas narrativas 
l{lle a gente seguia de olhos muito ahertos, 
vendo passar, na nevoa d'onro da imaginação, 
todas essas personagens da legenda, tão dife­
rentes umas das outras, e <[ne foram, afinal, 
os nossos primeiros mestres no sentimento -
ensinando· nos a simpatia e a repulsão'? A culta 
historia ..• Que vinham a ser, na \'enlade, 
aqueles cartaginezes, aqueles godos, aqueles 
romanos, aqueles fenicíos, todos essf's dt>s('o­
nhecidos handos A hulha, reduzidos, pela defi­
<liencia dos processos com que nos metiam to­
da:i aquelas coisas na cabeça, a nm simples 
jogo aborrecido de palavras? 

lsso foi no meu tempo, que VIH' A distancia 
elo p1·imeiro cabelo branco .. 

Outros garotos vieram depois roçar as eal­
ças nos mesmos bancos que os de então ha­
viam hrnnido, e mais felizes <lo que nús-se­
gundo parece - porque teem achado n'essa 
historia mais alguma coisa do que um faít di­
l'ers de reis ci lambada em mouros e castelha­
nos. No emtanto, o ensino da historia não per· 
deu inteiramento a velha pécha, o seu caracter 
ahstrato. 

Porque não introduzir n'ele, por exemplo, a 
imagem, tornando vivos os acontecimentos e 
reconstituindo os, por assim dizer, no seu mais 
imprevisto pitoresco? 

Dois p1·ofessores distintos - um d'eles nté 
homem de letras de valor demonstrado nas 
paginas rintilantes d'urn romanC<}, sem reclamo 
O Re,çgate - a quem esta retlexão havia acu­
dido, <letidiram ultimnrr.ente resolver o pro­
blema. 

Uomo? 
E' o outro, o sr . .João Roares, ninda até ha 

pouco governador civil em Brnga, quem m'o 
vae dizer, no seu gabinete, no Conselho Supe­
rior de Administração FinanCt'ira do Estado: 
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- A i<léa não ô nova, a não ser entre nós, 
vístu os quadros representativos dos princi­
paes :sucessos da hi~toria serem considerados 
hoje um in:strnmento pedagogico importante, 
um eficaz auxiliar da crianra. Tendo visto 
Uhagas Franco, no Colegio l\Iiiitar, onde, como 
sabe, rege aquela disciplina, alguns quadros 
francezes, pensou quanto equivaleria preen­
cher, entre nós, uma lacuna e organisar qua­
dros do mesm,> genero, exclusivamente ins1,i­
rarlos ' na historia de J?ortugal - vindo depois 
expôr-me, com entusiasmo, a idéa. 'l'ratav<t-se 
d'um brilhante material, de natureza a impôr · 
se á imaginaqâo das crianças e a fazer-lhes 
sentir, comparar e apreemler os factos hísto­
ricos, j<i largamente consagrados pela' pratica 
das escolas de França, lnglaterra, Helgica e 
Alemanha. Poul'O depios abalançavamo nos ao 
trabalho, na investigação de dementos que pu­
dessem servir nos, fazendo largas demor:is 
nos museus e na Bihlioteca Nacional, c11ja 
secção iconogralica percorremos, e.:;pecialmente 
para e estuao da indumentaria, que, até ao 
reina(lo <le l>. Fernando, é diticilimo de fa1.er. 
D'abi para traz vêmo -nos obrigados, quasi 
sempre, a recorrer ao palpite ... Terminada 
esta jornada, lllle durou seis mezes , reunidás 
todas as materias que sobre artes, costumes, 
armaria, bandeiras, ele., havia sido possível 
recolher - dirigimo nos a dois artistas distin­
tos, Roque Gameiro e Alberto de Rousa- aos 
quaes, a empreza, assim como ao editor, o 
sr. Paulo Uu'.'des, a idéa sorriu desde logo. 

Conforme o plano que haviamos traçado, os 
qnadros constitniriam os seguintes ciclos: 

O trabalho de Hoque Oameiro e Alberto de 
~ousa é pcrfeitissimo. Pm "Om a smt incom­
paravel clelicaclcza, outro com a sua cor vi­
gorosa, reali:-;aram 11m;i obra ao pé da qual 
tudo - pode crfü· lfllé lá fóra ha no genero 
ti.cará a perder de vista. Algnns dos 01iginaes 
já estiveram expostos na sala do Uonselho Su­
perior de l nstrnção Publica, e consola me po· 
der dizer-lhe que obtiveram as mais lisonjeiras 
referencias, já pela execlH.:ão, já pela intenção 
patriotica que nos inspirou a todos ... E para 
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que nos demos por compensados Je torlos a:s 
canceiras que esses trabalhos nos custuam, 
hasta que essa intençiio tenha sido absoluta­
mente reconhecida. 

- E a obra acha· se já concluida? -1Jer­
g11ntei. 

- Não. Deve-o ficar, porém, em dezembro 
proximo. E, já agora, que v. cntei;ideu ouvir­
me, quero afirmar-lhe que a prestnnosa cola­
horação, no que respeita á evolução da l1an· 
deira, a obtivemol-a d'uma autoridade! no a'i· 
sunto - o major sr. ~antos l<'errcira, cuja co­
lecão de tlamulas navaes desde D. João ll 
co;1stitue um riquissimo documento da historia 
nacional. Va vêl-a um dia. Deante d'aquelas 
relíquias das nossas glorias comover-se-ha pro­
fundamente. 

De O Cumbatc de 20 de Novembro de 
1!115: 

Quadros da História de Portugal, coordenados 
por Chagas Franco, professor de História no 
Colégio Militar, e João Soares, professor de 
Ensino Livre 

Como dissemos no penultimo número, da­
mos hoje o plano !Jeraí da ulil'a soberba que 
dois espíritos cultos, doid professores de ele­
vado critério educativo coneeberam e se pro· 
pozcram realizar, obra que vai ter ~1m exito 
extraordinário pelo fim a que :;e deslma, pelo 
valor <lecorativo que lhe dão os dois grandes 
artistas Hoque Gameiro e Alberto lle S~u~a. 

Os oito quadros cm que a obra se d1nde 
formam uma colecção superior, que nenhuma 
família ele bom gosto poile deixar de adquirir 
para decorar a sua sala, especialmente onde 
houver criança:; a quem proporcionar momen­
tos de prazer e encantamento, que são ao 
mesmo tempo lições de história e da vida na 
ciunal. 

O plano geral da ohr L é pela forma se­
guinte: 
•••••••••••• <> • • • • • ~ • • • • • • • • • • • • • 
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Üo Nutícias d1~ Alcolm~a de :?l de Noveni­
hro de 1915: 

Quadros da História de Portugal 

A idéa de vulgarizar, quanto possível, pela 
gravura todas a:; scenas m&is importantes da 
flistúri:t do nosso país leyou os srs. Paulo 
Guedes~ Saraiva, da rua Aurea, 80, I,isboa, 
a editar os trabalhos de dois distintos pro­
fessores do ensino secundário, srs. Chagas 
J1'raneo e .João Lopes 1-\oares, que pensaram 
em dotar as nossas aulas de história com um 
material verdadeiramente notável pela sua in­
tenção patrit'1tica e pela sua soherba execução 
artística. 

Êsse material, eomposto de 8 explêndidos 
q naclros parietai~, evocanc~o, numa co!ecçã.o 
magnífica, os mais belos factos da nacionali­
dade e a:; mais lídimas 11roezas dos seus he­
rois, será executado pelo nossos melhores 

·artistas, eomo Jtoque Gameiro e Alberto de 
:-iousa. 

Com efeito, urgia dotar as escolas eom êsse 
brilhante material, que tanto se impõe à ima· 
gina<,;ão das crianças, com as explêndidas. gra­
vuras que o adornam, mercê das quais os 
pequeninos c>t'.rehros podem sentir, comparar 
e aprenJer os factos hist1)ricos, obra q~1e igual­
mente interessará altamente aos partwulares. 

Cach nm dos 8 grandes quadros, com as 
dimensões de G,70Xíl,97, compôr-~e<l· hii elos 
mais diferentes assuntos de arte, de m umen­
tária de armaria, de histúria política, de pito-

' d ~ rescos costumes e todos os qua ros serao 
reprodu1.idos pela fotografia a cfües. com tal 

Perfeinão que a obra será verdadeira.mente 
> ' • l um monumento, um padrão, uma conqmsta e o 

nosso temi-o, henéfica e civilizadora. 

Da Semanct Mcobare11se de 21 <le Novem­
bro de 1915: 

Quadros da História de Portugal 

Os srs. Chagas .l!'rnnco e João Lopes ~oar~~' 
aquele professor de história do Coleg10 .l\I1li-
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ttricos, no local onde se c!esen roiaram os fa­
dos mais culminantes da nossa história. Ora, 
na impossibilidade de utilizarmos êste pro­
<"esso de ensino ria!, devíamos, pelo me~1os, 
servirmo-nos do processo ediográfieo. Este 
processo no ensino ela ·história é duma efid­
cia extraordinária, como temos experimenta­
do. 1, Pois não seria admirável, dum resnltado 
Rnrpreendente, o ensino da história auxiliado 
por quadros históricos em que estiv8ssem ~·e­
presenta Ias as figuras her{1icamente lendárias 
de Nnn'Alvares, Afonso ele Afüuquerque, () 
Decepado, Duarte de Almeida Pacheco e au­
daciosos marinheiros que, rorr pendo as lendas 
·do mar tenebroso, abriram caminho aos teme­
drios aventureiro::. que levaram a eivilização 
europeia às mais longínc1uas regiões e nelas 
fundaram um império maior que o de Alexan­
clre, assombrando o mundo inteiro eom as suas 
estupendas façanhas; os vultos patrióticamente 
gigar tese:0s ele Filipa de Vilhena, de Brites de 
Almeida; a hatalhn. de Aljubarrota; Fernão 
Vasq 11es, o audacioso caudilho cio povo de 
Lisbo'.l; os mosteiros da Batalha e dos Jcrú­
nimos, que simbolizam a nossa maior epopeia; 
a prodamação de nossa independência e as 
batalhas que se seguiram para a sua consoli­
dação; a atitude serena e gme1'-0sa .los herois 
ela Jfotunda proclamando a Hepública '? 

Era uma série de quadro&" µarietais desta 
natureza qne todas as escolas prin~árías deve­
riam· possuir para que o ensino da História 
Pátria fôsse eficaz. Mas o Estado, que pouco 
cura do problema educativo, nada se tem im­
portado com o que se prende ou pode auxiliar 
la! ensino. Porêm, o qu9 êle não ·faz, pro••nra 
efectivá-lo a iniciativa particular. Queremos 
referir-nos aos Quadros <la llistórút d~ Por­
lu,r;rtl, coordenados pelo> eruditos professores 
de ensino secundário Chagas .Franco e João 
Soares. Esta ohra, eomposta de clifere11tes 
quadros históricos, representando os motivos 
qne mais simbolizam a l\lma Nacional, é um 
auxiliar maravilhoso para o ensmo da IIistúria 
l':'ttria. 

O gstado prestará um serviço admirável à 

causa da inslrul,fiu obrigando as câmaras a 
dotar as suas escolas · eóm uma culc:cção do::. 
referidos quadros. 

Da [,eiria llustmda de 27 de novembro de 
1D15 : 

Quadros da História de Portugal, -por Chagas 
Franco e João Soares, antigos professores 
de História, edição de Paulo Guedes & Sa­
raiva, Rua Aurea, 80 - Lisboa - Colecção 
de 8 ciclos - 8 escudos - Um só ciclo -
1~20. - Um prohlema resolvido. 

A sagrada missão do ensino J.a história 
aeaba de ohter um grande triunfo no nosso 
país. Assim, tcn<l.o as seiências experii;nentais 
entrado, desde alguns anos, numa fase de 
dpido avanço, mer<)ê dos seus :>.parelhos 
engenhosos, as suas instalações e exemplares 
magnítieos, elas deram os mais surpreenden­
tes resultados nas artes, no comércio e nas 
i ncl 1'1s t rias. 

A riqtwsa c•:on!1iniea das nações <leve .ª 
L1sse ensino experimental os melhores e mais 
duradoiros frutos, de tal maneir<i se intens1ti­
caram e multiplicaram a iniciativa e a ener­
gia human&s. 

As leís da físiea q uimiea e da matemátiea 
continuariam a ser 'uma etipecular;ãu filosófica 
11'.~ isolados espíritos, se ;'L sna descol1erta não 
corresponchisse des1le logo a i11clustrializa9rlu 
Lks respectivos invento~. . 

; De facto, dt> que se:·viriam à grande 111· 

dú;tria do aço, da nave.,;ação, da clétricidade, 
da a cron:iutiea, ela útica, engenhos ele toLla a 
orcl~m para lPcelagt>m, para as minas, para 
us submarinos, obra de vida e de morte cm 
11ermanente \'untra~tE\ s ; as lt>is de Ne" ton: 
de 'l'yndall e Lavoi:::ier, se a :'.\fan11ita de Pa­
pin e 'a máquina pne11m;í.tiea, o ;icido :rnlfúri.c_o 
eontinnassem a ser formulas ahstratas, ohey'­
to de simples teorias e espécnlações de sá­
hios '? 

Poi::; bem i por muitos anos essas leis, essas 
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fórmulas e aparelhos, se n::io fôra a ranova­
<:ão prática do ensino sob a base da sciência 
pedagúgica, seriaa.. ainda privilég~o dos _set~s 
descobridores; on seriam apenas acess1ve1s 
aos raros institutos de ensino que pudessem 
cJm as dispendiosas somas da :-;ua aquisição. 

De forma que a maior parte dessas inven­
PÕes só era conhecid:t da mocidade estudiosa 
~travé:i; uns desenhos, por via de regra mal 
f~itos, e nós somos do tempo em que nas au­
las nos obrigavam a meter na cabeça a sua 
tlescrição, com todos os números de válvulas 
e alavancas e parafuzos, como se fôsse possí­
vel com essa descrição, metida como prégo . 
cm madeira verde, d:ír uma i<léa prática e 
inteligente do mesmo aparêlho ! 

Uma reação s~ produziu, felizmente, entre 
os melhores pedagôgos, e foi fácil provar que 
rna;s valia uma m:íquina ou aparêlho que se 
palpava e se desmontava pelas nossas mãos , 
do que as melhores descrições. 

O avanÇo que o en~ino teve, em virtude 
<lesta transformação pedagógica foi enorme, e 
dela falam alto as indústrias nos povos civi­
lizado3, onde os conhecimentos scientílicos 
fõram ministrados sob a hase experimen· 
tal. · 

l\ludou-se a faee do mundo, e ninguem pó­
de, de um modo geral, considerar hoje irre­
solúvel qualquer problêma sciêntítico, tais e 
tantas silo as fontes do sa1ier ürnperaclas na 
experiência ·cada vez mais audaciosa do género 
humano. 

'l'oclas as scicncias progredíram enorme­
mente, e só um ramo de ensino, o da histfiria, 
porventura aqnel·~ que mais deve marcar no 
espírito dos j6vens o amôr da sua lena, 
aquele sal1, 'r dl' e.r:pe,.i211cías feílu que é mister 
ter sernpr.; presente, êsse ensino, iamos dizen­
do, continuava a ser aqu'ela série abstrata de 
reis e concubinas, de rainhas e eguariças, de 
fidalgos e histriões, herois, traidores, guerrei­
ros e frades de qne os compêndios rezam 
ne~sa beatífica monotonia capaz de morfinar o 
mais agitado dos sêres, tal er,t a falia ele in­
centivo, tal era a falta de material de ensin(I, 

oliriganclo a 1111mufria em detrimento da inti:­
ligência. 

E' êste prohlema que os antigos p.rofrsso­
res, os henen ..'·ritos professores de história 
srs. Uhagas Franco e João So~res - êste 
nltimo nosso ilustre patrício e deputado da 
nação- acabam de solucionar, publicando oito 
quadros da nossa história, que representam 
outros tantos ciclos históricos, nos quais estão 
mtifê1·ia1izados artisticamente os factos mais 
imp0rtantes do nosso passado, querc aqueles 
que vincam a nossa grandesa e heroicidade, 
quere aqueloutros que vergastam as nossas 
defef'çues e cobardias. 

Alêm da vantage•n da maleriolizaçi'io., dês­
ses factos emancipadores de garantias e esta­
dios conquistados, vencidos on postergados, 
há ainda a notar, que, tratando-s.e ele uma 
obra de arte, t1sses quadros, pela cuidada e 
meticulosa escolha dos assnntos, e ainda pela 
rigorosa investigação histórica, constituem 
nma viva do<'nmentação da armaria, da nn­
mismittica, costumes, história, política, indu­
mení:lria, artes decorativas, etc., a que dois 
artistas consagrados deram o melhor dos sens 
recursos - Roque Gameiro e Alberto de Son 
sa. 

'rrata-se, pois, de uma benemérita init·iati­
va, de um problema felizmente resolvido, e 
que, por patriotismo, por dignidade, pelo le­
vantamento moral do espírito português, tão 
lamentúvelmente esquecido das suas tradiçues 
e glórias, convêm espalhar e difundir, e isso 
fazernôs gostosamente, humildes pedagogos 
amadores, sinceres erent"s do futuro da nossa 
raça, conhecendo, pois, as necessidades e as 
dificuldades rp1e esta hela iniciativa veio re 
solver. 

D' () 8ernlo de 2\l de Novembro de Hl 1 f>: 

Uma obra notavel 

«Quadros da Historia de l'ortugal» se inti­
tula um criterioso trabalho dos srs. Chagas 

-_ ,.,_,~··: 
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Fran<'o, professor de historia do ~ollegio :\Ti­
litar, e João Soares, tambem antigo professor, 
qne · os srs. Paulo Guedes & ~araiva, da ma 
Anrea, 80, vão editar com primorosas íllns­
lrações ele Roque Gameiro e Alberto de Sousa. 

O plano explicativo <l'esta olira tliz bem do 
seu patriotiro intuito, nos segnintes expres~i­
vos lermos: 

«A iMa de vulgarisar quanto possível pela 
gravnra todas as cenas rrais importantes ela 
historia do nosso paiz levou-nos a editar o:; 

trabalhos tle dois ilustres professores do en­
sino secnmlario que pensaram, pela primeira 
vez entre nlis, em dotH a~ nos:>as anlas de 
historia com um material verdadeiramente no­
tavel pela sua intenção patriotica e pela sua 
soh1>rba execução artistica. 

Esse material, composto de oitc esplendidos 
q naJros parietaes, evoca nu o n'uma eoleção so­
herha os mais belos factos da nacionali<ladl' e 
as mais lidimas proezas dos seus heroes, será 
execu taclo pelos nossos melhores artjstas eomo 
Roqut: <lameiro e Alberto de Sousa, reprodu­
zillo pelas mais belas trieromias que se 1.eem 
('onseguido em Portugal e mereeerú egual­
mente um acolhimento favoravel não :.oó elos 
dirertores das nossas escolas eotPO dos sim­
ples particulares. 

Cem efeito urgia dotar a~ nossas escolas 
rom esse hrilhante material que tanto se im­
põ~ á imaginação das crianças, com es!'as 
magnitiras gravuras - tle que juntam.os llJn 

speeimen reduzido - merl'ê das quais os pe­
queninos cerehros pocl,!m sentir, comparar t• 

apreender os factos historicos; urgia pôr-lhes 
lleantf' dos olhos a noção viva e estimuladora 
(lo progresso, a noção justa, eman('ipallora r 
nohilitante dos estádios vencidos, das libercla­
c\es e g:irantias conquistadas; urgia que as rs­
c·olas portuguezas, como as da J1'rança, ela 1 n­
glaterra, da llelgica, lia Alemanha. eomo as 
das lihPrrimas nações da Ameriea brilhassem 
c\1> c•olorirlos paineis, agasalha~srm as eoleçõies 
bizarras que fortaleec>nclo na eriança todas 
as suas qtrnli11ades morars e por VPnh1ra fa. 

HO 

1.~nclo germinar n'ella algumas qualidades ar-
1.isticas-são de um alcance patriotico insoli~­
mavel. Es~e ai.to fim, conseguido pelos Qua­
clros da Tlistona de Portngal, qne editamos, 
rle tal maneira se impôz ao Conselho de lns­
trnção Pnhlica, qne esta elevada eshtr>ão ofi­
cial os. apreciou assim no sen parecer': uNão 
hesita em afirmar que pela discreta escolha 
llos assuntos, pela verosimilhança com qne 
estes foram tratados, pela correc;:ão do desr­
nho, pela sobriedade e hanrn111ia do colorido, 
ronstituem os referidos Quadros, não só um 
esplendido auxiliar para o en~ino e para o es­
tudo da historia. patria, como tamhern um va­
lioso elemento décorativo chs aulas e um fa. 
rtor de não menor import:meia parn a eclu<'a­
çiiu do espi rito de ohserv:ição e do senso rs . 
1.?tiro dos alunos». 

'!'odas as tricromias qne ilustrarão rsta PS· 

plend1da obra estão sendo executadas na<: ofi. 
c·inas ela llusfraçílo P11rfn.r;11eza. 

Do l~co Oa "l !'e11ida de 28 de N overnliro clr 
19U\: 

Quadros da Historia de Portugal coordenados 
por Chagas Franco e João Soares 

Editados pelos nossos dilectos amigos bulo 
Guedes & Sarniva, proprietarios da Papelaria 
Guedes, luxuoso estabelecimento da rt1a elo 
(>mo, :rnnuncia-se para hrevc a puhlieac~ão 
rl'este importante tralialho historico, qne vír:i 
preencher urna lacuna ha muito sentida no 
nosso meio artístico e intellectual. 

'J'emos prt>sente o prospecto da pnhlicação 
r 1.01· elle poclemos desde já avaliar o grande 
rommettimento a que os arrojados editores viio 
metL'1" hombros. 

Fi.!m falar da parte litteraria, confiada a clois 
rscriptores dos mais competentes no genern, 
diremos qnr a parte artística. por ec>rto a de 
maior re<ponsal1ilidade da obra, es!<i a cargo 
de _Hoque Uameiro e Alberto de Sousa, dois . 
1nt1st3s r·nmpetent issimos na materia. 
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De O ,ç,ecnl11 ele :10 ele N ovem hro ele t!l l f>: 

Quadros da História de .Portugal 

Jtetificando a noticia que hontt!m démos so­
bre esta interessante publicac:ão, cumpre-nos 
esclarecer que nas oficinas da Ilu~traç(io Pr;r­
tugneza serão exe utados, não todos os traba­
lhos ele tricromia, como por lapso saíu, mas 
apenas uma parte cl' eles. 

De O Cvmlwte de 4 de Dezembro de 191f>: 

Quadros da História de Portugal, por Chagas 
Franco e João Soares, professores de histó­
ria edição de Paulo Guedes & Saraiva, 
Ru~ Aurea, 80 -- Lisboa--· Coleção de 8 ci· 
clos-- 8 escudos - Um ciclo-1~20 

Uma éXtraordinaria ohra destinada ao en51· 
no da llist<•ria de Portugal por um processo 
intPiramente novo, de um modo superior inte­
grado na moderna pedagogia, ve.i.n ohtenclo o 
su.cesso que lhe é devido. 

Hatisfeitos estão os seus creadores, os nos­
sos amigos sr.s. João Soares e Chagas Franco, 
os distintos professores que se arrojaram a 
esse empreendimento, um dos mais notaveis 
em assuntos editoriaes, animando-os a e rença 
de um Portugal novo com 11ma gerac:ão noYa, 
geração que sómente pode ~aí1· da Escola, 
mas da Escola Moderna, reformada, trans­
formada qmr na parte material, quer na mo· 
ral, quer nos processos de ensino e educa­
cão • 1\ obra de que falamos constitue nm pro· 
eesso d~ ensino e ed nca<:ão no sentido a pon­
tado. Ela vae ser nm instrumento por meio 
do qual o professor gravará na memoria inci­
piente da creança as helas lições de historia 
patria, formando o conhecimento e formando 
o sentimento, deixando caír a semente que 
amanhã ha de Horir e fr11tilica1: em civismo e 
patriotismo. 

Que por demais estas duas primaciaes qua-

i dades ::;e amorteceram na alma po1:tngueza, 
mercê do processo de ensino e ed1:c:H;ão in­
troduzido cm Portugal pelo jesuitismo, sob a 
\•ontade do imbecil reinante D. João 111. E' 
certo que desde então, pelo decurso de quatro 
secnlos que vão passando, algumas lent;itivas 
se fizeram para uma reforma considerada ne­
cessaria; mas o jesuita é astuto e bastante 
vil para se amoldar a lodos os. contrastes, 
por isso soube sempre contrariar e>sa refor­
ma, cedendo apenas o terreno que não podia 
embargar Assim, a Escola se manteve, sô :í 
poucos anos se iniciando algumas medidas de 
que não saíram ainda resultados de maior. 
Tanto assim que ainda a Hepnblica luta com 
diticnldades para nela assentar o espirito laico, 
absolutamente indispensavel para yne possa 
exerc~r a sua missão social. 

Q.nando nús nos lemhramos do que foi a 
escola primaria que frequentamos, uma onda 
de indignaç:iio e de revolt:i nos toma. E per­
guntamos a nú:l mesmos como foi possi\·el tal 
escola atravessar serulos e se ·ulo~? 

Pois l1em preci~o é que dela nada fique. ,\ 
transformaç:ão impõe-se e com urgencia, Ain­
da ha muito efeito funesto dessa causa:- a 
Escola A crise de caráter é conhecida de 
todos. 

Pois que todos os que prezam a vida, os 
que não chaforclam no atoleiro que aqueh 
crise fez, todos os que possuem o sentimento 
do civismo eoncorram como possam para a 
transformação de que talamos. Uns com a sua 
mteligencin, o seu lral1alho, o seu sacrifício; 
outros com o seu estimulo, que pode ser ex· 
pre.sso por yarias formas. 

'\ó.- apenas podemos conco1T<>r com o esti­
mulo cio nosso aplauso aos que concorrem 
com a sua intelige1H•ia e esforço. 

Uorn inteligencia esforço aí estão os auto­
res da bela ohra, que vem preencher un,a 
lacuna cm historia. (lue outros surjam a 
preencher as outras, de outros ramos de en­
sino, e que O'S Governos, patrioticamente 
orientallos, s<>ctrndem todos os esforr,os e ini­
riativas. 1\. de Chagas Franco e .João ::;oares 
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bem mercuc a atençã > <lo Governo, como a Je 
todos os ~fooicipios, de todas as Associações, 
de todos os Patriotas. 

Da Nljpúúlica ele 23 ele Dçzgm\Jro de 1Ul5: 

A arte ao serviço da pedagoyia-<<Quadros da 
História de Portugal» - U:11 interessante 
trabalho ·de Chagas Franco, João Soares, 
Roque Gameiro e Alberto de Sousa, editado 
por Paulo Guedes 

Trata- se (\e uma encantadora e maravilhosa 
obra, destinada às mais fecundas conseq üên­
cias no ensin<1 , a que acabamos de admirar na 
Papelaria G llHles, à rua do o.iro. 

Dois professores de espfritos modernos e 
esclarecidos, os srs. João Soar~s e Chagas 
b'ranco, delinearam-na, por certo a amaram 
por muito tempo 110 exclusivo domínio da fao­
fasi:J. e das longíuquas, acariciadoras esperan­
c;as. 

Um dia, o sr. Paulo Guedes, um homem 
audazmente empreendedor, um dêsses espíritos 
de larga iniciativa tão ponco vulgares em Por­
tugal, ouvit:-os - e ao;:; ou vil-os esboçarem 
planos e pormenores, idades e acontecimentos, 
maravilhas d;.;s nossas antigas e1,opeias, triun­
fos do nosso ~8nio e da nossa antiga auJácia, 
logo se encantou com o ya\oi· Ja obra, logo se 
pôs iocondicionalmente, generosamente ao seu 
dispôr. 

Us dois melhores aguardistas portugnêses, 
os srs. Roque Gameiro e Alberto de Sousa, 
um com o incomparável poder da sua mest1)a, 
outro da ~na audácia juvenil toda em promes­
sas e realu;ações soberhas, começaram, então, 
a executar us planos -- e a pouco e põur.o as 
\•elhas scenas ressuscitadas, as lJizarrias elo 
passado redivi\•o, as aguarelas soherbas das 
liberdades e garantias eomp1i~tadas em oitu' 
séculos de história, os documentos ele indu­
mentária, de armaria, de pitur~scos costumes, 
as notas fúlgidas da nossa arte e dos nossos 
monumentos, toda a vida de uma pátria, res-

suscitada, gluriticacla no alto relêvo do talento 
e do. sabe~· fo~ constituindo a preciosa colecção 
que Já hoje nao pode admirar-se sem ternura. 

Üs autores tencionam agrupar essas belíssi­
mas aguarelas, maravilhosamente reproduzi­
das pela 'fricromia, em oito ciclos ou grandes 
quadros parietais - e da beleza que dêles re­
sultará pa"a a::; nossas aulas de história da 
sua utilidade pedagógica, do seu incontestável 
alcance patriótico só poderão falar com emo­
ção aqueles que já tiveram admirado as see­
nografias inolvidáveis da partida elo Gama 011 

da conquista de Lisboa. 
Trata-se absolutamente de um mimo para 

as nossas escolas primárias, pare. as aulas dos 
nossos liceus - mimo cm que não sabemos 
que mais ~d-?1irar, se a prova de competência 
e de patnot1smo prestada pelos aguarelistas, 
se o esfUrço assombroso, verdadeiramente 
hercúleo Jos autores e elo editor. 

E~ a dentro da cada ciclo, quantas euisas 
prec10sas para o a<lôrno de um gabinet;; uu dt' 
um interior confortável, quantas lindas scenas 
11uantas delieadas, pequeninas maravilhas d;, 
que mal se conseguem desviar os oihos ! 

Sinceramente desejamos que a oka se com-
1.ilate quanto antes, para que a sua utilidade 
a sua heleza seja reeonhecida por todo o paí:s: 
para quti o púhlico a consagre definitivanwnte. 

D'~l Jlontrwlia ile 2íi de Dezeml>ro de 1916: 

Na Montanha 

No rapido da noite de hontem ehf!garam ao 
Porto "\ der un- oos o prazer da 5Ua visita, us 
nossos ilustres amigos srs. Sesisnaodo Chagas 
Franco, professor do Colegio 1\Iilitar e Paulo 
Emílio Uuedes, ' 

_Veem no desempenho de urna importante 
missão p~tríotica e artística, a que supomos 
estar clestwado um grande exito. Dessa mis­
são falaremos num dos proximos numeras <l'~l 
Jlontanlw. Por hoje limitamo-nos a agradecer 
a visita elos <listinctos correligionarios e amí-
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·1'e1·am at..\ nós acom1)anhados pelo gos, que 

ilustre"secretario do ministro. da instrução, o 
nosso pres~clo amigo :sr. Augusto Itiheiro da. 
Silva. 

Do Jurnal 1le 1\Totic1'.as tle ~() de Dezemhro 
de Hll5: 

Quadros da Historia de Portugal 
Uma iniciativa patriotica 

Hecehemos hontem a visita <los srs. capitão 
Chagas Franco, ilustre professor de historia 
do Coleo-io Militar e Paulo Emílio Guedes, 

b ' . 
que tlveram a gentileza de no~ vu: mosti:ar 
alguns dos bellos qua<lros da historia patria, 
que e~ tão realisamlo. 

'l'rata-se de uma obra palriolica e merito­
ria, que muito honra os dois <listinctos pro­
fessores Chagas Franco e João Soares, e que 
não póde deixar ele obter o applauso franco e 
decidido ele_ todos os que se mteressam pela 
educação elo no:iso povo. . . . 

Comprehenclenclo quanto. o en~ mo h1stonco 
tem entre nós, de ahstracto e vago, por falta 
elos 'meios us:ulos em França, f nglaterra e Alt~­
manha oncle ahunclam os allrnns e quadros de 

' l ' historia que facilitaw, notave mente, as .crean-
ças, esse genero ele estudos, os srs. Chagas 
Frnnco e .João Soares lançaram homhros á ta­
refa espinhosa que a si mesmo ~e impuzeram · 
e quP. lhes tem merecido o ~aloroso applauso 
das mais competentes auctorHlades no assum-
pto. . . . 

Em sinthese, a sua. tarefa consiste em h-
cilitar o ensino da historia, resuscitando, pela 
gravura sugestiva, o nosso belo p:1;,sado e pro­
movendo assim, o levantamento ela raça, que, 
na li<>ão ~los factos, colherA incentiYo para. no­
vos Í'eitos que a exaltem e nohititem: 1~~sim, 
para a realisação da sua bell11, o!ira, d1v1d1ram 
a historia de Portugal em 8 Ciclos, cada ur~1 
dos quaes é representa.do por um quadro, pr~· 
moro1mmente aguarelado, em que os respecti­
vos factos mais notaveis apparecem evocados 

pelo lapis de um artista, de modo a sugerir, 
rap ida, fiel e impressivamente, uma ideia d'esse 
periodo historico. 

Ahi apparecem, n'esses quadros admiravel­
mente detalhados, todas as bellezas da nossa 
gloriosa história, os nossos mais notaveis mo­
num8ntos, indumentaria, arte, numismatica, 
bandeiras, etc., que os nossos estudantes quasi 
completamente desconhecem. D'este modo, os 
Quadros da Historia de Portugal exercem uma 
poderosa acção educativa, não apenas sob o 
ponto exclu:sivo da historia, mas ainda como 
preparação esthetica das creanças que, n'elles, 
se acostumarão a deter a vista no que é bello 
e artistico. Simultaneamente, esses quadros, 
que constituem um pequeno museu de arte 
portugueza, servirão, na escola, para facilitar 
notavelmente o ensino da historia e decorar 
as salas de aula, habitualmente tão nuas e 
tristes entre nós. 

Completando eslas breves notas, diremos 
que a execução artística d'esta patriotica obra 
está a ca.·go de duas individualidades compe­
tent issimas, que n'ella teem mais um legitimo 
padrão da sua gloria - Roque Gameiro, o ad­
miravel aguarelista, verdadeiramente unico no 
seu genero, e Alberto de Sousa, desenhador 
vigoroso e cheio de observação. 

Actualmente, e apezar de todas as diffi.cql­
dades resultantes da guerra europeia, encon­
tram-se já public;iados seis Quadros, relativos 
a outros tantos ciclos, encontrando se os res­
tantes em execução nas officinas do nosso col­
lega Commercio do Porto. 

Os srs. capitão Chagas Franco e Paulo Gue­
des, a quem agradecemos a honra da sua vi­
sita, retiraram já para a capital. 

De O (}omércio do Pô1·to de 29 de Dezem­
bro de 1915: 

Quadros da História de Portugal 

Deve brevemente iniciar-se uma valiosa e 
interessante J>Ublicação de quadros da história 
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de Portugal, devido à iniciativa dos srs. Cha­
gas Franco, professor de história do Colégio 
)lilitar e distinto militar, e João Soares, pro­
fessor de ensino livre, e cujo intuito principa i 
é vulgarizar, quanto possivel, pela gravura 
todas as scenas mais importantes da história 
do nosso país. g• a história pela imagem. 

Esta obra, composta de explêndidos quadros 
parietais, evo~ando, numa mágnifica colecção, 
os mais belos factos da nossa nacionalidade e 
as mais lidimas proezas dos seus herois, será 
executada pelos nossos melhores artistas, tais 
como Roque Gameiro e Alberto de Sousa, re­
produzida pelas mais belas tricromias que se 
teem conseguido em Portugal, devéndo igual­
mente merecer um acolhimento favorável dos 
directores das nossas escolas e simples pai·ti­
culares, principalmente dos primeiros, que, 
com esta mágnifica colecção, poderão auxiliar 
a memória dos seus alunos no estudo dos fa. 
ctos mais importantes da história. 

Era para lamentar, rialmente, que no nosso 
país - de uma história tão intensa e brilhante 
-nada existisse nesse género, de tão alevan· 
tados intuitos. 

Felizmente que os seus autores, srs. Chagas 
Franco e J oâo :-· o ares, com a boa vontade e 
actividade do seu editor, sr. Paulo Guedes, 
metendo mãos a obra em tão importante tra· 
balho, não recearam ôs obstáculos naturais a 
êsse género de iniciativa, conseguindo ve1· 
realizados os seus esforços. 

Tivemos o prazer de ver já reproduzidos 
pela tricromia vários ;,ssuntos que hão de cons· 
tituír os «Quadros da História de Portugal>>, 
em 8 ciclos, entre outras belas gravuras de 
factos históricos . do terceiro ciclo, como a 
((Expulsão dos JudeusJ>, «Partida para a Íu­
diaJ>, ccD. João 11 nos estaleiros», «Afonso de 
Albuquerque em Ormuzo, •Ü mosteiro dos 
Jerónimos», «A janela de Toman, «A côrte 
ele D. Manuel», etc., acompanhaJos dos trajes 
e costumes da época, moedas, bandeiras, etc. 

Cada ciclo tratará, assim, dos factos mais 
importantes da éf'oca, reproduzidos em es­
tampas de uma soberba nitidez, e constituindo 
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um valioso auxiliar, não só para estudantes 
como tambêm para as próprias pessoas ilus· 
tradas. 
~esta importante obra nada será esquecido, 

e isso se pode ver pela multiplicidade dos as­
~untos, como a numismática, a arte antiga, a 
mdun;ient~ria, . a a.rmaria das magníficas re­
consbtuíçoes h1stóncas de Roque Gameiro em 
aguarelas magníficas . ' 

A impressão que nos deixaram os trabalhos 
l!ue tivemos ocasião de ver, foi o mais agra­
dável possí~~l pela maravilhosa execução dos 
assuntos, nitidez e conjunto dos coloridos o 
que nos faz profetizar um verdadeiro triu~fo 
para_ os seus autores, os srs. Chagas Franco 
e J ºªº. ~oares, dois distintíssimos professores 
e pubhc1stas, e Paulo Guedes editor da ma­
~~i~c~ e valiosa obra, hom:m de arrojada 
r01c1all~a que aqui cl~vemos registar. 

E dizemos ar:oj,a~a iniciativa porque os 
(( (J..uarl ros da Ilrstona de Portugal» hão de 
constituír um dos mais brilhantes estudos da 

. literatura e da arte portuguêsa. 

De () meu Jornal de 2 de Janeiro de 1916: 

Quadros da Historia de Portugal 

Com êste titulo vai publicar-se em breve 
uma obra sadia, obra bela; de arte e de edu­
cação. 

Li com cuidado um specimen de alguns dos 
mesmos Qnad1·os. Passei horas avaliando a 
coordenaçã > dos factos, a escolha dos as3Un­
tos, etc., e.. . confesso, foi para mim uma 
s~rpresa cheia de enca'1to e de prazer espi­
r1 tu '.:LI. 

Aquilo é mais alguma coisa do que uma 
oLra. E' uma revolução no ensino da história. 
E' ª. escola ideal libertando-se da rotina. E 
depois detive-me um momento a pensar nos 
seus autores -:João Soares e Chagas Franco. 
Aquele conhecia eu e, ficara-o conhecendo 
b~m desde uma ocasião em que o vi falar pu· 
bhcamente. No seu olhar, recordo me, havia 



folgurações, havia centelhas luminosas; deles 
saltavam chispas de luz. As palavras saíam· 
lhe ás catadupas em torrentes de eloquencia e 
tropos, cheias de vida, chei11s de fé e impre­
gnadas de sentimento. Eram como a sua alma, 
um clarão. A sua alma devia ser hela. Nã0 
me enganára. A ultima prova de beleza da 
sua alma é essa obra - Quadros da Historiei 
de Portugal. 

Chagas Franco vira·o apenas uma vez. Fa­
lava para um seu amigo. 

As suas palavras, cheias de ritimo, eram 
candenciadas e sonoras. Revelavam espírito 
de coordenação, e denunciavam o erudito. 
Pois bem ; esses dois homens deram o melhor 
do seu sentimento e da sua ilustrai;ão á obra 
a que me refiro. E' soberbo de grandeza mo­
ral o seu gesto. 

Eles não pódem ganhar ; eles deviam per· 
der dinheiro, se a especulação fosse o seu al­
vo. Eu fui já vêr os proprios quadros, e pos­
so afirmar que lá fórn, no estrangeiro, não ha 
melhor, nem mesn.o tão perfeito. 

Neles resalta claro o sentimento, a dedica­
~ão cívi0a dos seus autores, a q11e o pincel de 
!foque Gameiro dá o brilho do seu talento e 
o melhor do seu genio. 

A' sciência e ao sentimento aliam· se a arte 

e o gemo. 

Jllonteiro de And1 ade. 

De ~1 Montanha de 2 de Janeiro de 1916: 

A escola moderna - Uma obra notavel-Qua­
dros da Historia de Portugal por Chagas 
F1anco e João Soares 

O fortnidavel impulso intelectual e c1v1co 
produzido depois de fl de outubro e fortificado 
dia a dia com as emancipadoras instituições 
republicanas, acaba de ostentar-se num grande 
e encantador trabalho - in.~ontestavelmente o 
mais belo e o mais fecundo, o mais patriotico 
e o mais profundamente creador entre os que 
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nos. ultimos vinte ou trinta annos se tém pro­
duzido em Portugal. 

E' sabido quanto uma acção deleteria de se­
culos, toda em perversões e torpêsas, to la em 
abastar~am~~to e corrupção - minando tudo 
com º. Je.smt1smo, desmoralisando tudo com 0 
sebastia~1smo, ferindo gerações e gerações 
consecutivas com as horrorosas infamias do 
Santo Officio - produziu até 1580 até 1820 
a~é 1910, uma .obra. nef~nda de de~~nerescen: 
c111, de. desnacwnalisaçao, de a~iltamento, de 
renuncia,' . de cobardia, de indifferença por 
quanto e nobre ou quanto é belo e emancipa­
dor. E' por isso evidente que, antes de mais 
~a<l~, a obra da Hepublica devia efficazmente 
rn~p1rar-se nas . mais distantes e mais puras 
ongens da nacionalidade, devia absorver os 
elementos fundamentaes da nossa primitiva 
fo~ça, d.o nosso caracter historico, da nossa 
pswologia dos tempos heroicos da raça devia 
ser antes de tudo uma rt:ssurreição pit;a vir a 
ser um resgate. 

Esse traball~o - irnpos_sivel já nos egoistas 
e nos corrompidos - devia tentar-se principal­
m:nt: nas futuras gerações; devia fazer-se 
prmc1palmente na escola. 

Era uma grande, dignificadora obra ele edu­
caç.ão e de ensino, de generosidade e ele ai· 
trmsmo, de amor e ele sacrificio-e nem a es­
c?la poderia continuar a ser mais ou menos 
?1sf~r.çadamente pautada pelos velhos moldes 
Jesmt1cos, ne.m o ensi~o dirigido superiormente 
po1: bachar:Iitos anon1mos ou aderentes conse­
lheiros sed1ços ou desmiolados. 
, Assim a ~s~ola devia se~ t~da em cateque­
:ses de patrJu!Jsmo e de d1gmdade orientada 
na sa!vadora d~stru~ç~o dos erros' e dos pre­
conceitos, das h1pocnsias e das subserviencias 
das mentiras e das ignobeis pêchas que tre~ 
ou quatro secnlos ele tirania e de clericalismo 
acumularam na conscíencia nacional· devia ser 

. d ' o resurg1r as nossas tradições beneficas, e, 
amparado a ellas, tentando o triunfo definitivo 
da raça, o esbcçar de todos os nossos ideaes. 
de todas ~s n2ssas ancieclades, de todas. a~ 
nossas aspiraçoes cle povo emancipado e livre. 
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Logo na escola primaria, ao desabrochar 
dos primeiros sonhos, dos primeiros generosos 
pensamentos, as crianças comungariam as~im 
-numa sacrosanta i'liciação-a eucaristia su­
blime da Patria e do Dever, da coragem e do 
altruísmo, da honra e do trabalho-e para isso 
todo o capitulo de doutrina seria como um hino 
ou como um cantico, e de cada disciplina dt> 
rada lição resultaria _urn mais poderoso incen­
tivo, de cada mestre um mais nohilitador apos-

tolo. 
Para isso a aritmetica ~ a geometria seriam 

a concretisação rígida da honra e do dever, a 
gramatica protesto ardente eontra os estran­
geirismos e a desnacicnalisação, o tlesenho 
todo um honrado esforço para nos reintegrar­
mos na nossa primitiva arte, nas nossas tradi · 
ções, na nossa altivez e independencin antigas. 

Lá fora, na Europa central contorce se en­
raivecida a mais formidavel, amai:> sanguino 
len!a elas grandes pugnas da historia; é hem 
a hora das nacionalidade<> se revigorarem em 
si mesmos, nos seus factores morais, no re 
surgir das suas a~pirações antigas, no de~v<> ­
lado amor aos seus heroes, aos seus grandf'" 
antepassados, á sua historia. 

A historia seria assim a mais importantt', 
a mais inextinguivel origem da nova educação 
e do novo patriotismo, a grande creadora do:> 
novos caracteres, a grande semeadora do por-
vir. ~ 

J<~m vez do antigame11t0 tão ariJo, tão em 
extremo fatigante ensino, todo apoiado na 'me­
moria, todo tão abstrato tão seco por yeze:; 
como uma tabot~ cronologica ou uma longa efe­
méride, o ensino da historia - se o<; governos 
da Hepnlilica tivessem j:í tJ11erido ou podido 
satbfazer as ambições dos inais no~•res espi 
ritos de Portugal- seria o longo drama intenso 
e empolgador da raça, a longa luta dos nosso:; 
sonhos e da nossa liberdade, o enlace dc-s an­
tigos sacrificios heroicos e das nossas moder· 
nas aspirações, que bem poderia quasi por 
eoropleto aprender se nas estrofes dos nossos 
poetas, nos rendilhados dos nossos monumen 
tos, na e:xplusão da:> nossas revoluções. 
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_A ~istoria seria assim a seiencia mãe, a 
s;ienc1a germen -e, para a impôr á imagina­
ça? das creanç~s, para com ela as sensibilisar 
a!e ao enterne~1mento, até á devoção, Jogo ur­
gia que os a1 tistas nela se inspirassem e nos 
dessem ' em obras de arte em obras helas e 
c~movidas,. P;?prias ?as dreanças, para com 
Pia as s~ns1b1ltsar ate ao enternecimento até 
'.t d~voção, logo urgia que os artistas neia se 
rnspirassem e nos cles,sem em obras de arte 
em obrns b~las e ·comovidas, proprins da~ 
creanças, a s1gnificaçlio e o alcance das gran­
des verdacl , s historicas. 

E' o que se tem feito lá f6ra em qnasi todo 
o mundo culto: as escolas de Fran:;a, da In­
gl 1t~rra, da Belgica, da Alemanha, as das li­
herr1mas nações da America brilham ha muito 
de coloridos paíneis, agazalham coleções bi­
zarras, albnns primorosos, que - fortalecendo 
na~ creanças as mais belas qualidades morai~ 
e ta·~endo ger~inar em muitas del<'s grandes 
q~al;da~es artisticas - são de um alcance pa· 
tr1ohco rnsofismavel. 

E' evidente que em Portugal um trabalho 
semelhante seria nma benemerita cruzada con­
tra a desnacionalisação e o egoísmo contra a 
~·ap~~ada e vil tristeza» da nessa' educação 
Jesm:1ca, . contra ~º clericalismo ainda hoje 
~meaçad?r e as torpes sobrev1vencias dos ul ­
t1rnos dois ou tres seculos de ignomínia. E to­
dos ~queles que melhor conhecem o povo por­
tugue,-;; todos os que nm dia pensaram no seu 
resnrg1mento e no seu porvir sabem perfeita­
rnentt' 9uanto seria fecundo difundir melho­
r~1-, f~cil1tar o ensino da historia falanào á ima 
gmaçao, falando ás almas das creanças, pon ­
do-lhes deante L1os olhos- num hrilhante ma­
terial decorativo e sugestionador- ~le maneira 
que elas pude~sem sentir, apreender devéras, 
atravez dos oito seculos da historia nacional 
a marcha toda em relevo e todo estimulo do~ 
factos historicos, a noção viva e estimnla'dor~ 
elo Progresso, a noção justa, emancipadora e 
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nobilitante dos estadios vencifos, llas aspira­
ções em marcha, das liberdades e garantias 
conquistadas. 

Esse grande designio, essa obra admin•vel 
destinada a constituir o enlevo dos estudantes 
e dos mestr~s, essa grandiosa sementeira de 
verdade, de patriotismo e de beleza, acabam 
de empreende-la clois queridos amigos e cor­
religionarios nossos, os srs. Chagas Franco e 
João Soares, nos "Quadros da Historia de 
Portugal», com um tal brilho e uma tal ter­
nura que Agostinho Fortes os apree:ia assim: 

«E' o mais subido acto de patriotismo que, 
no presente momento historicoJ vontades portu­
guezas podiam levar a cabo, com tamanha 
perfeição que do estrangeiro nada conheço 
que se lhe compare. E', sinceramente o digo, 
obra de portuguezes, sentida estremecidamente 
por portuguezes, e para portuguezes feita.» 

Os autores são já conhecidos por antigos 
trabalhos e antigos ti iunfos; Chagas Franco, 
nm escritor de raça, ilustre entre os ilustres, 
é o autor do (!Resgate>>, o preci9so romance 
que a revolução de 5 de Outubro fecha como 
um cantico. João Soares1 o ilustre publicista, 
o deputado por Uuimarües, o antigo governa­
dor civil da Guarda, de Braga e Santarem, é 
um proficientissimo professor de historia nos 
Pupilos elo Exercito e uma figura de brilhan­
tissimo destaque com serviços bem provados 
á Patria, á Republi Ja e ao nosso partido. 

Vimos ha pouco na nossa redacção dezenas 
de preciosas aguarelas para os «Quadro da 
Historia de Portugaln; e onvim.os esboçada a 
já longa e interessante série de investigações 
e de esforços qne os nossos ilustres correli­
gionarios realisaram para o s~u trabalho. 

Com um olhar ilumínado de crença e de ter­
nura por tudo quanto é grande, patriotico, re­
publicano, Chagas Franco ia-nos dizendo as 
dificuldades Vt ncidas, os resultados consegui­
dos, os pormenores da obra quasi acabada já 
- e ouvindo-o eshoçar os planos dos oito qua-
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dros ou ciclos com as suas notas de arte de 
indumentaria, de armaria de numismatica' de 
historia política, de pitor~scos costumes ~vi. 
denciado o poderosíssimo alcance educador e 
patriotico do helo trabalho, logo nos lembrou 
como êle ao mesmo tempo havia de interessar 
os particulares, como havia de espargir em 
tantos lares modestos as consoladoras notas 
da arte pura - e como, acima de tudo pu· 
blicada em breve a obra, dela resultará um 
monumento, um padrão, uma conquista do 
nosso tempo, verdadeiramente benefica e ci­
vilisadora. 

f 

* * 
Os oito quadros, com as dimensões rle 

0111 ,~nxom,70, abrangem toda a existenria 
da raça desde os tempos prehistoricos até á 
proclamação da R<:!publica; divide-se cada um 
em quinze ou vinte assuntos habilmente e.xe­
cutados pelos distintos artistas Roque Gameiro 
e Alberto de Sousa e o que vimos dêles é 
verdadeiramente empolgador. 

As ag~iare2as de ~{oque _ Gameiro, principal­
mente sao tao sentidas, tao belas, tão delica­
damente sugestivas, tão cuidadas e vividas em 
ca_da. pormen_or, em cada ligeiro traço que, 
atmgmdo mmtas vezes a fascinação das obras 
primas, são absolutamente inegualaveis. 

Não podemos deixar de cumprimentar o 
glorioso artista, honra da raça portuguêsa, 
segura garantia do valor estetico da obra que 
tão intensamente nos impressionou. 

Egualmente reiteramos a J9ão Soares e 
l'h~gas Fra~co e_ ao sr. Paulo Guedes, o in· 
tell1gente editor J1sboeta que cem tanta dedi­
cação contribuiu para a realisac::io da obra o . . ' 
nosso mais caloroso aplauso. 

Os autores estiveram nesta cidade coligindo 
notas sobre os nllssos monumentos e tratando 
de fazer reproduzir alguns dos quadros nas 
afamadas oficinas d' O Commei·cío do fJorto. 

Publicamos a seguir o plano geral desta es­
plendida obra: 



ne () Jltmdo, de L1 de jaueiro de 1911:) : 

Um artísta bem português - Uma tarde em 
casa de Roque Game1ro - A fotografia e a 
aguarela - O que este respeito nos disse o 
artista da «tomada de Lisboa» -A activi­
dade de Roque Gameiro-Geração de agua­
relistas - Um lar caracteristicamente na­
cional 

. . . . . . . . . . . . ....................... . 
- Vê esta desarrumação'( Pois é o meu 

~istema. Sei onde tenho tudo, recordo tudo : 
esta aparente confusão é um método, e até 
sucede, quando ás vezes por aqui passa a mão 
cuidadosa e feminina a dar um pouco de ca­
pricho, que d 'pois já não sei o lugar das coi­
sas .. . 

Paulo Guedes, o editor arrojado e presli· 
moso dos Quadros da Histó1·ia de Portiigal , 
<lue está presente, entretem uns momento a 
conversação descuidosa. O dia entristecera de 
novo. Por sobre os moveis, os quadr0s sem 
ordem, involuntariamente expostos, teem urn 
momento o tom negro, em fundo dos mares 
enlouquecidos pelas tempestades. E, emquanto 
o sol não abre, Roque (hmeiro sabe-.nos des· 
crever episodios curiosos da sua vida de ar· 
ti&ta, sucedidos nos campos, entre ingenuos 
aldeões, quando o mestre, do llagrante e vi· 
vido tom natural, copia a pé firrn e as arvores , 
os eampos, a vida, as coisas ... 

. . . . . . . . . . . . . ' ...................... ' . 
Quando deixamos a casa de Hoque Ga­

meiro1 nós 'lue temos o gosto, a educação e 
o sentimento nacional adulterado por todos os 
exemplos e por todas as leituras, sentíamos· 
uos mais do que nunca portnguêses. Fez· nos 
bem o passeio. E como se passou num ins­
tante a tarde ! Olhamos : ao fundo, no hori­
s~mte, ainda ha pouco t•oberto de tintas, as 
tintas morriam. 

Norúe1tu de Aranjo. 
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lJe O Primeiro de )aueiro de 7 de Janeiro 
de 19W: 

A arte na escola. - Quadros da Historia de 
Portugal, por Chagas Franco e João Soa­
res. 

O ensino da historia nas escolas primarias 
e, nos líceus é, incontestavelmente, entre to­
dos o mais necessario e o mais proprio para 
a educação da mocidade. 

Esta ha de em todos os tempos apaixonar­
se pelos grandes assuntos nacionaes, ha de 
commover· se com o abatimento ou a derrota 
dos seus antepassados, ha de elevar-se toda 
n'um fremito com as suas conquistas, com os 
seus epicos esforços nos campos da batalha, 
nas plagas remotas, nas velhas, quasi sagra­
das, barbacans em que gigantes do patriotis­
mo e do valor pelejaram os portuguezes de 
outr'ora. 

A historia é a grande mestra da vidB, a 
grande criadora dos ideaes gentis, dos sonhos 
audazes, dos entusiasmos ardentes e emanci­
padores, ,las supremas reivindicações. 

Da antiguidade classica todo um concerto 
ele maravilhas, toda uma aluvião de beleza, 
que faz ressurgir o decorrer das idades, des­
lumbrar, melhorar os homens - ensinar-lhes o 
amor da Patria em Leonidas e nos seus bra­
vos, a arte impecavtl, quasi sobrehumana á 
força de divinamente bella, em Fidias e no:s 
seus discipnlos, o sentimento da liberdede, o 
amor da Republica, o sacrificio aos grandes 
ideaes em Demostenes e em Catão . 

Esses heroísmos, esses rasgos de genfo, 
essa eflorescencia toda em primores, toda em 
enlêvos da quimera e do sacrificio, torna-se 
o patrimonio commum da humanidade - e 
ninguem poderá afllrmar que não contribuiram 
poderosamet te para o seu progresso, para a 
sua belleza, para as suas victorias, para a sua 
civilisação. 

Pois bem. Uomo esse patrimonio commum 
ha em cada patria, em cada nacionalidade, 
nm outro mais restricto mas não menos bello, 
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vivendo a dentro de fronteiras mas não me­
nos fecundo e util- o encantador, o sacro­
santo patrimonio da raça, que nos dá a justa 
medida do seu progresso, das suas conquis­
tas, dos seus soffrimentos, das suas ancieda­
cles, das suas glorias, nas estrofes rutilas das 
epopeias, nas agulhas renclilhadas dos monu­
mentos, no sangue vertido pelos heroes, nas 
proezas dos _paladinos, no verbo ardente e 
emancipador dos apostolos. 

Esse patrimonio é, a dentro de cada patria, 
o melhor brazão, o melhor paladiwm contra o 
abatimento, o infortunio e a degenerescencia 
da raça - e por isso por toda a parte mãos 
solicitas o cultivam com mil disvelos, por to 
da a pai te o ensino da historia é considerado 
o mais patriotico, o mais fecundo para a for­
mação do caracter, o mais proprio para o 
amor do passádo e para a conquista do futu­
ro, o m11is essencial, o mais necessario. 

Entre as outra<: disciplinas do ensino prí­
muio a historia é assim a grande semeadora, 
a grande germinadora do Futuro porque o 
futuro vem em linha recta do passado - e ha 
de ser com elle tão logico e homogeneo, tão 
coerente e concertado coro as fases de um 
mesmo organismo, de uma mesma collectivi­
d:i.cle_ 

E, posto tudo, IA fóra os grandes pedago­
gos, os grandes mestres, de ha muito tem ao 
seu dispôr nas aulas de historia todo um ma­
terial completo, perfeito, eminentemente vro­
prio, em que os grandes artistas do lapis ou 
do pincel vasaram e reconstituiram todas as 
vicissitudes, todas as proesas, todos os sof­
frimentos, todos os heroismos da raça. E' 
assim que de ha muito, na Inglaterra, ou na 
Belgica, na França, ou na Allemanha as au­
las ele historia são pequeninos museus ele 
arte nacional - em cujos paineis as creanças 
vêem e sentem e comparam e aprendem me­
lhor os factos hiBtoricos, quer se trate de uma 
grande garantia conquistada, quer de justa 
reivindicação de uma idade, de uma grande 
ideia em murcha ou da morte épica, resgata­
dora de um· heroe. 
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O estudo orientado assim ressuscita melhor 
o passado, impõe-se em definitivo á imagina­
ção das creanças, reconstitue quasi por com­
pleto os factores moraes, app1 oxima o presen­
te das antigas origens, dos antigos desígnios, 
das antigas aspirações; e, sendo um grande 
obstaculo contra a desnaciolisação e a degene­
rescencia tão perigosas, é uma solida garan­
tia de que as creanças se enterneçam, se en­
levem, se a~aixonem pelas coisas do seu paiz, 
pela evoluçao da sua raça, pelas glorias elo 
passado, e pelas futuras e grandiosas aspira­
ções nacionaes. 

Para lamentar muito sériamente - e profi­
cientíssimos professores de historia o tem la­
mentado - era que nenhuma d'essas colle­
cções que ornamentam e espiritualisam as 
escolas estrangeiras existisse em Portugal; 
mas esta grave, desoladora lacuna vai desap­
parecer em breve. 

Com effeito, os srs. Chagas Franco e João 
Soares, dois apostolos da instrucção e do pro­
gresso 'la patria portugueza vão dar-nos nos 
«Quadros da Historia de Portugal», um tra­
b:1lho tão notavel, tão comp eto, delineado e 
colligido com tanto amor que, n~ opinião de 
todos que o tem admirado, excede tudo qnan­
to ha de melhor lá fóra. 

Chagas Franco é um notavel professor e 
um talentoso litterato que nas bellas paginas 
espirituaes do 1<Uesgateo se impoz como um 
dos nos&os melhores romancistas; João Soa· 
res, professor egualmente illustre, é uma in­
telligencia multiforme, nm patriota desvelado 
e um caracter de eleição que o norte do paiz 
bem conhece e aprecia. 

Com um tacto verdadeiramente superior, os 
dois brilhantes autores dos <<Quadros Jlist .... ri­
cos », assente o plano, colligidos os apontamen­
tos para a ohra, souberam escolher os seus 
collaboradores artisticos em Roque Gameiro e 

. Alberto de Sonsa. 
Do valor artistico dos «Quadros da Ilisto­

ria de Portugal» acabamos de receber a mais 
lisongeira

1 
a mais confortante impressão -- vi­

mos dezenas de gravuras reproduzidas ela 
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aguarella pela tricromia, já acabadas e pron­
tas para a publicidade. 

Algumas vibram ainda na nossa retina á 
força de perfeitas, ele primorosas, de fascina­
doras: -é o ((Embarque de Gama no Restel­
lo», com todo o povo ela cidade a acompa­
nhai-o, o rei sob o palio aurifulgente, as mu· 
lheres em lagrimas heroicas, e, sob o glorioso 
sol, o lendario velho vociferante; é o ((Pri­
mêiro padrãoJ> portugnez erguido na foz do 
Jl.:aire, entre imbond('iro:; cicloptcos e olhares 
nostalgicos de marinheiros; é «Affonso de 
Albuquerque em Ut'muz n 1 n 'um gesto unico 
na historia, imperecivel nos tempos; é na 
aCôrte de D. l\Ianuel» Gil Vicente, de pere­
grino, na moldura dos Arrazes e tapetes pei -
sas, dizendo os maliciosos versos da sua musa 
travessa; é a a Custodia dos Jeronymos• toda 
na fina renda dos pareas, nos finos esmaltes 
policromos dos apostolos adorando o hostiario, 
n'um enlevo mistico 1 impertnrbavel. 

E, por entre os grandes assuntos, toda umu 
multidão de pequeninas notas pulula, attráe, 
fascina - at1ui um cofre, ali uma salva ou 
uma moeda antiga, quasi gasta, acolá uma 
velha bandeira desfraldada, supremamente 
heroica. 

Decididamente não é só para as escolas es­
te trabalho - o conjunto que d'elle resulta, a 
graciosidade da sua arte maravilhosa bem 
poderá adornar os interiores dos lares mais 
modestos ou mais confortavelmente elegantes, 
bem poderá espalhar n'elles a pujarn;a do ge­
nio artistico, a profunda emoc;ão da mais bel­
la obra estetica que se tem publicado em 
Portugal. 

Asseguramos aos autores todo o nosso ea­
loroso applauso, garantimos-lhe que õ paiz ha 
de reconhecer n'um exít•l absolutamente certo 
quanto lhes deve e não podemos furtar-nos a 
signifioar-lhes, bem como ao intelligente edi­
tor o sr. Paulo Guedes, a satisfação que nos 
deu o antecipado conhecimento ela sua bella 
obra. 

De passagem no Porto os autort~s estiveram 
ha dias reunindo nota:; sobre monumentos bis-
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torieos du norte do paiz, e tratando de fazer 
r2produzir algumas das magniticas aguarellas 
nas officinas de tricromia do «Üommercio do 
Portou. 

Para qut: os nos:;os leitores o possam apre­
ciar pubticamos o seguinte plano geral da 
obra: 
............. ' ...... ' ............. ' .. . 

De • l lluslrnçtw J>vrfltyursa, de 31 de ja­
neiro de 191G: 

A Conquista de Lisboa dos ((Quadros da His­
tória de Portugalii, por Chagas Franco e 
João Soares 

Por especial gentileza dos auutores e do 
editor sr_ Paulo Gurdes, oferecemos hoje ao~ 
nossos leitores a reprodução, executada nas 
nossas oficinas, de uma das maravilhosas 
aguarellas de Hoque Gameiro para esta en­
cantadora obra a que a i.nprensa diaria se 
tem referido com tanto aplauso e que deve ser 
posta ;Í, venda muito em breve 

Da Hepublica, de 2\) ele fevereiro de H116: 

Quadros da História Ilustrada de Portugal 

~a acreditada papelaria do nosso prezado 
amigo sr. Paulo Guedes, da rua do Ouro, ti­
vemos ontem o prazer de apreciar mais um 
trabalho do insigne e ílustre aguarelista, sr. 
!foque Gameiro, sobre o 5. 0 ciclo da história 
ele Portugal ilustrndo e assim traduzido p -' lo 
stu pincel notavel. 

Sobressai entre todL'S os assuntos do 5." ei­
clo a batalha ele Montes Chro;;, onde a auto­
nomia de Portugal para sempre se consolidou. 
E' um trabalho soberbo, que se não observa 
sem comoção e sem justificado orgulho e que 
por certo, quando publicado, fará vibrar a 
nossa alma ele patriotas e de portuguezes. () 
país poderà regosijar-se por possuir mais uma 
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ohra que tão alto falartt do seu glorioso pas­
sado, sr. P. Guedes é o editor. 

De • l Luta de 3 de Março de 1916: 

Um trabalho notavel-Quadros da Historia de 
Portugal -Aguarelas de Roque Gameiro e 
Alberto de Souza, editadas por Paulo Gue­
des & Saraiva. 

A historia é indiscutivelmente entre todas 
as outras, a sciencia mais importante para a 
formação das 1ualiclades moraes7 aqHela de 
que em todos os tempos os mestres e os edu­
cadores tem sabido tirar mais ensinamentos e 
mais conselhos. 

Com efeito, quantos nobres caracteres, 
quantas generosas aspirações tem estimuladr• 
ha um seculo as paginas épicas da J{evulnção 
franceza, quantas inteligencias creadora'! quan· 
tos rasgos ele heroism'), de abnegação, c!.e inol­
vidaveis sacriticios têm inspirado atravez das 
edades, as paginas austeras das lt~publicas 
grega ou romana. 

C'omo essas a nossa historia naeional é su­
blime de heroismo e generosas aspirações; é 
toda. el t um bem intenso e empolgante drama 
marcando algumas das mais helas conquistas 
da Humanidade, vibrando atravez de oito se­
culos a ancia constante da emancipação e da• 
liberdade rigorosa. 

Por isso o estudo da historia nacional foi 
em todos ·os tempos o mais proprio para o des­
vanecimento e educação moral das novas ge· 
rações; por isso o alto exemplo ~e Albuquer­
que, do Gama, <le Phebo Moniz, de Gom"S 
Freire, dos Passos é o mais fortificante, o 
mais resgatador germen a lançar na alma gen­
til das creanças. 

Infelizmente o ensino da historia portugueza 
tem -se feito sempre de uma maneira abstracta 
e por isso mesmo incompletissima; as creanças 
nunca puderam concretizar, apreender, sentir 
em toda a sua verdade e em toda a sua emo· 
ção os factos historicos - e ao passo que lá fúra 

ui 

na Inglaterra., na França, na Belgiêa ou na 
Alemanha, as aulas de historia brilham de ha 
muito esmaltadas de coioridos paineis, ao passo 
que os maiores artistas d'aqueles povos de ha 
muito trabalharam para esse fim, o ensino da 
historia continua ainda entre nós a ser, como 
outrora, um traball10 de memoria seco e es­
tiolador, uma quasi torturante fadiga. 

Pois bem. Esse ensino vae ser dentro em 
breve completamente modificado, vae tomar 
um desenvolvimento e uma modalidade tão in­
teressantes e tão b~las como nos paizes mais 
acleantados ela Europa, graças ás explendidas 
colecções dos Quad1•os da H1sto1·ia de P01·lu­
gal, coordenados pelos professores srs. Cha­
gas Franco e João Soares. 

São oito esses quadros, cujas aguarelas fo­
ram realisadas pelos dois grandes artistas Ho­
que Ga1m·iro e Alherto de Sousa - e para a 
brilhantissima execução dos ass• ntos que já 
vimos na casa do inteligente e audaz editor, 
o sr. Paulo Uuedes, na rna do Ouro, 80, não 
encontraríamos nós palavras que exprimissem 
tudo o que sentimos de belo e reconfortante. 
Es~es Quadros da llistoria de Portugal hão 

de marcar como um admira' el estadio na his­
toria da arte portugneza; e os auctores, os ar­
tistas e o editor estão prestando o mais belo, 
relevante serviço, que nos ultimos quinze ou 
vinte anos se tem prestado em Portugal á ins­
trucção. 

l\Iesmo para o adorno de um interior ele­
gante- de um gabinete de trabalho, por exem· 
pio- quantos quadrinhos encantadores, q uan­
to:i admiraveis traços da mais pura arte por­
tugueza se encontram na obra que acabamos 
de admirar! 

Felicitamos, caloro~ament8, pela sua feliz 
patriotica, utilissima obra, os referidos artistas 
principalmente Roque Gameiro, o inegualavel 
mestre e o simpatico editor, por ter sabido 
entender e amparar, desde os primeiros passos 
o grande alcance educador da obra. 

A todos seguramente agourarr.os, no incon­
dicional aplauso do publico, uma definitiva 
consagração. 
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J >e () Comliafe, ele 11 ele março de 1 ~ lG : 

Quadros da História de Portugal, por João 
Soares e Chagas Franco 

Males de qne resultam bens ... isto aron­
tP.ce a toda a hora e com toda a gente. 

A extraordinaria ohra de .João Soares e 
('hagas Franco, essa obra qne vem fazer uma 
revolução na escola prirp:uia, nito ficou pronta 
ha mais de dois mczes por cansa da guerra 
ruropeia. 

Foi o caso dum navio homhardeado, ondt:> 
vinha material nPcessari'o, ~ endo preciso fa7er 
nova encomenda e esperar a sua chegada. 

A nova encommenda espera-se por <•stes 
lias e 11 ohra deverá ficar ronrluida por toclo 

c>:sle mez. 
Oxalá que novo precalço não apa1 eç:i. a rP 

tardar o prazer de quanto~ contam c.º1? .essa 
prazer desde ha mezes; a re!ardar o lllH'lO <lr 
revolução de que falamos acima. . 

Andam aí os inimigos seculares da instru­
ção <lo povo ª. harafnstar eontr~ tndo qur 
tende a revol11c10nar essa ínstrnçao, a aper­
feiçoa-la e torna-la o que jámais foi m_as deve 
ser, - iustrnmento de !~ta pela vida, <le 
aquisição dt1 ronhel'imentos e elementos. ".ªl~­
ri~adores do índividno, - andam esses 1111m.1-

o-os l1tnçanclo a intriga, a mc>ntira e a calnma 
~obre :i inconscirncia, a C'retinagem e a explo­
rarão. _. }1om é que os homens digno::; e sahe­
r\o;PS bom t\ que o profes~orado honesto, o 
que n'ão faz dit dignidaclP. um esfregão .v~nha 
opor-lhes a verdade, o sentimento do r1v1smo 
,, patriotismo . . . 
. A' escola catoh.:a, a llesignada de esco!.1 

com J)ews, o qual Deus não •" mais do que ~m1 
:~rervo de mentiras t' ~anelices donde tem saido 
uma civilisacão avariada, indigna e monstrno­
::;a · clondc tem saido as inirnditas matanças <' 

os 'temeroso:-; saques ; tluncle agora mesmo, sae 
11inda essa infamia_ alemã, sinistra e lngubre; 
a que fez de Portugal o que ai vemos,.~ um 
<•hiqueiro de engorda de frades e lasc1v1~ ele 
freiras; ú e:cola ca1holira temos de opur a 
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escola social; de janelas rasgadas e ahertas ao 
sol, de modo a não mais contaminar a creança 
e, assim, o povo com os bacilos desenvolvido" 
na sombra e no ar mefitico 1 bacilos em ger­
minar constante na alma pôdre elo clerica­
lismo. 

E isto se qnizer sair-se do chiqueiro, donde 
frades e freiras j í foram banidos mas onde fi­
caram descendentes, representantes, herdeiro.::: 
qne fazem todo o possível para conservarem 
a herança, - o nepotismo, o parasitismo , os 
meios de engorda sem canceiras, a coberto dt> 
to :ias as contingencias que possam exigir sa­
crificio. 

Aos dirigentes da Republica incumbe pro­
ceder com inteligencia e consciencia, empre ­
gando energias e secundando energias, aplau­
dindo e ajudando iniciativas como essa, por 
exemplo, de João Soares e Chagas Franco. 
essa de que vae sair uma obra grandiosa df' 
valor _educativo, que vae dar á escola prima­
' ia um elemento novo, original, de primoira 
ordem no aperfeiçoamento do ensino, em e~­
pecial na educação, que é ainda ao qne a es­
cola tem de atender, iniciando a modelação du 
l'arader t• duma verdeira Alma Portugueza. 
· Porem, agora reparamos, ainda os leitores 
não yirarn a rnzão da frase com que princi­
piamos estt> artigo: - Males de que resultam 
bens. -E' o caso que do afundamento no mar, 
do material necessario ú ohri de João Soares 
t• Chagas Franco e, assim, da demora á espera 
<la ~çheg~da da nova en<'omenda, resultou q 1e 
estes distintos professores e escriptores se re­
solvessem a escrever um livro com qnr aqw~la 
obra será aC'ompanbada. 

Assim, :.í obra de gravura, aos quadros his­
toricos postos artisticarr.ente deante dos olhos 
da <'reança, dando-Ili e a noção e a emoção, 
junta-~e a ohra do livro, o texto a explicar 
<'Om maior precisão, a ampliar o ronheci­
mento, a acentuar a áção assimiladora, a faci 
litar ao professor, por ventura menos inteli· 
.crente, a tarefa que lhe incumbe para que a>i 
;nas lições tenham o melhor i mais salutar 

. aproveitamento. 
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O livro de que damos noticia terá umas 
quatrocentas paginas, nas quaes se e~cerrará 
bem nma história portugueza, escrita num 
aproposito original e superior, perfeitamente 
adquada ao espírito incip_iente da .cr~eança, 
<'Orno do adulto que o destino e cond1çoes so· 
ciaes não · 1eva a frequentar escolas superiores. 

1\fas já vamos longe, por agora; ~e bem q_ue 
nunca será demais falar de assuntos assim 
iluminados da luz creadora da beleza e do 
sentimento de civismo e patriotismo. 

Da Escola Jlovel, l\Iarço de 1916 : 

Material escolar 

O nosso ilustre Jnspector não poz de la~o 
o seu proposito de dotar as Escolas Moveis 
com o material do ensino indispensavel ao seu 
bom funcioMmento, resolvf'ndo, desviar todos 
o.s anos uma parte elo. subsidio destinado ÍL 
compra de livros e obJectos escolares,. ~ara 
directamente pela Inspecção serem adqumdos 
esses objectos que com prados em grande q uan· 
tidade Sê tornam menos custosos. 

Assim, e pela verba deste ano, serão e1~­
viadas breverr:ente a todas as Escolas Moveis 
caixas nutrico·geometricas. 

• . A" 0

se~~i1: á~ • c;i~~; ·~~~rlc~-~~~:n·Ú;i~~~ .de~ 
viam as Escolas Moveis ser dotadas com uma 
colecção de quadros parietais da Historia de 
Portugal, agora editados pelos srs. Paulo Gu~­
des & Saraiva, os quais, evocando o~ m.az~ 
belos fac tos da nacionalidade e as mais lidi­
mas proezas dos seus herois, seriam ui:i ~re­
doso auxiliar do professor nas suas patr10t1cas 
palestras. 

De ~l lnstrnçâo de JG de Março de 1916: 

Quad1 os da História de Portugal 

Consta· nos que as câmaras municipais dêste 
círculo vão adquirir para as suas escolas de 
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instrução primária os Qa~rfros da História de 
Purtngal editados pela acreditada livraria de 
Lisboa, Paulo Guedes & Saraiva, e de que 
são autores os ilustres professores de ensino 
secundário~ João Soares e Chagas Franco. 

E' nm serviço importante que prestam à 
causa da instrução e a educação cívica do 
povo, pelo qne as julgamos dignas de lonvor. 

De .1 ( apital de 30 de abril de 191G: 

Uma obra de portuguezes e de patriotas-Os 
Quadros da Historia de Portugal-Legitimam 
o orgulho dos seus coordenadores Chagas 
Franco e João Soares e dos seus editores 
Paulo Guedes & Saraiva. 

«Não hesita em affinnar que pela discreta 
escolha elos assumptos, pela verosimilhança 
com que estes foram tratados, pela correcção 
do Üesenbo, pela sobriedadE: e humonia do 
colorido, constituem os Quadros, não só um 
explendid-0 auxiliar para o ensino e para o es­
tudo ela historia patria, como tambem um va­
lioso elemento decorativo das aulas e um factor 
de não menor importancia para a educação do 
espírito de observação e d ~ senso esthetico dos 
alumnos. » 

Estas são as palavras do parecer do Con. 
selho de Instrucção Publica apreciando a 
monumental e patriotica obra de trez portu­
guezes Paulo Guedes, editor, Chagas l!'ranco 
e Jo.ão Soares, coordenadores dos (~uadros da 
Historia -:le Portugal, 1t!indados pelo alto me­
recimento artístico de dois mestres de desenho 
e da aguarella Roque Gameirn e Alberto de 
Souz<J, 

Os o (~uadros da Historia ele Portugal» re­
presentam um esforço gigantesco no nosso 
mercado de livrana, P, repre;entam lambem 
uma iniciativa que honra aquelles que a to­
maram, no intuito benemerito de contribuir 
para a vulgarisação da nossa historia e no pro· 
posito patriotico e louvavel de afervorar o 
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culto pelos nossos heroes, pelos nossos guer­
reiros e pelos nossos soldados. 

Tal iniciativa só podia originar se em alma 
de verdadeiros patriotas. 

Na verdade, assim é. 
O sr. Paulo Guedes é um industrial intelli­

gente, portuguez do coração, activo, empre· 
hended r, que consagra os maiores arrojos a 
obras de vulgarisação educativa. Não gasta a 
sua atenção em trabalhos de fancaria. Edita 
ap:mas trabalhos de utilidade; que sejam por· 
Yeitosos á educação do povo e que sejam fa­
vorecedores dos pequeninos estudantes. A sua 
casa da rua Aurea, 76, 78 e 80, é um ((San· 
tuario expositivo de tudo yuanto pode auxiliar 
a instrução. Lá se encontram os melhores mo · 
clelos de arte libresca, de gravura, de desenho, 
de photograv.ura, ele l'hromotypia. E' lá que 
Ye faz depo:s1to do:s melhores specimims do 
i~signe caligrapho Godinho; que se faz depo· 
sito do_ A B C da ,.I.1opographia em relevo P 

elo Mapa ele Portugal; que se faz o deposito 
de •Uma pagina da Historia de Portugal v, 
por Chagas Franco e Annibal t\lagno; que 
;se far, depo.::ito das caligraphias Dornellas; 
que ~e faz arnda o deposito do método intuitivo 
(frainha, leographico e mechanicJ. Em re~u. 
mo, o sr. Paulo Guedes, corno socio da casa 
Paulo· Guedes & Saraiva, não se prende com 
futilidades. E' um industrial que faz o seu 
commercio, a par d'urna proverbial hones­
tidade com a orientação d'um pedagogo, a 
intuição d'um grande artista e a alma d"um 

patriota. 
E' preciso que se diga que o sr. Paulo Gue-

des não é só homem df' arrojo mas de uma 
acti,·iclacle pasmosa. E é preciso que isto se 
diga porque homem; do seu temperamento, 
rareiam na nossa terra, para infelicidade 

nossa. 
Nós conhecemos um traco inedi to de acti 

vidade e orientação do illuslrado ind~strial. 
Chamado ao Porto, para alli mostrar o va· 

lor excepcional, th obra que a ca-a Paulo 
Guedes & Saraiva e editava os <•Quadros da 
Historia de Portugal de Ch>igas Franco e 
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João Soares, levou comsigo os preciosos ori­
ginaes elos desenhos e aguarellas do grande 
mestre e insigne aguarellista Roque Gameiro 
e do notabilissimo artista Alberto de Sousa. 
l<~ os criticos d'arte, os Jornalistas do l)orto e 
os homens de lettras do norte, n'uma signifi­
cativa unanimidade expressando-lhe o mais 
fervoroso elogio pela iniciativa de editar os 
«Quadros que hão de ficar na historia da lit­
teratura portugueza, como a mais completa 
documentação dos ciclos heroicos da nossa 
nacionalidade, da arte, da induméntaria da 
historia política e dos nossos pittorescos 'cos­
tu,mes e como o padrão de justo orgulho que 
nos, portuguezes podemos ter pelo talento do 
intelligente professor de historia Chagas Fran­
co, do professor João Soares, que coordena· 
ram t escreveram os «Quadros» e pela artP. 
t.lo mestre rla aguarella Hoque Uameiro e do 
bello artista Alberto de Sousa. 

Pois, esses elogios não o «adormeceram» 
ao ponto de descuidar o seu feitio buliçoso de 
industrial. Não. Andou pelo Porto n'uma vi · 
bratitidad~ incessante, procurando' por toda a 
parte artigos que falhavam no mercado lis­
boeta e cuidando de « arrebauhar » todas as 
canetas d~ forma triangular a que o caligra­
pho Costeira dá µreferencia e que só a casa 
Paulo Guedes & Saraiva possue ! 

Não de~cani;ou pelo Norte e nós que lá o 
ª?ompanh:imos, fomos testemunhas presen­
ma.es do que po.d~ e vale e~te homem, que 
hoJe, para beneficio da instrucção patria lan-

l
. ' 

ça uma e( 1ção d'uma obra, litteraria artisti-. ' ca, escripta pelos mais auctorisados historia-
dores e aformoseada pelos mais notaveis 
agnarelistas .. 

Os •Quadros» estão em publicação. Futu­
rarnos-lhe um exito collossal, que de resto 
~nerece. Quem tem amor pelo estudo e tem 
interesse em conhecer a historia do seu paiz, 
esmaltada na prosa vibrante de dois litteratos 
': documentada pelo lapis ele dois artistas tem, 
forçosamente de adquirir os «Quadros». Est~ 
é a nossa opinião. Esta é de resto a base 

. . ' ' ophm1sta de venda cio patriotico (clivro-album ». 
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'l'ambem assim o pensa o sr, Paulo Guedes 
que hontem nos disse: ' 

-Editei os «Q.ua<lros1 porque tenho a 
absuluta certeza de que presto um grande be­
neficio ao paiz. Custam caros, alguns milha· 
re~ de escudos!. . . l\Ias que importa'? O seu 
ex1to está garantido. Tem verdade historica, 
tem intenção patriotica, tem helleza litteraria 
e tem mimo artisticu ... 

E o sr. Paulo Guedes, na franca commnni· 
cabilidade que dá a conversa de amigos, con­
tou- nos que os poetas. os historiadores, os 
professores, os litteratos e os jornalistas to­
dos} haviam reconhecido nos «Quadros' da 
Historia de Portugal» um insophismavel , l­
oanoe patriotico e uma obra cuja belleza de 
material conia parallelamente ao interesse 
q~e podia despertar nos cerebros dos peque­
nmos estudantes a imagem viva, animada vi­
brante do descriptivo e da trichromia dos 
mais bellos factos da nossa Patria, nos ste us 
ciclos historicos e na sua acc;ão nobilitante. 
atravez dos tempos, para manter sempre, sa­
grada e intangi vel, a integridade do nosso 
solo. 

Como se vê e repetimos os u Q,uadros da 
Historia de Portugal» são obra de portugue­
zes e de patriotas, de gente com acendrado 
amor pela terra onde nasceu. Os cQuadros>l 
legitimam o orgulho de Paulo Guedes, de ()]13. 
gas Franco e de João :-:loares, em os coorde 
nar e em os editar. 

P. 

De O Combate) d8 13 de maio de 1916: 

Paulo Guedes & Saraiva, rua Aurea, 76 a 80 
-Lisboa 

. Paulo G~edes não é somente um belo espi­
r1to de artista, com altas e nobres qualidades 
d.e trabalhador e ele patriota, um desses espi­
ritos que se enlevam no pensamento de serem 
uteis a sua terra, de se dedicarem por ideais 
de beleza social : é lambem proprietario duma 
papelaria e tipografia donde saem continuos e 
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belos trabalhos, especialisando os que dizem 
respeito a instrução e educação. 

De lá nos enviam agora os seus bem orien­
tados cadernos de escrita, conhecidos por Cu­
demo Populw· Calig1·ufico Godinho o mais 
fac1l e e~plicito para os que precisa:i. apren­
dor escnta. 

Enviam-nos tambem uma bela musica para 
piano Pen Paintin,q cio sr. Porfirio da ürnz 
distribuída como lwinde de 1916. ' 

l_)este importaute est1'belecimento, um dos 
mais n_otaveis no seu gene1:0 em Lisboa, é que 
vae sair em breve a grantil10sa obra de educa­
ção civica e de ensino liistorico Qiiadros clu 
Hist6ría de Portugal, a que se abalançaram 
os ~oi_s grandes cidadãos, grandes no amor 
~atno~1cJ, na d~clicação republicana, na inte­
ligenc1a bem oneutada, os distinto.:; professo­
res e nossos amigos João Soares e Chagas 
Franco. 

Aos srs. Paulo Guedes & Saraiva os nos­
sos agra.decimentos, cumprimentos, e votos 
pela contmuação da sua prosperidade. 

De O Jlundo de 2 de l\1aio de 1916 : 

A nossa patria ! - Como revivem os fastos da 
historia- Uma iniciativa honesta que al­
cançou o louvor do governo da Republica 

A melhor maneira de engrandecer a nossa 
pat1·ia é dar-lhe, para a servir, perfeitos cida­
dãos, com a noção tranquila dos seus deveres 
a curr.prir e dos seus compromissos a honrar. 
E a melhor maneira de fazer de um homem 
um grande cidadão é dar-lhe a conhecer na 
integra a historia da nossa t.srra. Nos momen· 
tos tragicos ~la vida dos povos, é pela leitura 
das snas b1blias, pelo estudo dos seus catecis­
?1os, ~.ue o sentir_nento na~ional se avjgora e 
rntens1fica O ensmo da historia é a base do 
progresso de uma nacionalidade, o culto do 
passado exercido nas escolas é a uoica reli­
gião que con vem a uma nacionalidade. O Jfundo 
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tem hoje ocasião de se referir a uma iniciativa 
honestissima e patriotica qirn iniciada ha me­
zes, está a breves dias por desabrochar, exa­
tamente no momento grave em que Portugal, 
sacudido pela afronta brutal de uma declara­
ção de guerra, desafia o futuro com os olhos 
no passado. A historia da nossa patria, trans­
portando a realidade das paginas dos cronistas 
para os quadros vividos dos desenhadores, é 
a historia melhor que convem ao povo; a in­
terpretação pelo pincel e pela côr dos coslu· 
mes, dos factos, das glorias, dos fulgores de 
Portugal medievo, do Portugal da Renascença, 
do Portugal contemporaneo, é o melhor auxi­
lio prestado ao nosso paiz, secundando lhe as 
energias, tocando-lhe o orgulho e definindo-lht> 
o caracter. Os srs. Paulo O uedes & Saraiva 
tomaram a iniciativa de levantu a historia do 
seu paiz com o realismo do desenho; buscaram 
os dois mais fortl's tipos de agua.relistas histo­
ricos !foque Gameiro e Alberto de Sousa, 
procuraram dois historiadores conscienciosos 
e firmes Chagas Franco e João Soares, e ati­
raram agora ao publico a novidade de uma 
edição em ciclos da Historia portugueza, que, 
merecendo o louvor de todas as pessoas ho­
nestas e ardentemente patriotas, mereceu tam­
bem do governo, pelo ministerio da instrução ' 
uma portaria publica de louvor. 

Arredai, arredai da nossa pena, ó maledi­
cente de profissão, a ideia pequenina do ré­
clame ! 

OS PORTUGUESES DE OC:RIQUE 

E OS PORTUGUESES DA INlllA 

-A EPOCA DOIRADA QUl· 

NHENTISTA 

«Se a Europa conhecesse o quadro da coo· . 
peração do genio português .•. Portugal não 
se veria exposto ás ameaças de doutrina im· 
perialista ... » Atira esta frase lapidar do nos­
so orgulho a figura levantada e enormissima 
de Teofilo Braga. Pois leitores, amigos e pa· 
triotas ardentes, vamos nós todos, de raio do 
olhar, pôr em memoria as paginas dos nossos 
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historiadores e analisemos os quadros anima­
dos do nosso passado no colorido vigoroso e 
alegre, impressionista e forte, sadio, conforta­
yel, consolador do pincel de Gameiro e Al ­
berto de Sousa. Ali vereis o começo da na­
cionalidade portuguêsa, no flagrante quadro a 
Tonwda de Lisboa, reconstituição espantosa 
de uma epoca remota e enevoada da nossa 
vida independente. Ourique, com o seu misti­
cismo perdido, as victorias dos povoadores, o 
brilho de ouro de um período dinastico con­
sistente, Salado, o romance de Inês, o roman­
ce de Leonor Teles. Justas, torneios, comba­
tes de armas, a nossa cavalaria, a nossa 
galanteria, o nosso espirito ardente de corte­
jadores, eternamente namorados, tudo revive, 
nos quadros dos primeiros ciclos, na repro­
dução dos costumes, das bandeiras e dos tro­
feus. Vem depois a Indía: o sonh'o de D. 
João II realizado, o renascimento 11ninhentista, 
Gil Vicente, os Lusiadas, o nosso fnlgor, o 
apogeu da nossa gloria de conquistadores e 
de descobridores. Tudo passa, como num ecran 
maravilhoso pelo nosso espirito. Este período. 
Este periodo aureo da patria risca et~rna­
mente a memoria. lmpossivel afastar da ima­
ginação de quem o vir o quadro soberbo que 
nos dá Roque Gameiro, apresentando Gil Vi­
cente, diante da magniticencia da côrte, re­
citando passagens dos seus autos. U rei, os 
cortesãos, os tidalgo_s, os conselheiros, frades 
indecisos, purpuras de fogo, damas da rainha 
e da senhora infanta, trovadores, poetas, ca· 
pitã.es da India, açafatas, escudeiros, pagens 
louros, tudo numa explosão de luz, de oiro, 
de marmores -floridos, de sedas, de brocados, 
em dereclor sob quinas de pedra e reposteiros 
hrazonados, num circulo de ex:plendor, entre 
tapetes da Persia, e almofadas de Damasco­
ª ouvirem quedos, extasiados, tolerantes, da 
boca irreverente do criador do nosso teatro, 
caracterizado e escarninho as suas soltas in­
tencionais : 

CowJciste a J1wn lJamado 
Que era vasfo,. de pastores! 
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AL<:ACFR·l\IBIR E A RESTAU­

RAÇÃO - MONTES CLAROS, A 

CO~STITUIÇlO, 1820-A RE­

PUBLICA 

Pois leitores, a alma patria sente em rngui­
ch1 no tlesastre de A lcacer· Kibir, o declive de 
uma patria qne oançou. Passam a nossos olhos 
us conj11rado11 de 1040, os quadros da Re:;­
tanração, a dinastia brigantina com todos os 
seus fulgol'es e os sens l'ehaixamentos, Mon­
tes Claros, Ameixial, o periodo dominante e 
magnificente de D. João V, e clepois o apa· 
recimento dessa figura qne enche meio s':!cnlo: 
o l\Iarquês de Pombal, enorme na sua cruz 
peitoral de rubis, na sua cabeleira anelada, na 
sua luneta provocadora de miope, cheio de 
segredos diplomaticos divulgados em Londres, 
e de intrig-as palacianas transmitidas de M.a­
clrid. Desfi Iam os grandes da Constituição, 
1820, desenha-se em todo o seu perfil evoca­
dor, as lutas liherais com as fignras enormes 
de marechais, guerrilheiros, estadistas, sacri· 
ficados, filhos do povo, os bu?Tos, os malha­
dos, e por sobre este periodo irrequieto da 
nossa historia., de mistura, num contraste ad­
miravel, a l\laria da Fonte, levando o povo 
de arraste como um Danton maravilhoso e 
obscuro, e a figura esgroviada e •genial de 
Bocage esbanjando 0 seu estro iluminado pe­
las ruas de Setu hal, pelas ruas de Lishoa, em 
chufas, brigas, estroinices, escarneos, satiras, 
outeiros : 

a cvsinheira faz mcâs, 
que o papa faz cm·diais 
e a cosinheira Jaz papas. 

A flistól'ia termina com a queda da dinastia 
brigantina, impelida para um fim predestinado, 
e aquelle 1 inco de Outubro consolador que 
trouxe à. alma republicana elo povo um raío 
de esperança, que se vivifica~ um clarão lu­
minoso de fé, que se irradia, e uma certez.a 
consciente no futuro, que se entreabre. _Co· 
meça a ler-se, a admirar-se a !Iistória de Por-
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tiigal nos .~eus <;_uacli-os em oúo ciclos, com 
uma ansiedade de alma que não se aqueda. 
Sái-se dessa contemplação com o coração ju­
biloso e as lagrimas nos olhos; e já se não 
sabe, então se havemos de procurar os seus 
autores para lhe agradecer, se havemos de 
ahrír os L1tsiadas e nos pormos a rezar .•• 

D!'.! O Cumvate, 8 de Julho de 1916: 

A escola sem Deus, como dizem brutinhos, 
Deus lhes perdôe, vae ser revolucionada com 
a introdução nela dum elemento novo, que 
deve exercer uma acção consideravel. 

Esse elemento vem sendo preparado desde 
ha mezes, com disvelo e carinho, por dois 
distintos professores, a quem animou sempre 
um alto espirito cívico, por isso dedicando se 
ao melhornr d!l l scola, como precisa de ser 
melhorada. 

Esses professores são os nossos amigos 
srs. João Soares e Chagas Franco, aquele bem 
conhecido pela sua acção de propaganda re­
publicana por terras do Paiz, em que tívemos 
o prazer de o acompanhar quando no conce­
lho e distrito da Guarda esteve como admi­
nistrador e Governador Civil; este bem co­
nhecido tambem como oficial distinto e dis­
tinto jornalista e escritor autor do notavel ro­
mance O Resgate. 

Depois da revolução operada pelo apareci. 
rnento da ( 'artill1ct Maternal, obra do divino 
poeta João de Deus, que deu á escola uma 
intensa luz, como a tem dado a milhares d'al­
mas escurententadas pelo analfabetismo, ainda 
não tinha aparecido, parece-nos, elemento re­
volucionario como este dos Quadros da Jf1s· 
toría de Portugal. 

Esta obra, qae a imprensa tem enaltecido, 
demorou a aparecer devido a circunstancias 
creadas pela guerra, tendo-se afundado um 
navio qne de Londres trazia material neces­
sario. 

Aparece agora e 11nciosos estamos porque a 
Comissão Executiva da Camara mande vir a 
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primeira coleção, até que possa mandar vir 
outras, pois certamente dotará com este me­
lhoramento, se não todas, ao menos aquelas 
escolas que se encontrem instaladas em con­
dit;Õfls dfl nf!las poderem colocar->:e os precio­
sos Quad1·ós. 

Como dissemos em outro numero do nosso 
jornal, acs Quad1·os da Historia de l'ort_ugal 
juntam os autores um livro, tornando assim a 
'sua obra duplamente val10sa, mas a falta de 
papel faz com que esse livro só possa apare­
cer lá para Novemhro, demora quf' deveras 
sentimos. 

Contamos, porém, dar em breve aos nossos 
leitores o prazer, que será nosso tambem, da 
publicação dum tn cho desse livro, para o que 
já tt>mos promessa dos seus autores. 

Da Republica de ~8 de Jn!ho de 19 lli: 

Uma obra notavel para o ensino. - Quadros 
históricos de Portugal 

Acha se já publicada a serie de Quadl'os 
ld{jtorico{j clF Portugal, elos professores srs. 
Chagas Franco e João ~oares, e executados 
pelos srs. Roque Gameiro e Alberto de Sousa, 
- a que já nos temos referido e que sendo 
nma obra errinentemente patriotica constihw 
no nosso meio uma absoluta novidade. 

Destinada especialmente á instrução prima­
ria, êsses quadros, divididos em oito ciclos e 
representando os factos mais notaveis, os cos­
tumes, as armas, as moedas de cada um 
clêles, vem revolucionar o ensino da história, 
pondo ao alcanc ~ do professor nm precioso 
instrumento de ilucidação e facilitando aos 
alunos uma visão pitoresca das diversas epo­
cas. A influencia da Imagem sob o ponto de 
vista pedagogico está já largamente reconhe­
cida e reputada, lá fóra, ele eteitos excelentes 
nos cerebros infantis. Daí a vulgarização nos 
países mais adiantados, como meio de primti­
ro ensino, dos quadros do genero daqueles 
de que os srs. Chagas .b'ranco e João :-joares 

são entre nós iniciadores e para os quaes, 
destinado aos professores, estão escrevendo 
nm livro, que os seguirá ciclo a ciclo, dese­
nho a desenho. 

Os originaes clêstes vão ser expostos no 
Theatro Nacional. Nessa grande coler:ão não 
faltam admiravE"is obras de arte. Assim, a par 
dos trabalhos conscenciosos do sr. Alberto 
Sousa, ver-se ha o que 1foque Gameiro fez ele 
maravilhoso. Se Alberto Sousa manifesta nma 
probidade, um proposito de fidelidade históri­
ca que o honra, Roque Gameiro poz nas suas 
aguarelas nm ardor, um hausto de vida, um 
movimento, nm ritmo que surpreendem. A;:, 
hatalhas que êle nos evoca não são batalha:s 
de teatro travadas com comparsaria; nelas 
clesenvolvenclo-se no quadro luminoso ele uma 
paisagem que palpita, é a multidão, são nu­
vens de guerreiros, de um detalhe em que to­
clas as figuras uma a uma realçam, que se 
batem num choque furioso .. , Bem faz, pois, 
o sr. •Paulo Guedes, editor desta formosa obra 
educativa, em reunir todos os desenhos num 
alburn. Na verdade estes Quadros da llisto1·ia 
de P01·tugal não podem encantar apenas olhos 
infanfü: 

Tem razão Chagas Franco, que é um es­
critor ilustre, um temperamênto de artista, e 
.João 8oares, um proficiente professor, moti­
vos de sobejo para se felicitarem pela realisa­
ção que teve, brilhantíssima, a sua concepção 
dos Quad1·os histo1·icos de Portugal. 

A ambos endereçamos os agradecimentos 
pelo exemplar dessa obra vasta que gentil­
mente nos ofereceram. 

De IJ Secu/11 de ~8 ele .Julho ele 1916: 

' Quadros da História de Portugal. - Uma ar-
tística e interessante publicação 

Dois artistas e dois professores, Roque G a­
meiro e Alberto ele Sousa; Chagas Franco, 
professor elo Colegio ~Iilitar, e João Soar~e~, 
dos Pupilos do Exercito, <leram-se as maos 
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para a execução de um admiravel trahalho, 
os Quacfros da JTistvria de l'orlugal, div.i<li<l.os 
l'm oito cilos outros tantos quadros par1eta~ 
corresponde1;tes a oito epocas da ] l istoria d'tt 
nossa nacionalidade. 

Editados pela papelaria Guedes e 1~rimo~o­
samente ilustrados pelo processo da tricrorn1a, 
senc1o a maior parte deles feitos nas ofücin~<> 
rla Ilustraçií.o Portu,rJlieza, os Quadrns da His­
tvria de Po1·tugal são um preciosíssimo auxi­
liar do·professo'r, atraíndo a atenção do aluno 
pelos seus desenhos e eons!itnindo, ao mesn~o 
tP.mp~, um verdadeiro primor de arte. , 

Cada Quadro encerra, correspondendo a 
sua epoca, reprodn<;Ões <lo moedas, armas, ou­
rivesaria imlnmentaria, tipos, monumentos, 
sinaes e 'selos, rodeando em artística disposi­
()ão outros desenhos maiores, que podetíl cons­
Íitnir o tema elas lições, taes como a partida 
de Vasco da Gama para a lndia; Gil Vi?ent: 
na côrte de D. Manuel; a expulsão dos y•sm­
tas · batalhas celebres, ele. 

11\1 é o superior criterio que presídiu á .. 
realisac;ão d'esta obra, v.'.lliosissirna, soh todos 
os aspecto~, para paes, nlnnos, professores f> 

ed11cadores1 

De (J ~1!1mdo de 2K de .Julho de 19lü: 

Os Quadros da Historia de Portugal constituem 
uma bela obra patriotica e são uma explen­
dida iniciativa do professor sr. Chagas 
Franco 

H nos temos referido a este trabalho de 
historia e de p~cfagogia. Nem r-or e~ta razflo 
deixamos hoje de patentear ao p1hlic? ~ntn­
siasta pelas coisas de arte e de patr10tls~o 
algumas notas curiosas., que se referem mais 
directamente á iniciativa da formosa obra, qut> 
mereceu o jnsto louvor do conselho sup~rior 
de instrução publica. Os cc quadros ela l hsto­
riall serão postos por estes dias íi venda,. após 
nma solemne exposição no teatro Nacwnal, 
exposição que constitttírfi um triunfo ele arte, 

de pedagogía, de hisloria e de arrejo Jnlrío­
tico. Nesta obra se reproduzem todos os qna ­
dros feitos da historia portugue7.a, nela pas­
sam todos os folgares, todos os encantos, to­
das as alegrias, todas as lagrimas da nossa 
tradição nacional. Antevê-se, sonha -se na con­
templação das eslampas emolduradas em oilo 
grandes q naclros todo o esplendor português 
dos seculos passados, aspira-se toda a gran­
ddza elo Portugal velho. Para as escolas estes 
quadros constituem a melhor lição, e repre­
sentam o maior incentivo á alma da criança: 
abrem-lhe os olhos elo espirita para a contem­
plação das nossas glorias e revigoram-lhe as 
energias para a luta do futuro. São estes qua­
dros na opiniilo unanim<:! elos pedagogos, dos 
artistas, dos professores, dos jornalistas, elos 
homens de sciencia, a melhor obra de ensino 
pratico ele historia que .se tem conceLiclo no::; 
ullimos tt:mpos. E' justo que nos ocupemos 
dos seus autores; é indispens:ivel que nos re­
firamos :t iniciativa e ao seu iniciador. 

UM EXAME llE lllSTOH!A­

UJ\1 ANTIGO GOVER~AllOH <iLE 

ACÓllE \ lllElA - U~l EDITOR 
A ·r;, \\PO 

() sr. Chagas L•'ranco, nosso querido amigo, 
homem de le tras apaixonado e vigoroso, de­
dicado em extremo a estudos historicos da 
nossa terra, é professor ele historia no Cole­
gio l\lilitar. Numa tarde ele exames, emquanto 
como membro do juri ouvia a exposição exa­
cta mas fria, apagada, frouxa e lenta de um 
estudante, que era até dos mais distintos, Cha­
gas Franco encarou de frente, luminosamente, 
um problema que ha muito o preocupava. To­
cára·o o fogo sagrado da ideia, que hoje se 
desenvolve. E' que o examinando desenrolava 
avidaniente o ponto ele historia com urna gla· 
eia! monotonia, que bem traduzia a iuconsis­
tencia do estudo recebido, a má impressão 
dos fact(ls· remotos, a que nem o calo1· do pro· 
fessor, ou o capricho do aluno, conseguiam dar 
Yicla. Era necessario patentear nas escolas, 



pela interpretação elo desenho, pela côr, pela 
reprodução de costumes, de trajes, de iustru · 
mentos, pela composição ele scenas antigas, 
revestidas de fidelidado e pressão, o que foi a 
nossa historia, o que foi o nosso Portugal. Dar 
ao alumno a expressão da verdade historica 
- seria a maior obra de um professor e de 
um patriota. Dali para o futuro Chagas Franco 
não descançou. Um belo clia chega a Lisboa 
o seu grande amigo João Soares, professor 
lambem de historia, espírito francamente re­
publicano e um cleclicado estudioso do nosso 
passado. Vinha da Guarda, onde exercera o 
cargo elevado de governador civil; vinha can­
sado, abatido fisicamente, e precisava, para 
Be revigorar, uma forte emoção espiritual. Re­
cebeu a. A iclgia elos aQnadros• apaixonou-o 
:'t segnncla descriçdo. Oh! A ideia era bela elo 
mais para. que apenas os dois escriptores a 
tentassem realiüar. F'oi então que lhes surgi11 
o nome de Paulo Guedes, editor arrojado e 
decidido, de larga iniciativa, e que, desfeitas 
alguma:s hesitaçocs, aceitou a ideia. N,esta al­
tura surge a conflagração europ eia; estalou a 
guerra. Outras almas pobres de energia e ini­
ciativa desanimariam, e estariam hoje tran­
quilamente a reler as paginas sublimes do 
Marne, as folhas espantosamente belas de 
Verdun. Aquelles não. Olharam para a frente, 
e foram, um pouco como os Diogenes das 
ideias, á procura de aguarelistas histori­
cos. Havia· os em França, na Italia, na Espa­
nha? Ah! Portugal tê·los-hia com certeza, e 
dos mais vigorosos. ·g assim um belo dia -
não era dificil - acharam-os. 

ROQUE GA~lEIRO- ALBERTO 
OE Súl·SA-ESTUDOS E COM­

l'OS!ÇnES RIGOROSAS - C0~1 · 
l ' l.E 1 A·SE A PAllTE SCIENTI­

FICA DA ORRA 

Roque Gameiro foi o primeiro nome procn· 
rado. O artista compreendida a extensão da 
obra a sua c1ificuldacle hesitou um momento 
não sob toque amarelo da cobardia artistica, 

uo 

ma~ .sob a inconsciente impressão de respo 1-

sab1bdade. O trabalho era de facto largo, e o 
tempo para a execução diminuto· assim Ga-

• A 1 
meH"o propos um colaborador (que já tinha sido 
le_m~rado), Alberto de Sousa, que tinha sido 
d1sc1pulo de Gameiro, e que decididamente 
era um belo elemento de trabalho e - sobre­
tudo-de estudo. E ahi está como estes cinco 
homens-de organizações e qualidades por ve­
zes opostas - Chagas Franco, João Soares, 
Paulo Guede1', Roque Gameiro e Alberto de 
Sousa, se ligaram, se entenderam se uniram 
t~ansigindo mutuamente quando ~ra necessa: 
no, para que a execução da formosa iniciativa 
fosse quanto possível perfeita e dignificadora. 
Os Quadroe da Hiet6ria vão ser conhecidos 
do publico : desde o artista rigido ao simples 
nontemplativo 1• desde o critico temperado ao 
o~servador exigente, desde o professor ao dis· 
c1_pnlo, do sabio ao ignorante, todos desfilarão 
diante das aguarelas esplendidas dos dois 
mestr~s da historia ilustrada. Aquellas quasi 
~ara~1lhas de estudo, de composição e de pa­
ciencia, que são a 'l'omada de Lisboa, a Ba­
talha do 8alado, a de Aljubarrt1ta, o quadro 
esplendoroso que nos mostra Gil Vicente a 
figura elevadíssima de Sebastião José de C~r­
valho e Mello, as figuras de 1820 e outras 
passarão :ios olhos do publico sel~cto. Será 
essa a melhor manifestação de agrado nos au­
tores da obra, e seria essa a maior e a mais 
justa consolação espiritual do nosso amigo o 
professor Chagas Franco, 

Da Capital de 28 de Julho de l 91ü: 

Modernisando o ensino.- Quadros da Historia 
de Portugal, coordenação de Chagas Franco 
e João Soares, ilustrações de Roque Gamei­
ro e Alberto de Sousa. 

Paulo Emilio Guedes metteu hombros a um 
das m~is arrojad;,\S tentativas editoriaes que 
nos ulhmos anuos se teem feito em Portugal 

d. ' ao ~ 1tar os «Quadros da Historia de Portu-
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gal •, obra crn que colaboraram assiduamente 
Jurante dois annos dois distinctos professores 
- Chagas Franco e João Soarf.s - e dois 
agnarelistas cujo nome é bem conhecido para 
que precisem elos nossos elogios - Hoqne Ga­
me1ro e Alberto Sousa. 

Os « (l,naclros da Historia de Portugal» são 
divididos em oito ciclos, condensando n'elles 
os acontecimentos mais notaveis e que maior 
impulso deram á nossa nacionalidade. Vêem­
se tratadas exhuberantemente as batalhas do 
Salado, cl' Aljubarrota, de Ceu1a, u'Alcacer 
Kibir, 1\Ion1es Claros e Bussaco, a tomada de 
Santarem, o episodio sentimental de Alvallacle, 
Egas l\[oniz perante o rei de Leão, l\1artim 
de .J:i'1 eitas em 'l'oledo perante a sepultura de 
D. Sancho II, em resumo, os factos mais im­
portantes da nossa historia, que occupam nos 
(«lnadros• um maior espaço. 

Jnntamente vêem-s';) aguarellas mais pequc­
llllS 1·eprPsent1mclo outros footos de menor ;m­
portancia - relativamente-· chegando a mi­
nuciosidade a reproduzir as moedas dos clitfe­
rentes reinados. E' uma lição ele historia vi­
vida, palpitante, a que os nossos olhos vêem 
e que se fixa indelevelmente na memoria do 
alumno. 

Todas as agnarellas são reproduzí<las por 
trichromias executadas por todos os nossos 
gravadores nacionaes e impressas em varias 
ofücinas do paiz, o qne torna monumental 
edição apreciavel por toda a arte graphica na 
cional. 

A trichromia mostra um respeito absoluto 
pelo trabalho <los distinctos arristas. 

Para que o publico possa avaliar da impor­
tancia do arrojo editorial, basta dízer que anda 
por perto de 8:000 escudos o seu custo e se 
trabalhou, como dizemos, dois annos nos« Qua­
d l'OS da Historia de Portugal», que marcarão 
- não temos duvidas a tal respeito - uma 
aétape» nos novos methodos de ensino. 

A Clrngas Franco e João Sores, se não ti­
vessem de ha muito a sua reputação feita como 
exrellentes professores que são, bastaria apre­
sente obra para lh'a conferir. 
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De() Cumbate de 29 de julho de 191G: 

«Quadros da Historia de Portugal» 
-por Chagas Franco e João Soares 

A evoliição no ensino e educação da creança 
tem de ser. 

E' mna lei da vida, e as leis da vida, po­
dendo desviar-se da linha réta pol' curvas in­
terminaveis, não se embarga. 

Qnando muito, demora-se. E' o <1ue tem 
sucedido. 

O egoísmo brutal do homem constitue o pri­
vilegio. A primeira aspiração do privilegíado 
é o parasitismo. 

O parasitismo tornou se aspiração de cla~se, 
de casta. O Sa'.)erdocio é o parasitismo por 
excelencia erguendo-se em raízes fundas, tra­
vez dos seculos. 

A sua força fez-se poderosa. Arvore ele mil 
ramos colo:s:saes, bebeu seiva de milhões de 
vidas. Até hoje a sua alimentação foi sangut::J 
humano. 

O Sacerdocio pretende continuar o seu pa· 
rasitísmo por mais, por todos os seculos. Desta 
pretenção, a aneia de emba1·gos a tudo que 
represente progresso. 

Embargar o progresso no ensino, na escola, 
eis o ideal a que dá atualmente ô maior es­
forç0. Da intensidade do esforço resulta a sua 
raiva. E' ve-lo espumando iií contra a He­
)Htbli<!a. 

A Republica é progresso. Já o era o Libe­
ralismo. Contra o Liberalismo ergueu se a voz 
do secular orgulho, ela secular mentira, ela se­
cular tirania omnipotente e infame, a voz do 
Papado gritando excomunhões. O Sylabu.ç é 
amaldiçoante. 

Porem o Liberalismo ficou, embora corrom­
pido pelo Sarerdocio. Tomou a curva, mas 
assim mesmo veio dar na Republica. Contra 
esta aq11ela voz contínua a erguer-se, na ancia 
da cor rução. Embora; ha de ficar. 

Parà que fique trabalham almas grandes e 
no ares. 

Entre essas e das Jllais esforçadas, ai es-
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tão os nossos queridos amigos João Soares e 
Chagas Franco. 

Almas de eleição, iluminadas da intensa e 
clara luz que dt:ve ser o verbo da vida moral 
e social, professores distintos, possuidores dos 
conhecimrntos precisos á orientação que deve 
dar· se ao ensino, com que devem encaminhar­
se os primeiros passos da creança, ei-los 
creando essa obra sublime Quad1·os da Hist6-
ria de Portugal , obra de evolução para a 
evolução se dirigindo, bela e vigorosa. 

O ensino da historia na escola primaria vae 
ser, em fim, racional, criterioso, ptoficuo. 

Deixa de ser martirio, como tem sido todo 
o ensino para a creança, para ser distração e 
recreio. 

Postos os quadros em frente da creança, o 
professor carinhosamente discorrendo sobre o 
que esse quadro representa e significa, a 
creança deixa sentir a conhecida repulsão que 
sentia para sentir atração e desejo do estudo. 

Ha apenas um obice, uma dificuldade : o 
professor. Está o professor habilitado a ser­
vir-se do quadro com o discerrimento exigido, 
para a obtenção dos devidos resultados? 

Sem o mínimo intuito depreciativo, e o pro­
fessor conhece bem como estamos sempre ao 
seu lado, defendendo-o e enaltecendo-o, dize· 
mos que a muitos professores falta essa habi­
litação e a alguns falta a vontade . .Mas lá es­
tão os restantes, e em bom numero, devida­
mente aptos para o manejar desse instrumento 
de ensino e educação com todas as vantagens. 

Para aqueles, porem, ao encontro da sua 
falta e para a suprir ou atenuar, os autores 
dos Quadros da Hist61·ia de Portugal resolve­
ram tambem a publicac;ão dum livro, explica-. 
tlvo e elucidativo, complemento da ob1·a su­
blime de que falamos, o qual deverá sair em 
Outubro proximo, isto é, a data da abertura 
do novo ano létivo. 

Para avaliar do valor deste livro, na sua 
forma, seus intuítos e fins, daremos um tre­
cho no proximo numero, referente a um dos 
quadros. 

E por hoje terminaremos, dizendo aos lei· 
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tores que os (-)_1wd1·os d't Hi.~tóri<t de Portu­
gal se acham em exposição nesta cidade; no 
salão do teatro Bombeiros Voluntarios, po­
dendo, quem os quizer vêl' ir ali, todos os 
dias, desde as 17 ás 21 horas, 

A coléção exposta foi gentilmente oferecida 
ao nosso Dirétor, oferta que em seu e nosso 
nome agradecemos. 

De O S eculo de 30 de Julho de 1916: 

((Quadros da História de Portugabi - Uma obra 
de arte ao serviço da instrução 

Editados pela papelaria Guedes, acabam de 
ser postos à venda os «Quadros da História 
de Portugal», explêndida obra de intuitos edu­
cativos e patrióticos, em cuja execução coope­
raram dois ilustres professores, os srs. Cha­
gas Franco e João Soares, e dois insignes ar­
tistas da aguarela, lfoque Gameiro e . <\lberto 
de Sousa. 

A edição dos «Quadros da História de Por­
tugal o representa um dos mais inteligentes e 
valiosos serviços que nos últimos anos tem 
sido prestados à causa do ensino nacional. . O 
papel que êles desempenham no estudo da h1s· 
tória corresponde ao que as cartas geográficas 
desempenham no ensino da geografia. Em 
face dêles, o aluno adquire rápidamente dos 
grandes acontecimentos da nossa. história uma 
noção exacta, vivida, palpitante, que de ne­
nhum modo lhe poderia ser dada pela descri­
ção feita no livro, por mais sugestiva que esta 
fõsse. 

Ante os olhos do aluno passam perfeita­
mente reconstituídos, quási animados, não só 
os episódios célebres e os vultos notáveis da 
história pátria, mas ainda nma série infinita 
de pequenos elementos secundári_os, co.mo ~s 
bandeiras, moedas, faianças, our1vesana, se­
los, indumentária, armas, arquitectura, etc., 
das várias épocas a que o quadro se refere. 

Os «Quadros da História de Portugal» são 
oito, de grande formato e impressos em ma-



,!mítico cartão. Catla um corresponde a um ciclo 
da nossa história, reúnindo uma, duas ou tri3s 
grandes aguarelas em qnc são reproduzidos os 
factos mais destacantes ela vida portuguêsa, 
como a tomada de Lisboa, as lJatalhas do Sa­
lado, Aljuharrot:;., Ceuta, Alciícer Kehir, Mon­
tes Claro5 c B~ssaco; a putida de Vasco da 
f+ama para a Tndia, a tomada, de Santarêm, 
Pomhal estuflanclo a reconstrnção de Lisboa, 
Egas Monís perante o rei de Leão, Martim de 
Freitas em Tolêdo perante a sepultura de D. 
1-iancho 1 I, as revoltas populares do Minho, o 
31 de Janeiro e a proclam:i~ão da República. 

Em outros pequenos quadros, harmónica­
mente dispostos, veem-se os pequenos porme­
nores episódicos a que já nos referimos e entre 
os quais é digna de menção uma série de tipos 
das várias camadas sociais, segundo os trajes 
e costumes das diferentes épocas. 

A execução dos quadros, feita em tricromia, 
em grande parte nas oficinas da Ilttstraçilo 
Portngnêsa. é primorosa, respeitando fielmen­
tP, no traço e no colorido, as belíssimas agua­
rela~ originais. Por isso a explêndida colecção, 
cu.ia edição custou cêrca de 8:000 esrudos, 
pode considerar-se, alêm dum precioso ele­
mento de estudo, uma explêndida obra de 
arte, digna de figurar nas mais bem escolhi· 
das galerias dos amadores de aguarela. 

Us o:·iginais dos «Qnaclros da História ele 
l'ortuga!ll vão; eomo já dissemos, ser expo~tus 
ao público, o que eleve constituír uma atraente 
lliversão, sabendo-se que Roque Gameiro e 
i\lherto de Sonsa são, incontestávelmente, dos 
primeiros agnarelistas porlnguêses. 

4-10-91:>. 

Do Boletim de a::;sinatura dos Quadros 

E:r."' 0 8e11hv1· 

A idea de vulgarizar quanto possivel pela 
gravura de todas as scenas mais importantes 
lia História do nos:so país levorr-nos a editar 
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os trahalhos de dois ilustres professoros do 
ensino secundário que pensaram, pela primei­
ra vez entre nós, em dotar as nossas aulas 
ue histt'iria com um material verdadeiramente 
notável pela s!la intenção patriótica e pela 
sua soberba execução artistica. 

]~sse material, composto ele oito esplêndi­
dos quadros parietais, evocando numa cole­
ção soberba os mais belos factos da naciona­
lidade e as mais lidimas proezas dos se1ts 
heróis, será executado pelos nossos melhoi·es 
artistas como 

ROQUE GAMEIRO e ALBERTO SOUSA 
reproduzido pelas mais belas tricromias que 
se teem conseguido em Portugal e rcerecerá 
igualmente um acolhimento favodvel não sú 
dos dh•ecto1·es das nossas escolas 
como dos simples pa1•tieula1•es. 

Com efeito urgia dotar as nossas escolas 
com êsse brilhante material que tanto se im­
põe á imaginação das crianças, com essas 
magnificas gravuras-de que juntamos um 
specimen reduzido -:- mercê das quais os pe­
queninos cérebros podem sentir, comparar e 
apreender os factos historicos; urgia pôr-lhes 
deante dos olhos a noção viva e estimuladora 
do progresso, a noção justa, emancipadora e 
nol.Ji11tante O.os estàdios vencidos, das liber­
dades e garantias conquistadas; urgia que as 
es<'olas portnguêsas, como as da França, da 
Inglaterra, da Bélgica, da Alemanha, como as 
das libérrimas nações da. América brilhassem 
de . coloridos painéis, agasalhassem as cole- , 
ções bizarras que - fortalecendo na crianc;a 
tôdas as suas qualidades morais e por ventu­
ra fazendo germinar nela algumas qualidades 
artisticas - são ele um alcance patriótico in­
sofi.srnavel. 

Mas igualmente a execução <lesta obra in­
teressa aos particulares: - mercê dela todos 
poderão possuir, por preço deveras módico, 
muitos elos mais belos tralialhos dos nossos 
melhores artistas, v.ercladeiros primores iné­
ditos do pincel de Roque Gameiro e de AE er-
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to de Sousa, que assim porão em todos os 
lares, dos mais modestos aos mais confortá­
velmente elegantes, as claras, as consolado­
ras notas do seu génio artístico. 

As reproduções que acompanham esta no­
ticia, apesar de muito reduzidas, dão bem 
idea da delicadeza, do mimo, do disvêlo, com 
lJllê stil'ão feitas as coleçves; cada um dos 
oito grandes quadros com as dimensões de 
O, 70 X 0,97 compôr-se há dos mais diferen­
tes assuntos de a1•te. tle huh11nentá1•la, 
de ar111a1·la, de '11tstõ1·Ja 1•olítlca. 
tle 1•lto1•escos costumes e todos os 
QUADROS serão reproduzidos pela fotografia a 
cõres com tal perfeição, que a obra sera ver­
dadeiramente um monumento, um padrão, uma 
conquista do nosso tempo benéfica e civiliza­
dora. 

VARIAS 

CARTAS 



1H -Agosto - Ol 5. 

Querido amigo; 

Recebi, com verdadeira alegria, a notícia 
<l.a sua saúde, e col11 venladeiro prazer artís­
tico o anúncio elos quadros históricos. 

Hà muito tempo que eu anelava a escrever 
às livrarias pedindo quadros educativos e ins­
trutivos de história pátria, para a escola do 
Asilo, e raro encontrava, aqui e alêm, notícia 
de um ou outro, dados em brindes de publi­
cações. 

Calcule, por isso , a alegria com que recebi 
a noticia! 

Escrevi imediatamente um postal aos edi­
tores pedindo a assinatura dos quadros. 

Tome lá um grandP. abraço, um entusiástico 
~braço, pela magnífica lembrança do seu es· 
pírito ! 

Do meu contentamento participou o dr. Pra-
7.e res, qu e estava a meu lado, dizendo-me que 
ia fazer encomenda para o liceu. 

Pode o meu bom amigo contar com a hu­
mildade da minha opinião, para afirmar, em 
toda a parte, a beleza e utilidade dos quadros 
da história, principalmente entre os professo­
res que conheço, pois creio que a publicação, 
pelo seu tamanho, se destina principalmente 
As escolas. 
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~e a grandeza da obra se não amesqui· 
nhasse e os artistas pintores - que são exce• 
lentes -pudessem reduzi-la a álbum, teriam 
os visitantes estranjeiros alguma coisa de Por­
tugal para levar aos filhos e aos amigos, em 
troca elos álbuns fotográficos reproduzindo as 
nossas avenidas e as nossas ruas -- que são 
imitações miseráveis das avenidas e das ruas 
dos (teus paiscs. 

Outro aliraço ! mais outro ainda! 
E nito estranhe o entusiasmo! 
Bem sabe quanto eu amo as obras belas, e 

então quando elas reflectem a alma e a vida 
da nossa Terra, estremeço-as, e exálto-me 
quando elas partem de amigos que muito es­
timo. 

1-:leu do coração 

Atva1·0 ~llmeida 

Onimarães, :~ -Novembro -1915. 

.llei~ ex .'"º amigu: 

Felicito.o pela sua obra, que considero admi­
rável para as escohs e até salutar estímulo de 
patriotismo para as nossas casas. 

Faço, pois, duas encomendas: uma, para o· 
Internato Municipal; outra, para êste 

8en dedicado amigo. 
e admirador at. 0 e grato 

Eduard11 d' Almeida. 

Guarda, 3- 11-915. 
JJ en amigo : 

Saúde. Tenho muito prazer em assinar a 
sua história, porque estou convencido de que 
ela será uma coisa interessante, nova e muito 
útil. 

Com as minhas antecipadas felicitações , 
subscrêvo-me, como 

AmigQ certo 

Ant611io J. Castela J1íniur. 

.Braga, 6-11-915. 

Il.'"º e E;v."' 0 Sr.: 

Terei na devida conta a recomendação de 
V. Ex.~, relativamente aos ccQuadros da His­
tória Portuguêsa)), cuja publicação representa 
um valiosíssimo serviço pelo interêsse que o 
estudo desta disciplina despertari nas crian­
ças. 

Mande V. Ex.a, tm tueloi o que f., com a 
maior consideração, 

De V. Ex.a, cr. 0 mt. 0 obg. 0 

Jlanuel Justino Pereira da Cruz. 

Fafe, 6- 11-\Hó. 
' 

111.mo e ~x."'" Sr. e meu Ex."'º amigo 

Rogo a V. Ex.ª o favor ele co~sid~rar como 
assignante dos Quadros da Historia Portu· 
gueza a Camara :Municipal de Fafe, com 4 
exemplares para as quatro escolas primarias 
da villa. 

Logo que haja verba suficiente mandarei.ª 
V. Ex.:. communicação para nos fornecer mais 
alguns exemplares para .outras escolas. 

A assignatura é por ciclos. 

De V. E:x..ª Att.º V.º Or. º , 
amigo muito grato e obrigado 

A?"thm· Fiefra da Costa 

Ex.mos S1·s. Autores e Edito·res rlos Quad1·os 
da Histo1·ia de Poi·tugal 

Na ultima reunião da Direcção da Liga Na­
cional ele Instrução com séde provisoria na 
Sociedade de Geografia, tendo-se trocado im­
pressões sobre os quadros da História de Por-
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tugal que V • .E:x. as se propvem publicar e qutl 
já alguns membros desta Direcção tiveram 
ocasião de nr, a mesma Direcção, congratu­
lando-se por uma tão bela e pat1 iotica inicia­
tiva, deliberou felicitar V. Ex.ª ' e qne gosto­
samente me apresso a fazer. 

· Sande e l!'raternida-le 

Lishoa, ~0 de Fevereiro de 191G. 

P elo Secretário da Direcção 

Alvaro T'ia11a de Len. os 




